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RESUMO 
 
 
Partimos da hipótese de que os itens lexicais de vá lá e vamos lá perdem sua autonomia e 
deixam de exprimir seus sentidos originais, passando a articular um novo e único sentido 
em prol da eficiência comunicativa. A análise investiga sequências tipológicas que 
permitam observar mecanismos ligados às mudanças linguísticas e relativos ao processo de 
gramaticalização que propiciam a formação de construções nos termos de Goldberg (1995; 
2006) e Croft (2001) e micro-construções no de Traugott (2008a, forthcoming).  Sob o 
enfoque do funcionalismo linguístico, nos termos de Givón (2001), Bybee (2003), Furtado 
da Cunha, Oliveira e Martelotta (2003), Traugott (2003 - 2008, forthcoming), Traugott e 
Dasher (2005), entre outros, examinamos os padrões de uso que as construções podem 
assumir de acordo com a situação comunicativa e a influência da estrutura sintático-
semântica para sua gramaticalização em contextos específicos. O processo se inicia no 
momento em que o falante tende a codificar sua subjetividade na proposição por meio de 
suas crenças e atitudes e segue através da relação produtor-destinatário, resultando em 
intersubjetividade quando o foco se movimenta para o ouvinte. A partir daí, a trajetória das 
contruções são abstratizadas por conta de motivações de ordem metonímica e metafórica, já 
que pressões de ordem contextual permitem reinterpretações. As ocorrências em seus 
sentidos originais convivendo com seus novos sentidos demonstram que a polissemia é 
favorecida por inferências sugeridas nas trocas interativas.  Em vá lá o verbo parte do 
domínio concreto de deslocamento no espaço para um mais abstrato de deslocamento na 
expressividade e o locativo, de um sentido físico-espacial de lugar para um lugar na opinião. 
Em vamos lá, o verbo passa a um domínio mais abstrato de deslocamento na intenção e, seu 
locativo, a um lugar na opinião. O corpus é constituído de textos captados nas revistas das 
editoras: Brasileiros, Abril, Globo e nos sites: D&G, PEUL/UFRJ, NURC-RJ/SP e Corpus 
do português.  
 
Palavras-chave: Gramaticalização, construções, mudança linguística 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

ABSTRACT 
 
 
 
 
Our hypothesis is that lexical items of vá lá and vamos lá  lose their autonomy and no 
longer express its original meaning, becoming a new and unique meaning in favor of 
communicative efficiency.The analysis investigates typological sequences that allow 
observe mechanisms linked to linguistic changes and related to the process of 
grammaticalization that provide the formation of constructions as said Goldberg 
(1995;2006) and Croft (2001) and micro-constructions as the Traugott said (2008a, 
forthcoming). Under the focus of the linguistic functionalism, according  Givón (2001), 
Bybee (2003), Furtado da Cunha, Oliveira and Martelotta (2003),Traugott (2003 - 2008, 
forthcoming), and Traugott Dasher (2005), among others, we examined the patterns of 
constructions use can assume according to communicative situation and the influence of the 
syntactic-semantic structure  for the grammaticalization in specific contexts. The process 
begins at the moment in which the speaker tends to encode their subjectivity in proposition 
by their attitudes and beliefs and follows through producer-recipient relationship, resulting 
in intersubjectivity when the focus moves to the listener. Thereafter, the trajectory of the 
constructions are abstractions by account of motivations in order metonymic and 
metaphorical, since pressures of contextual order allow reinterpretations. The occurrences 
in its original meaning living with their new directions show that polysemy is favored by 
inferences suggested the changes interactions. In vá lá  the verb start of within concrete 
area of displacement in space for a shift in the more abstract expressivity and the locative, 
in a physical-space meaning of a place to a place in a opinion. On  vamos lá, the verb is 
replaced by a more abstract domain of shift in intention and your locative to a place in 
opinion. The corpus is made by texts captured in magazines of the publishers: Brasileiros, 
Abril, Globo and the sites: D& G, PEUL / UFRJ, NURC-RJ/SP, Corpus do português.  
 
Keywords: Grammaticalization, constructions, linguistic change 
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INTRODUÇÃO 

 Os estudos funcionalistas têm como foco central o uso da linguagem concebendo-a 

como instrumento de interação social. Por conta disso, observa-se tanto aspectos da 

estrutura gramatical do enunciado quanto à influência do contexto discursivo na formação 

de padrões de uso. As categorias linguísticas são percebidas de forma fluída, lançando um 

novo olhar no que tange aos limites e fronteiras e ao encaixamento de formas em modelos 

pré-estabelecidos.   

 A gramática é compreendida como um sistema formado pelas regularidades 

decorrentes das estratégias comunicativas dos falantes, na qual os domínios da sintaxe, 

semântica e pragmática são vistos de forma interdependente. Para atender a essas demandas, 

novas formas gramaticais se desenvolvem suprindo lacunas geradas pelas trocas 

comunicativas ou em função de novos conteúdos cognitivos para os quais não se 

dispunham de formas adequadas. A partir desse panorama, evidencia-se o processo de 

gramaticalização, cujo tema é abordado por vários autores e teóricos da linha funcionalista.  

 A pesquisa funcionalista acerca do tema gramaticalização não é recente, para além 

de Meillet, no início do século XX, outros estudiosos o abordaram. Embora o foco da 

maioria das definições de gramaticalização tenha sido em lexemas (e, em fases posteriores, 

a gramaticalização de itens já gramaticais em outros mais gramaticais), cada vez mais a 

atenção da recente literatura tem sido o desenvolvimento de lexemas em construções de 

contexto específico, expandindo as fronteiras do conceito de gramaticalização. 

Nesse sentido, os estudos funcionalistas mais atuais intensificam a pesquisa no que 

se refere ao desenvolvimento de itens lexicais em porções maiores de texto. Essa tendência 

para análise de estruturas, mais do que para a de itens lexicais, mostra-se de grande 

contribuição para a pesquisa de variação e mudança linguística. Levar em conta análises 

que sintonizam construções e esquemas semânticos, conduz-nos por um universo que 

conjuga saberes linguísticos, cognitivos e “introspectivos” (Croft, 2009).  

A pesquisa sobre gramaticalização, na vertente funcionalista, também tem se 

mostrado cada vez mais integrada à abordagem construcional. Tal fato enseja a 

incorporação de alguns pressupostos cognitivistas para dar conta do tratamento de 

construções, entendidas como pareamentos de forma e função (Goldberg, 1995, 2006; Croft, 

2001) e como unidades primitivas da representação sintática (Croft, 2001). 



 
 

14 

Neste trabalho, tomamos por base a proposta de integração entre a gramática de 

construções, doravante GC, e a teoria da gramaticalização, doravante TG, que visa dar 

conta das mudanças linguísticas holisticamente. Tal aparato teórico é utilizado na pesquisa 

de autores como Traugott (2008a), a qual tomamos por base, a fim de analisar as 

construções em torno do verbo ir  + locativo lá: vá lá e vamos lá. Padrões construcionais 

não redutíveis apresentam-se com potencial de estudo bastante amplo e rico, uma vez que 

não têm tratamento nos compêndios gramaticais de natureza tradicional (como por exemplo: 

Cunha & Cintra, 2001; Rocha Lima, 2003; Bechara, 2000, 2006), por não se encaixarem no 

modelo clássico de categorização que é entendido componencialmente. 

 Este estudo se insere no contexto de uma pesquisa maior intitulada: Pronomes 

locativos em construções nominais e verbais do português contemporâneo: ordenação, 

polissemia e gramaticalização (Oliveira, 2009), cuja atuação se desenvolve no âmbito do 

grupo de estudos Discurso e Gramática (D&G), com sede na Universidade Federal 

Fluminense. Os trabalhos desenvolvidos visam proporcionar amplitude à descrição 

gramatical da língua portuguesa, notadamente aos padrões de uso desses constituintes em 

contextos mais “fixos” de ordenação. Nesses contextos, os pronomes locativos formam 

uma unidade de maior vínculo de sentido e forma a que podemos atribuir status de 

construção, nos termos acima mencionados.  

Parte-se da hipótese de que vá lá e vamos lá, em determinados ambientes, deixam 

de ser formadas por dois vocábulos independentes: um verbo de movimento pleno e um 

advérbio pronominal locativo, para tornarem-se uma construção, uma unidade sentido-

forma usada em situações sintático-semânticas e discursivo-pragmáticas específicas. Os 

itens dessas construções perdem sua autonomia e deixam de exprimir seu sentido original, 

passando a articular um novo sentido, em prol da eficiência comunicativa.  

 Conjugada à hipótese principal, as construções vá lá e vamos lá passam a se 

enquadrar no nível micro de esquematicidade – types individuais abstratos. Nesse nível, 

segundo Traugott (2008a: 238), se o constructo é relacionado inovadoramente a uma 

construção da qual não poderia ser tradicionalmente uma instância e tal inovação é 

replicada, ele pode ser convencionalizado por outros falantes como micro-construção.   

 Como construção, vá lá, dependendo do contexto em que se insere, ora comporta-se 

como marcador de injunção, doravante MI, - leva o destinatário a realizar determinada 
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ação, ora como marcador de consentimento, doravante MC - codifica a atitude do falante 

em relação à proposição, denotando sua crença.  

No caso de  vamos lá, a depender do contexto de uso, ora comporta-se como 

marcador mudança de tópico, doravante MMT - conduz o destinatário a um novo tópico 

discursivo ou a uma expansão do tópico ou ainda a um subtópico, ora como marcador de 

especificação, doravante ME, - apresenta uma especificação do conteúdo da proposição 

anterior, ora como marcador de injunção, doravante MI - provoca o envolvimento do 

destinatário, exortando-o à ação. 

 O objetivo geral deste estudo é analisar vá lá e vamos lá como micro-construções 

em torno do verbo ir  + lá. Os objetivos específicos visam demonstrar: i) a contribuição do 

entrelaçamento GC-TG em sua gramaticalização; ii) a atuação dos mecanismos de 

metaforização, metonimização e inferência sugerida, subjetificação e intersubjetificação 

nesse processo; iii) o papel das sequências tipológicas na formação de contextos 

específicos, iv) a influência da pressão de informatividade na fixação de padrões de uso.  

Percebe-se que as trajetórias dessas micro-construções são abstratizadas por conta 

de motivações de ordem metonímica e metafórica. Em vá lá o verbo parte do domínio 

concreto de deslocamento no espaço para um mais abstrato de deslocamento na 

expressividade e o locativo, de um sentido físico-espacial de lugar para um lugar na opinião. 

Com a construção vamos lá, o verbo passa a um domínio mais abstrato de deslocamento na 

intenção e, seu locativo, a um lugar na intenção. As ocorrências em seus sentidos originais 

convivendo com seus novos sentidos, demonstram que a polissemia é favorecida por 

determinados contextos e a partir de inferências sugeridas nas trocas interativas. Tal 

processo se inicia quando o falante demonstra sua subjetividade codificando suas crenças e 

atitudes.  Caso o foco desloque-se para a relação produtor-destinatário, a intersubjetividade 

poderá surgir. 

 A fim de testar nossas hipóteses e dar conta dos objetivos mencionados, 

organizamos um corpus composto por textos captados de revistas das editoras: Brasileiros, 

Abril e Globo; do  Corpus D&G, PEUL/UFRJ, NURC-RJ/SP e do site Corpus do 

português.  
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 Para desenvolver nossos propósitos, estruturamos este trabalho em cinco capítulos. 

No primeiro capítulo, fazemos uma revisão bibliográfica com a finalidade de obter um 

panorama geral de como construções têm sido percebidas através de três perspectivas 

distintas: a tradicional, no que tange a representação dos elementos internos e discretos do 

sintagma; a linguística, com respeito aos elementos da construção, e a perspectiva de nove 

dicionários, buscando observar como vá lá e vamos lá se apresentam e se estão 

relacionadas nesse tipo de manual que poderiam atestar o uso em alguma época. 

 No segundo, apresentamos a fundamentação teórica a partir da qual pautamos 

nossos estudos, levando em conta não somente o funcionalismo linguístico, mas também as 

abordagens de cunho cognitivista, no que diz respeito a expressão do espaço e a gramática 

de construções. Lidamos com a literatura que trata do entrelaçamento entre a GC e TG e  a 

teoria dos gêneros e sequências tipológicas, focando nosso olhar nas sequências.  

No terceiro, expomos a metodologia utilizada na caracterização do corpus e nos 

procedimentos de análise. Valemo-nos de textos captados em  revistas e bancos de dados 

eletrônicos representativos da modalidade escrita e falada em diferentes níveis de 

formalidade, agrupando-os por sequências tipológicas, padrões de uso e século. Utilizamos 

procedimentos metodológicos distintos, seguindo a proposta de Martelotta (2009), a fim de 

abranger holisticamente os vários aspectos apresentados nos dados.  

 O quarto capítulo, dividido em três seções (4.1, 4.2 e 4.3) e em duas subseções 

(2.2.1 e 2.2.2), é aquele em que a análise de dados é efetivamente realizada. Agrupamos as 

três sincronias pesquisadas em português moderno (século XIX) e português 

contemporâneo (séculos XX e XXI). A primeira seção analisa os usos mais prototípicos de 

vá lá e vamos lá. A segunda propõe o enquadramento das construções no nível micro de 

esquematicidade e a dividimos em duas subseções, nas quais examinamos as micro-

construções por padrões de uso. A terceira promove enquadramento dos marcadores de 

injunção vá lá e vamos lá no nível de meso-construções, ambos enquadramentos segundo 

Traugott (2008a). 

 No último capítulo, apresentamos nossas considerações finais retomando 

sucintamente os  resultados de nossas análises e as observações realizadas ao longo do 

trabalho. A seguir, verificamos a ratificação ou não de nossas hipóteses, apresentamos os 

objetivos alcançados e os resultados da pesquisa.  Apontamos o estágio incipiente das 



 
 

17 

pesquisas sobre o tema e a necessidade de maior aprofundamento na investigação que 

apenas principiamos, a qual merece ainda um olhar voltado para sincronias mais remotas e 

normas distintas do português brasileiro. 

 Ao final do trabalho, apensamos o corpus  desta pesquisa. No primeiro anexo, 

dispomos os dados de vá lá e no segundo, os de vamos lá. Em ambos, a distribuição foi 

realizada por século e sequência tipológica, constam o trecho em que as construções se 

inserem,  a classificação das sequências e dos padrões de uso, a informação do gênero 

textual e da fonte em que fizemos a consulta.   
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1. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 Nesta seção, buscamos traçar uma visão panorâmica de estudos feitos sobre os 

elementos que compõem as construções analisadas. Alguns estudos foram baseados na 

visão discreta e atômica da gramática tradicional e outros, em abordagens de cunho 

estritamente linguístico. E, ainda, fizemos uma pesquisa em torno do tratamento dado às 

construções analisadas em nove dicionários da norma brasileira do português. Tanto as 

abordagens de cunho linguístico como as pesquisas realizadas nos dicionários apontam para 

uma releitura das categorias linguísticas e atentam para outros usos e funções dentro de 

uma visão não atômica, não composicional e não discreta.  

 Portanto, nosso foco é destacar a importância de se tratar de um tema, que os 

estudos funcionalistas empiricamente atestam como pertencente à realidade da língua. 

 

1.1 Perspectiva tradicional: elementos discretos  

 A tradição gramatical tem como base de estudos a variedade de prestígio de uma 

língua, e se inspira nas gramáticas gregas de base filosófica. Importa-nos considerar que tal 

base filosófica tem como princípio "estabelecer uma relação entre linguagem e lógica, 

buscando sistematizar, através da observação das formas linguísticas, as leis de elaboração 

do raciocínio (MARTELOTTA, 2008: 25)". Dentro desse contexto, os estudos evocam a 

distribuição em categorias ou classes e, ao longo do tempo, foram se desenvolvendo em 

torno dos estudos de categorização. 

 Vale ressaltar que a Nomenclatura Gramatical Brasileira, doravante NGB, se baseou 

em tais estudos, reportando-se às categorizações de base aristotélica. Segundo Rosário 

(2009: 8): "(...) no tocante aos estudos de categorização, houve um retorno à antiga tradição 

greco-latina, com alguns poucos ajustes, que conduziram à classificação proposta pela 

Nomenclatura Gramatical Brasileira, oficialmente promulgada em 28 de janeiro de 1959". 

Para o autor, essa proposta de categorização parte das causas necessárias e suficientes, 

resultando numa base discreta, ou seja, se manifestam por características distintas. Uma 

entidade não pode pertencer a duas categorias ao mesmo tempo e todos os membros dessa 

categoria devem ter o mesmo status, portanto possui limites definidos.  
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 Sobre o verbo de movimento ir  e o locativo lá, destacamos alguns pontos que 

consideramos relevantes dentro da abordagem de análise atomizada em que se baseiam os 

compêndios gramaticais. 

 Tal análise busca categorizar as palavras, surgindo oscilação de critérios para que se 

chegue a esse fim. Sintetizamos as definições desses constituintes, segundo três gramáticos 

tradicionais da norma do português brasileiro: 

 

Definição 
Gramático 

Verbo Advérbio 

Celso Cunha 

É uma palavra de forma 
variável que exprime o que 
se passa, isto é, um 
acontecimento representado 
no tempo. 

São palavras que se juntam 
a verbos para exprimir 
circunstâncias em que se 
desenvolve o processo 
verbal e a adjetivos para 
intensificar uma qualidade. 

Evanildo Bechara 

É a palavra que, exprimindo 
ação ou apresentando estado 
ou mudança de um estado a 
outro, pode fazer a 
indicação de pessoa, 
número, tempo, modo e voz. 

É a expressão modificadora 
que por si só denota uma 
circunstância (de lugar, de 
tempo, modo, intensidade, 
condição e etc). 

Rocha Lima 

Expressa um fato, um 
acontecimento: o que se 
passa com os seres, ou em 
torno dos seres.  

São palavras modificadoras 
do verbo. Servem para 
expressar as várias 
circunstâncias que cercam 
a significação verbal. 
 

Quadro 1. Definição de Verbo e advérbio, segundo gramáticos tradicionais da norma do português 
brasileiro 

  

  

 Para os nossos objetivos, cabe ressaltar que a NGB considera o verbo como palavra 

variável e classifica-o em: i) de ligação, ii) intransitivos, iii) transitivos diretos, iv) 

transitivos indiretos,  v) bitransitivos ou transitivos diretos e vi) indiretos. Já com relação ao 

advérbio, define-o como palavra invariável, dividindo-o em: i) de  grau 

comparativo (de igualdade, de superioridade, de inferioridade), ii) 

superlativo [absoluto (sintético e analítico) e relativo] e iii) diminutivo. Subdividindo-o em:  

a) de lugar, de tempo, de modo, de negação, de dúvida, de intensidade, de afirmação e 

b) advérbios interrogativos: de lugar, de tempo, de modo e de causa. 
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Na gramática de Rocha Lima, encontramos uma diferente classificação para os 

verbos: i) intransitivos; ii) transitivos direto e indireto, iii) relativos (como gostar), iv) 

circunstanciais (como ir ), v) bitransitivos, vi) transobjetivos (como nomear) e vii) de 

ligação.  

É importante notar que a classificação foi estendida, considerando critérios 

inerentes às relações sintáticas dentro de contextos maiores. O verbo ir , por exemplo, como 

circunstancial, é assim classificado por exigir "um complemento de natureza adverbial”. 

Acrescentamos que, em sua exemplificação, o professor utiliza  “Ir a Roma”, afirmando 

que “a preposição como que forma um bloco com o verbo” (ROCHA LIMA, 2003: 252) e 

que, neste caso, tem valor de direção.  

 O advérbio é, do ponto de vista tradicional, palavra invariável, conforme 

destacamos no quadro 1. Em tal visão, modifica essencialmente o verbo e pode ainda 

referir-se a um adjetivo ou a outro advérbio, exprimindo uma circunstância (tempo, modo, 

lugar etc.). Mais uma vez, concluímos que estamos diante de mais de um critério de 

classificação. Qual seja: mórfico, funcional e semântico, respectivamente.  

 Considerando ainda os advérbios, nota-se que os gramáticos da linha tradicional 

baseiam-se no critério funcional e semântico, conferindo maior destaque ao último. Listam 

as circunstâncias que os advérbios expressam, e em seguida, explicitam o papel 

modificador que desempenham, ou seja, o critério funcional.  Para esses gramáticos, o 

pronome adverbial locativo lá é considerado como advérbio de lugar.  Apesar desse 

posicionamento,  os advérbios possuem uma classificação controvertida que contempla 

poucas de suas possibilidades de ocorrência.   

 Com relação aos propósitos da presente pesquisa, vale ressaltar a consideração de 

Bechara (2006: 290): "Constituindo o advérbio uma classe de palavra muito heterogênea, 

torna-se difícil atribuir-lhe uma classificação uniforme e coerente". Tal assertiva é coerente 

com sua gramática, pois alia a perspectiva discursiva aos estudos gramaticais tradicionais. 

Porém, ainda não encontramos em seus estudos análises que possam abranger as 

construções aqui estudadas, tampouco outras que funcionem como marcadores discursivos. 

 O autor (idem: 293) menciona uma divisão dos advérbios com relação à base 

nominal e pronominal. Dentre os pronominais,  relaciona os seguintes demonstrativos: 

aqui, aí, acolá, lá e cá. Bechara alude ao professor Câmara Jr, para balizar seu 
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aprofundamento descritivo, uma vez que "perturba a descrição e a demarcação 

classificatória dos advérbios" (2006: 288) em função da "extrema mobilidade semântica e 

funcional" que os caracteriza.  

 Apesar de sabermos que Câmara Jr. não se enquadra entre os gramáticos 

tradicionais, cremos ser pertinente apresentar a distinção entre a classificação de lá pela 

gramática tradicional  - advérbio de lugar - e pelo autor - pronomes demonstrativos com 

função adverbial, devido à sua importância para muitos estudos gramaticais tradicionais. 

 Para Câmara Jr. (1976), o advérbio não é uma classe e sim uma função 

desenvolvida por nomes ou pronomes. Na hierarquia funcional dos vocábulos estabelecida 

por ele (idem),  os advérbios são terciários ou subjuntos, em razão de serem determinantes 

de outros determinantes. O autor (2007: 123) somente cita o locativo lá, quando menciona 

que: "nossa língua tem também um sistema de locativos, ou seja, de demonstrativos em 

função adverbial", situando-o junto aos pronomes demonstrativos locativos da segunda 

série: aqui, aí, ali.   

 Encontramos construções com mais de uma palavra nas gramáticas, as quais são 

denominadas locuções. Tal designação se reporta a uma estrutura composta por mais de um 

vocábulo, mas que possui características semânticas e sintáticas de uma só palavra, ou seja, 

tem-se uma locução quando essa estrutura funciona como um verbo (Locução Verbal), um 

advérbio (Locução Adverbial), uma conjunção (Locução Conjuntiva), uma interjeição 

(Locução Interjetiva) ou uma preposição (Locução Prepositiva). Apesar de apresentarem 

essa definição, as gramáticas as agrupam em classes de palavras, o que ratifica a 

indefinição quanto aos critérios de descrição. 

 Há também menção de palavras "expletivas ou denotativas" ou "palavras de difícil 

explicação", cuja diversidade de formas e usos variam nas diversas gramáticas. Algumas 

dessas palavras ou expressões vêm sendo descritas, através da perspectiva linguística, como 

marcadores discursivos. 

 Retomando a análise componencial da perspectiva tradicional, verifica-se que essa  

perspectiva não abrange completamente o estudo dos marcadores discursivos1 vá lá e 

vamos lá, entendidos como construções - pareamento de forma e sentido (Goldberg: 1995, 

                                                 
1 A referência ora realizada tem somente o caráter informativo do que defendemos neste estudo. A definição e 
descrição mais específica dos padrões de uso como marcadores discursivos das construções vá lá e vamos lá 
serão realizados no decorrer do texto. 
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2006; Croft: 2001), em razão das diferentes propriedades de um enunciado serem 

representados em componentes separados, a saber: i) componente lexical, ii) componente 

sintático e iii) componente semântico.  

 Cremos estar diante da marginalidade de um fenômeno problemático para os 

estudos componenciais: as expressões idiomáticas. Croft (2001) menciona que a gramática 

de construções surge para analisá-lo. O exemplo abaixo atesta sua existência em nossa 

língua:    

  
 (1) Que papel fará você, seu Dias? Com que cara fica? O que não dirão todos.. e vamos lá, 
com razão, com toda a razão! E a criança? a criança, se continuar a viver, o que não julgará do 
basbaque que a educou?..  
       Romance: O mulato, de Aluísio Azevedo, 1881, site Corpus do português 
  
 

1.2 Perspectiva linguística: elementos da construção 

 Os estudos linguísticos de base funcionalista têm como fonte de pesquisa a língua 

em uso, na qual se comprova a fluidez que lhe é característica. Diante dessa fluidez, é 

difícil aliar uma teoria que encaixa formas em moldes à imprecisão dos limites de 

categorias. 

 A partir desse entendimento, cabe mencionar os estudos de Taylor (1995) no que se 

refere à teoria dos protótipos. Segundo esse autor (idem: 42), os protótipos servem como 

pontos de indicação para a categorização de tipos obscuros de uma determinada categoria. 

Dessa maneira, reconhece-se um gradiente entre seus membros. Aplicando tal teoria às 

categorias linguísticas, Taylor (idem: 175) menciona a grande similaridade com as 

categorias conceptuais.  

  Há um paralelismo notável entre a estrutura conceptual das categorias e da 
 estrutura das categorias linguísticas. Assim como existem membros centrais e marginais 
 da categoria conceptual PÁSSARO, assim também uma categoria linguística como 
 SUBSTANTIVO tem membros representativos e marginais. 
    

Na impossibilidade de se tratar os constituintes em categorias discretas, o 

funcionalismo, baseando-se na ideia de prototipia, utiliza a noção de gradiente ao qual 

denomina continuum ou contínuo. Portanto, não se estuda a língua como um sistema 

fechado, acabado, em que categorias são perfeitamente classificáveis. Sempre existirá uma 

gradação: alguns elementos são mais ou menos prototípicos que os demais e outros 
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representam melhor o que há de mais comum na categoria. Dessa forma, busca-se 

identificar o ponto do contínuo em que o item ou a construção se encontra, a partir de um 

conjunto de propriedades. Por isso, Givón (1995), tem como ponto fundamental de sua 

proposta, demonstrar que as relações gramaticais não são formadoras de categorias 

discretas, uma vez que retratam indeterminação e gradação. 

 Segundo Croft (2001: 15), construções como vá lá e vamos lá "possuem palavras 

familiares e sintaxe familiar, mas são semanticamente idiossincráticos".  Portanto, não se 

encaixam nas categorias gramaticais da NGB. Diante do que observamos nas ocorrências 

do corpus, faz-se necessário considerar arranjos mais prototípicos e construções em um 

contínuo (de regular à idiossincrático). Nesse contínuo, a distinção se dá apenas em 

complexidade simbólica interna, sendo pares de forma e significado, em vez de blocos 

discretos. O sentido único verificado nos dados construcionais é resultante de um processo 

de gramaticalização que amalgamou os dois itens em uma unidade semântica-sintática e 

discursivo-funcional.   

 As construções estudadas são formadas pelo verbo ir   e o locativo lá. Em ambos os 

constituintes, a principal mudança sofrida é semântica e seguem a trajetória de 

gramaticalização espaço > (tempo) > texto, típica dos dêiticos em geral.  Na sua acepção [+ 

concreta] ir  é um verbo de movimento deiticamente orientado, representando um 

movimento na direção oposta ao centro dêitico. Contudo, quando usado nas construções,  

esse verbo perde a noção semântica de movimento físico e concreto, passando a codificar 

um deslocamento. Dependendo do contexto, tal deslocamento se dá na expressividade, 

como em vá lá, ou na opinião como em vamos lá.  O locativo lá, em sua acepção [+ 

concreta], representa um lugar distante simultaneamente do falante e do destinatário. 

Porém, nas construções, sofre um processo de abstratização e seu traço de imprecisão 

incorpora um sentido mais distante: nem tão claro, nem tão exclusivo.  

 Este estudo está inserido numa pesquisa maior que trata dos Pronomes locativos em 

construções nominais e verbais do português contemporâneo: ordenação, polissemia e 

gramaticalização (Oliveira, 2009). Portanto, é necessário analisar mais detidamente essa 

classe que, segundo propõe Givón (2001), é a menos homogênea entre as demais do nível 

gramatical, tanto do ponto de vista semântico como do morfossintático. Segundo a pesquisa 

mencionada, a heterogeneidade dos locativos é incrementada por funcionarem num plano 
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de utilização da língua, que oscila entre o léxico e a gramática.  Salientamos que  o rótulo 

advérbio indica um grupo muito diversificado de elementos, constituindo uma categoria 

fluída. Devido a essa fluidez, tende a adaptar-se no que se refere aos propósitos 

comunicativos envolvidos no discurso. 

 Em perspectivas linguísticas da norma brasileira (Ilari et alii, 1990; Neves, 1992, 

2000; Castilho, 1993), a categoria adverbial é caracterizada como uma classe pouco nítida, 

de contornos difusos, integrada por membros distintos, incapazes de compartilhar um 

conjunto de traços comuns.  Diante dos pronomes locativos, tal imprecisão categorial se 

verifica de forma acentuada, uma vez que integram um grupo marginal de uma classe 

imprecisa. Segundo (Ilari et alii, 1990), os locativos são classificados como itens não-

predicativos ou, segundo (Neves, 2000),  não-modificadores, pois tendem a não alterar ou 

afetar o significado do constituinte verbal. Diante de tal entendimento, os locativos 

compreendem um tipo de advérbio mais livre e, portanto, mais autônomo.  

 Nas construções vá lá e vamos lá, observamos uma forte integração desses 

pronomes adverbiais aos verbos, veiculando uma única informação.  Para os usos 

construcionais como o apresentado em (4), não se aplicam aos pronomes locativos os traços 

mais comumente associados à classe dos advérbios, já que esses se encontram altamente 

integrados, formal e funcionalmente, ao verbo que acompanham. 

 Acerca da natureza pronominal dos locativos, outra questão que evidencia sua 

marginalidade em relação aos demais advérbios é a foricidade de determinados usos. Por se 

tratarem de proformas que, geralmente, têm o papel adicional de elemento coesivo na 

progressão informacional, atuam anaforicamente ou cataforicamente. Em (2), lá é 

empregado cataforicamente, uma vez que, somente no SN final, vamos ter preenchida a 

referencialidade do locativo – a Rua da Carioca. 

 
(2) Que homem? - O homem do Pobre Jaques. - Sim? - Pode ser. Gustavo refletiu um 

instante. - Vamos lá! disse ele. Gustavo vestiu-se no curto prazo de 7 minutos; saiu acompanhado 
do criado e a trote largo caminharam para a Rua da Carioca. 

         Conto: História de uma fita azul, de Machado de Assis, 1875, site Corpus do português 

 

Conforme destaca o projeto de pesquisa de Oliveira (2009: 12-13), se 

considerarmos que em português a expressão de lugar geralmente está contida no próprio 

constituinte verbal, como "comprovam os sintagmas andar ali, chegar lá, sair aí, partir 
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(d)aqui, em que as distinções situacionais se expressam pelo primeiro elemento de cada 

expressão", os pronomes locativos atuam, na verdade, como reforço situativo-comunicativo 

(Batoréo, 2000: 422), em "papel secundário em termos de referenciação locativa".  Nesse 

sentido, Oliveira (idem) também levou em conta o fenômeno observado por Paiva (2003), 

no estudo de sintagmas do tipo aí na esquina ou lá na escola, em que a autora identifica um 

caso de superespecificação situacional (idem) além da referência catafórica.  Segundo as 

observações de Paiva (idem), para o exemplo (3), a utilização do locativo já  transporia a 

questão do realce  ou de informações espaciais acumuladas, uma vez que é o termo nominal 

subsequente cumpridor mais efetivo do papel de referenciação básica.  

 
(3) Agora, antes de fazer o pagamento, eu devia desafivelar uma descompostura das 

minhas, porque o procedimento dos tais senhores tipógrafos não tem classificação. Vamos lá para 
cima contar isto. E você, homem, disse, dirigindo-se ao gerente, sempre acabrunhado, mova-se, 
trate de arranjar algumas bandeiras e flores.  

        Romance: A conquista, de Coelho Neto, 1899, site corpus do português 
 
 
Segundo menciona Oliveira (2009: 12), "da expressão dêitica, localista, externa, 

esses advérbios podem encarregar-se de sentidos menos concretos, e já em plano textual, 

atuar na articulação de referência endofórica, em função anafórica, mais comumente, ou 

catafórica". Oliveira (idem), citando o processo de gramaticalização estabelecido por Heine 

e Kuteva (2006) e Haspelmath (2004),  observa que "a partir desses papéis textuais, alguns 

advérbios, em avançado estágio de polissemia, migram para outras classes, como a dos 

conectores ou operadores, ou ainda a dos especificadores ou clíticos." De acordo com a 

autora (idem), nesse processo de gramaticalização, geralmente os pronomes locativos 

associam-se fortemente ao SV em arranjos construcionais. Como acreditamos ocorrer com 

vá lá e vamos lá. 

De acordo com o  projeto ora assinalado (idem), em pesquisa anterior intitulada: 

Ordenação de advérbios locativos no português escrito dos séculos XVIII e XIX, foi 

observado que, a localização na classe dos advérbios e a tendência à polissemia e 

gramaticalização dos locativos, são dependentes de alguns fatores. No que concerne à 

frequência de uso, a autora cita Dahl (2001) para quem "itens mais recorrentes tendem a 

certo desgaste ou perda de valor informacional por outro lado, essa perda de conteúdo 

referencial é compensada por ganho de conteúdo gramatical". Em razão disso, o locativo lá, 
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muito recorrente na expressão do português contemporâneo, se torna favorável à utilização 

em papéis mais gramaticais e, portanto, pode deslocar-se para classes menos lexicalizadas, 

na formação de construções como vá lá e vamos lá. 

 Diante da recorrência desses usos e na tentativa de descrever algumas das palavras 

"expletivas, denotativas e de difícil explicação", estudiosos têm se preocupado em 

considerar os contextos interativos em que ocorrem. Partindo daí, vêm se designando 

algumas dessas palavras e/ou expressões sob o título de marcadores discursivos.  

 Convém mencionar que, as definições e a caracterização dos marcadores discursivos 

têm sido amplas e indefinidas. Risso et al. (1996: 21-22) consideram problemática a 

determinação e a demarcação do conjunto dos marcadores, composto por itens de origem 

extremamente heterogênea. Compreendendo desde sons não lexicalizados (hum hum, hã 

hã) até sintagmas mais desenvolvidos (eu acho que). Também Macedo e Silva (1996: 13), 

argumentando sobre a dificuldade em definir o que são marcadores discursivos, relatam que 

"qualquer partícula ou expressão que ajuda a arranjar aquilo que se quer dizer seria um 

marcador discursivo". 

 Ainda sobre os marcadores, destacamos o que Freitag (2007:23) esclarece com 

relação ao tratamento dado pela tradição gramatical: 

   
  (...)  estas estruturas são estigmatizadas pela tradição gramatical, sendo tratados 
 como formas vazias e retardatárias do discurso. Há uma variedade de estudos que escrevem 
 e sistematizam o seu comportamento, porém, a falta de prescrição gramatical torna-os 
 estigmatizados, sendo muitas vezes considerados um ‘vício de linguagem’ ou um ‘cacoete 
 lingüístico’ 
  

 Segundo a autora (2009: 11):  
 
  O retrospecto dos estudos e os seus desdobramentos apontam que, apesar de 
 ainda não serem reconhecidos pela gramática normativa, os marcadores discursivos 
 interacionais se firmam como elementos de uma categoria, dado o seu comportamento 
 sistemático e os indícios de normatização em contextos de escrita.  
 

 A afirmação da autora é procedente, conforme verificamos no exemplo abaixo: 

 

 (4) A partir de um único texto — como “um menino corre, tropeça e cai com a cara no 
chão” — o computador imagina todas as etapas necessárias para produzir a animação. Vá lá que 
não seja nenhum Walt Disney, mas já consegue lidar com figuras e situações simplificadas.  
           Reportagem, revista do grupo Abril:  Superinteressante, 1995 
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 De acordo com esta pesquisa, as construções vá lá e vamos lá exercem a função de 

marcadores discursivos e, assumimos como Risso, Silva e Urbano (2006: 403) que 

compõem-se de:   

  
  um amplo grupo de elementos de constituição bastante diversificada, envolvendo, 
 no plano verbal, sons não lexicalizados, palavras, locuções e sintagmas mais desenvolvidos, 
 aos quais se pode atribuir homogeneamente a condição de uma categoria pragmática bem 
 consolidada no funcionamento da linguagem. Por seu intermédio, a instância da enunciação 
 marca presença forte no enunciado, ao mesmo tempo em que se manifestam importantes 
 aspectos que definem sua relação com a construção textual-interativa.   
 
  
 Segundo Jubran (2006), os marcadores articulam segmentos do discurso. Assim, 

atendem tanto às necessidades do falante (permitir tempo à organização do pensamento, 

manter o turno, controlar o ouvinte,  retificar-se, reordenar e reencaminhar o discurso), 

como às do destinatário (nortear o falante e monitorá-lo quanto ao recebimento, através de 

sinais de convergência, indagação e divergência).   

 De acordo com a autora (idem), podem ser classificados em:  

� Linguísticos (verbais e prosódicos):  

� Verbais: correspondem a conjuntos de partículas, palavras, sintagmas, expressões 

estereotipadas, orações e expressões não-lexicalizadas.  

� Prosódicos (também chamados de supra-segmentares): apesar de sua natureza 

linguística, são marcadores de caráter não-verbal, correspondem aos contornos 

entonacionais, ao tom de voz, ao ritmo, à velocidade, aos alongamentos vocais etc.  

� Paralinguísticos: estabelecem, mantêm e regulam a interação por meio de olhares, 

risos, gestos, meneios de cabeça etc.  

  Para os nossos estudos, destacamos os marcadores linguísticos verbais que Risso, 

Silva e Urbano (2006) abordam como sinalizadores de articulações textuais e relações 

interpessoais. Segundo tais autores, o grupo de marcadores basicamente sequenciadores 

está direcionado para o primeiro aspecto e, para o segundo, os basicamente interacionais.  

  Estes últimos apresentam, segundo Urbano (2006), a função de orientar a interação. 

Alguns dos exemplos citados, são:  Ah, ahn, ahn ahn, hem?, uhn, uhn uhn, uhn?; certo, 

certo?, claro, exato; é , é claro, é verdade;  entende?, entendeu?, sabe?, tá?,viu?. 
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 Risso (2006) descreve como marcadores basicamente sequenciadores, o conjunto de 

palavras ou locuções que promovem ligação textual entre as  porções de informações no 

decorrer da interação, além de realizarem o encaminhamento das perspectivas assumidas no 

decorrer da própria interação. Alguns dos exemplos citados pelo autor, são: agora, então, 

realmente, depois,  depois disso,  ainda agora,  e,  e aí,  e às vezes,  e tem outro problema,  

e tem outra coisa, e ainda mais porque, e tem mais, e depois então e mas. Alinhando-nos à 

distribuição feita por Risso (2006), consideramos que vamos lá como em (1) e vá lá como 

em (4) são marcadores basicamente sequenciadores. 

 Diante do que se têm definido acerca dos marcadores, coadunamos, como Brinton e 

Traugott (2005: 139), que: 

 

  Embora os marcadores discursivos tenham significado principalmente pragmático e 
 realizem um escopo maior do que uma sentença, eles são indubitavelmente "parte da 
 gramática" ou parte da estrutura da sentença. Nessa visão, os marcadores de discurso podem 
 ser reconhecidos como pertencentes à gramática ao invés de fora dela.  
 

 Tal assertiva, adotada neste estudo, nos alinha ao contexto da gramaticalização. E 

sobre isso, destacamos alguns pontos interessantes e pertinentes neste momento, vindo a 

ressaltá-los em alguns aspectos ao longo de nossas análises. 

 Segundo Brinton e Traugott (2005: 136-140), muitos marcadores de discurso frasais, 

por mostrarem algum grau de fusão (fossilização e rotinização), têm sido vistos como 

lexicalizados. Contudo, a argumentação das autoras é que eles sejam gramaticalizados. Na 

classe de marcadores, incluem alguns tipos de "cláusulas-comentário" parentéticas, ou seja , 

aquelas semelhantes às cláusulas matriz (por exemplo: I believe), assim como as cláusulas 

adverbiais finitas (por exemplo:  As you know). Citando Quirk et al., observam que essas 

cláusulas-comentário podem funcionar como hedges [atenuadores], expressando a certeza 

(ou consentimento) do falante e uma atitude emocional relacionada à cláusula adjacente, ou, 

ainda,  para reivindicar a atenção do ouvinte. Assim, exercem funções geralmente 

identificadas com a de marcadores discursivos.  

 Conforme citamos anteriormente, segundo tais autoras (idem: 139), os marcadores 

são indubitavelmente "parte da gramática" ou parte da estrutura da sentença. Dessa forma, 

independente da significação essencialmente pragmática se realizar  ao longo de porções 

maiores de texto, não são classificados como extra-gramaticais, conforme verificamos em 
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(4). Para reforçar tal visão, Brinton e Traugott (idem) argumentam que itens com funções 

similares são tidos como padrões gramaticais. Para exemplificar, citam os advérbios 

sentenciais como: francamente e honestamente e os que chamam de "clíticos de segunda 

posição - conectivos" como: e, também, agora mesmo. Neste estudo, concordamos com a 

posição de que os itens gramaticais não menos que os lexicais, fazem parte do inventório2 

da língua.  

  

1.3 Perspectiva dos dicionaristas: um olhar  

   Constatamos no corpus inúmeras ocorrências de vá lá e vamos lá (séculos XIX, XX 

e XXI) em textos escritos, mesmo os de caráter menos formal ou se, mais formal, 

integrando sequências tipológicas menos formais.  

 Como leitores e consultores de dicionários, percebemos que muitos possibilitam 

integrar usos da comunidade global da norma brasileira. Adotando a premissa, até pela 

definição mais corriqueira, de que tais manuais compreendem o conjunto de unidades 

lexicais identificadas, organizadas e codificadas de uma língua natural, buscou-se verificar 

se tais ocorrências estariam relacionadas e ou como se apresentariam descritas.  

 Partidários da tradição gramatical percebem nesses manuais um caminho de 

regulamentação da língua padrão, tendo assim a "missão" de responder às questões sobre o 

emprego de palavras, frases e, inclusive, esclarecer dúvidas quanto à ortografia de 

vocábulos dos inúmeros leitores que o acessam.  Sob tais considerações, está implícito ou 

explícito que, somente se considera como pertencente à norma, a palavra que estiver 

registrada em um dicionário.  Considerando tais questões, é fato que o dicionário avaliza 

palavras, construções sintáticas e significados.  

 Nossa intenção neste olhar sobre a perspectiva dos dicionaristas foi a de observar os 

padrões de uso de vá lá e vamos lá, portanto não nos coube discutir a ideologia a que está 

submetido ou a que pertence cada dicionário, apesar desse fato ajudar a compreender o 

porquê de existir o registro em alguns dicionários e a omissão em outros.  

 Interessante observar que, independente de quaisquer questões, a data da edição é 

crucial para entendermos que os dicionários refletem os usos e costumes de um tempo, 

                                                 
2 Estamos utilizando "inventório" no sentido observado por Traugott (no prelo), entendendo-o como um termo 
neutro cobrindo itens lexicais e gramaticais. 
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apesar de compreendermos que o registro em si não significa um uso "consagrado", mas 

sim uma constatação de sua realidade. Quanto a esse ponto específico, nos reportamos a 

Silva (1999: 4) para quem a "descrição léxica que sustenta a consecução de um dicionário 

tem de contemplar as variedades de uma língua viva".  

 Com base no que expomos até aqui, é importante ressaltar que a finalidade do 

dicionário nem sempre passa pela normatividade. No entanto, como obra, necessita estar de 

acordo com a norma social vigente.  

 Tendo em vista tais considerações, pesquisamos as construções vá lá e vamos lá em 

nove dicionários e elaboramos um quadro analítico que visa identificar o tratamento dado a 

cada padrão e, consequentemente, qual a realidade linguística assinalada: 

 
Vá lá Fonte 

Entrada Exemplo 
Aurélio Ir:  

1: Exclamação de 
consentimento, concordância, 
tolerância ou perdão 

Não fornece exemplos 

Caldas Aulete Ir:  
1: Locução exclamativa de 
consentimento, de perdão ou 
incitamento e exortação 

Não fornece exemplos 

Expressões 
Populares da 
Língua 
Portuguesa 

Não está registrado  

Houaiss Ir: 
1 : Expressa consentimento, 
concordância ou perdão. 
 

Não fornece exemplos 

Koogan/Houaiss Não está registrado  
Larousse 
Cultural 

Não está registrado  

Michaelis Não está registrado  
Prático da 
Língua 
Nacional 

Não está registrado  

Sacconi Ir:  
1: Que seja;  
2: É tolerável ou passível  

1: <vá lá, pode ficar com toda a 
herança, não tem problema>;  
2: <Vá lá que ela goste do marido, 
mas daí a trai-lo vai boa distância 

Quadro 2 - Vá lá nos dicionários 
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Vamos lá Fonte 

Entrada Exemplo 
Aurélio Não está registrado  
Caldas Aulete Ir:  

1: Locução exclamativa de 
incitamento e ordem, de 
réplica, de convite, de 
animação, de consolo, de 
conselho, de ensinamento ou 
persuasão 

<Vamos! Marchar> 
<Vamos! Não chores mais.> 

Expressões 
Populares da 
Língua 
Portuguesa 

Não está registrado  

Houaiss Então: 
1 : Voz que serve para animar 
 

<Então, vamos lá> 

Koogan/Houaiss Não está registrado  
Larousse 
Cultural 

Não está registrado  

Michaelis Não está registrado  
Prático da 
Língua 
Nacional 

Ir: 
1: Locução exclamativa de 
incitamento e ordem 

<Vamos! Meu digníssimo padre.> 

Sacconi Não está registrado  
Quadro 3 - Vamos lá nos dicionários 

 
 
 Em relação ao quadro de vá lá, observamos que as acepções existentes estão 

assinaladas junto à entrada do vocábulo ir . De todos os dicionários que não apresentam 

exemplos, ressaltamos que o Houaiss (2009) faz uma observação marcada por um sinal 

gráfico que alude à natureza das acepções arroladas na sequência, as quais designa como 

locuções, porém não faz qualquer ressalva com relação ao grau de formalidade do uso. O 

Novo dicionário Aurélio da Língua Portuguesa (2009) também exibe um sinal gráfico que 

indica o início de uma seção de locuções ou expressões idiomáticas com significados 

específicos.  Já o Caldas Aulete (1964, 3o. volume), não faz qualquer alusão à entrada da 

acepção mencionada. Os demais dicionários, incluídos no quadro, cuja entrada de vá lá não 

foi registrada em nenhuma acepção, foram relacionados devido: i) ter sido encontrada 

alguma entrada de vamos lá; ii) por serem dicionários respeitados, como o Michaelis e o 
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Larousse Cultural da Língua Portuguesa ou iii) pela temática da obra, como o Dicionário 

de Expressões Populares da Língua Portuguesa.  

 Em relação ao quadro de vamos lá, observamos curiosidades singulares. Foi a 

unidade que mais obtivemos ocorrências em nosso corpus, quer no século XIX quer nos 

séculos XX e XXI; foi, também, a de maior frequência do uso em quaisquer tipo de 

interações, surpreendemo-nos com sua ausência como uma acepção, na entrada do 

vocábulo ir,  sob a forma de expressão ou locução - a exemplo de vá lá -.  Onde a 

encontramos, registramos no quadro. No Houaiss (2009), é relacionada como parte 

integrante de uma expressão encabeçada pelo vocábulo então, sendo uma das acepções 

desse vocábulo, com função de interjeição, sinalizado graficamente como sendo uma 

"alteração de classe gramatical". Nos dois outros dicionários, a construção foi encontrada 

como uma das acepções na entrada do vocábulo ir . Interessante perceber que tanto o 

Caldas Aulete (1964) como o Prático da Língua Nacional (1963) são antigos e não foram 

mais editados. Tal informação mostra-se relevante, já que o registro de um uso aponta, 

também, para uma dada realidade linguística. Nos dicionários acima, foram encontrados 

registros de vamos!, em que a ausência do locativo lá e a presença do sinal de pontuação de 

exclamação (!) podem indicar o cuidado em assinalar um uso mais formal. A hipótese foi 

levantada segundo duas verificações: i) o Caldas Aulete registra o uso de vá lá, porém sem 

a utilização de exemplos e ii) os  dois dicionários  que indicam o uso de vamos! descrevem-

no como locução acompanhados de exemplos da norma brasileira. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

   

2.1 Funcionalismo Linguístico 

O funcionalismo linguístico surge em oposição às perspectivas formalistas. Tal 

corrente busca compreender a língua como instrumento de comunicação e de interação 

social e, também, estabelecer seu objeto de estudo no uso real, sem partir de postulados 

dicotômicos.  

Dentro do movimento funcionalista coexistem várias abordagens, muitas vezes com 

tons divergentes. Buscamos fundamentar nossos estudos, norteando nossos objetivos, nos 

termos de Brinton e Traugott (2005), Bybee (2003), Furtado da Cunha, Oliveira e 

Martelotta (2003), Givón (2001), Heine e Kuteva (2007), Hopper (1991), Traugott (2003), 

Traugott e Dasher (2005),  Votre, Cezario e Martelotta, (2004), Votre e Naro (1989).  

 Sob o prisma da noção de função, pretende-se “explicar a língua com base no 

contexto linguístico e na situação extralinguística” (FURTADO DA CUNHA, In: 

MARTELOTTA, 2008: 163). Isso significa dizer que a dimensão discursiva da linguagem é 

parte integrante de sua estrutura, pois o uso linguístico é um fenômeno complexo e plural. 

Dessa forma, assume-se que a língua não apresenta uma organização estável do significado 

a partir do pressuposto de que "a língua não é, mas está", (FURTADO DA CUNHA, 

OLIVEIRA e VOTRE, 1999: 8). Assim, a gramática é uma estrutura maleável que se 

molda ao discurso e é determinada por ele. “Ou seja, há uma forte vinculação entre discurso 

e gramática: a sintaxe tem a forma que tem em razão das estratégias de organização da 

informação empregadas pelos falantes no momento da interação discursiva”. (FURTADO 

DA CUNHA, In: MARTELOTTA, 2008: 163). Ratifica-se, portanto, a ênfase na relevância 

do componente semântico e pragmático na descrição linguística. 

 Nessa perspectiva, a compreensão satisfatória do mecanismo gramatical depende da 

consideração de fatores como: “cognição”, “comunicação”, “processamento mental”, 

“interação social”, “cultura”, “mudança” e “variação”, “aquisição e “evolução”. Dessa 

forma, pode-se caracterizar a gramática como um modelo constituído por um conjunto 

de procedimentos oriundos e reguladores do discurso. Assim como, o modo ritualizado 

ou comunitário conhecido e apropriado pelos usuários para a produção e recepção de 

frases e textos da língua e a qual compete a sistematização e regularização 
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(MARTELOTTA, 2008).  E por sua vez, o termo discurso identifica-se com o uso 

concreto da língua e pode ser caracterizado como  o conjunto de estratégias criativas, 

utilizadas pelos falantes para organizar seu texto, tornando-o inteligível para um 

determinado ouvinte em uma situação de comunicação específica (idem). Portanto, 

define-se o discurso como o uso efetivo das estratégias linguísticas, o modo individual e 

criativo com que cada membro da comunidade elabora suas formas de expressão verbal 

na organização de sua produção linguística, cabendo, então, liberdade e autonomia da 

expressão.  

 A vertente funcionalista objetiva explicar os fatos da língua, através de uma 

proposta focada no contexto linguístico e na situação extralinguística. Dentro do contexto 

global do discurso, faz-se correlações ricas entre forma e significado, extrapolando os 

limites da abordagem formal. A análise da situação comunicativa encerra o propósito do 

evento de fala, os participantes desse evento e o contexto discursivo, além da análise da 

estrutura interna da língua. Diante disso, é licito mencionar algumas questões básicas 

tratadas por essa teoria e que estão incorporadas em nossa pesquisa.  

De acordo com os pressupostos teóricos da corrente funcionalista assumidos por 

este estudo, alguns pontos como: iconicidade e gramaticalização são relevantes no 

entendimento da estrutura como dependente do uso linguístico.  Assim, buscamos 

demonstrar a atuação de tais princípios nas análises.   

Para a teoria funcionalista, o princípio de iconicidade trata da relação entre a forma 

linguística e sua função de forma motivada. Furtado da Cunha (In: MARTELOTTA, 2008: 

167) ressalta que:  “Como a linguagem é uma faculdade humana, a suposição geral é a de 

que a estrutura linguística revela o funcionamento da mente, bem como suas propriedades 

de conceitualização humana do mundo”. Tomando-se a análise da língua em seu contexto 

de uso, a função necessita ser considerada para serem criados novos rótulos destinados a 

novos referentes. De acordo com Martelotta & Areas (2003:25): “o falante não inventa 

arbitrariamente seqüências novas de sons, mas tende fortemente a utilizar material já 

existente na língua”. Segundo Hopper & Traugott (2003:26), iconicidade é “a propriedade 

de similaridade entre um item e outro”, princípio que garante a não arbitrariedade.  Assim,  

iconicidade prevê motivação entre forma e significado.  
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Neves (1997; 104) ressalta: 

 
 A consideração de uma motivação icônica para a forma linguística implica admitir 

 (em maior ou menor grau, dependendo do nível de radicalização), por exemplo, que a 
 extensão ou a complexidade dos elementos de uma representação linguística reflete a 
 extensão ou a complexidade de natureza conceptual. 

 

Partindo do exposto, podemos considerar que a transferência metafórica ocorrida no 

verbo ir  permitiu que seu conceito mais concreto de movimento espacial fosse mapeado 

para um mais abstrato de movimento na intenção ou na expressividade, por motivação 

icônica. Ou seja: a transferência de um domínio para outro foi motivada iconicamente pelo 

conceito de deslocamento. 

Com a finalidade de averiguar essa propriedade, reproduzimos abaixo trechos do 

corpus, nos quais a língua está sendo empregada para relatar eventos da realidade: 

 

 
(5) HENRIQUE - Ponha mil e quatrocentos. SANTA RITA - Mil e quatrocentos, mil e quatrocentos 
e.. vá lá. (Entregando a Henrique) Agradeça a pechincha ao Divino.  
           Teatro: Direito por Linhas Tortas, de Joaquim José da França Júnior , 1870, site Corpus do português 
 
 
 
(6) Ao longo do governo Lula, o PT foi deixando aos poucos de ser “o” partido do presidente para 
ser um dos partidos da coligação de governo. Vá lá que tenha os ministérios mais importantes, mas 
está longe de conduzir o processo político e de conformar o pensamento estratégico do governo. 
           Artigo de opinião, por Ricardo Amaral, revista do grupo Globo: Época, 2009 
 
 
 
(7) EDUARDO, chegando à porta - Olaia, vem voltar a música.. FABIANA, retendo-a - Não quero 
que vá lá.. EDUARDO, gritando - Vem voltar a música.. FABIANA - Não vai! EDUARDO, 
gritando e acompanhando com a rabeca - Vem voltar a música!  
       Teatro: Quem casa, quer casa, de Martins Pena, 1847, site Corpus do português 
 
 
 
(8) Ela se chama Tôsqka e vem com vestidinho de renda, cabelo montadaço, aquela pinta no canto 
da boca e delineador. A edição é limitada é custa R$ 66. Vá lá: www.bangoo.com.br.  
          Blog Dando sopa, revista do grupo Globo: Marie Claire, 2008 
 
 
 
 (9) A reflexão corrigiu a espontaneidade, e o padre reassumiu o gesto usual, com essa dissimulação 
que é um dever, quando a sinceridade é um perigo. - Vamos lá, disse ele; ninguém pode decidir o 
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que há de fazer amanhã; Deus escreve as páginas do nosso destino; nós não fazemos mais que 
transcrevê-las na terra. 
       Romance: Helena, Machado de Assis, 1876, site Corpus do português 
 

 

(10) Resumir um enredo do espanhol Pedro Almodóvar não é tarefa simples, mas vamos lá. Em 
Fale com Ela (Hable con Ella, Espanha, 2002), que estréia nesta sexta-feira no país, há dois 
protagonistas: o jornalista argentino Marco (Darío Grandinetti) e o enfermeiro espanhol Benigno 
(Javier Cámara). Marco é emotivo, chora à toa e ainda sofre por ter sido largado pela namorada. 
Nem quando se apaixona pela toureira Lydia (interpretada pela cantora Rosario Flores, filha da 
famosa dançarina de flamenco Lola Flores) ele deixa de sofrer pensando no antigo amor.  
          Artigo de opinião por Isabela Boscov, revista do grupo Abril: Veja Edição 1 775, 2002  
 
(11) E querem que este jornal ande para diante com um condutor ao balcão! Pois sim! Vamos lá 
para cima. E Montezuma avançou para a escada seguido de Anselmo, sempre a resmungar contra os 
compositores e contra o gerente.  
        Romance: A conquista, de Coelho Neto, 1899, site Corpus do português 
 
 
 
(12) Pode-se ir e voltar no mesmo dia. - Pois vamos. Seja qual for o nome, vamos  lá. Foram. A 
motocicleta passou por terrenos com flores e folhas novas, um horizonte de árvores perdia-se além, 
aquele era o dia da festa na Embaixada.  
        Romance: Tempo de palhaço de Antonio Olinto, 1989, site Corpus do português 

 

 

 

Nesses exemplos, vá lá, desde o século XIX, atua iconicamente, ora como marcador 

de consentimento, ora como verbo de movimento e locativo. Assim como a construção 

vamos lá, que atua iconicamente ora como marcador de injunção, ora como verbo de 

movimento e locativo. Em todas as ocorrências, a ordem em que elas aparecem na realidade 

refletem algum tipo de motivação externa à estrutura da língua. Portanto, em  condições 

como as exemplificadas, a teoria funcionalista defende que exista uma relação necessária 

entre estrutura, significado e função.  

No que tange a rígida divisão entre diacronia e sincronia proposta por Saussure,  

consideramos importante ressaltar a orientação funcionalista,  apontando para a necessidade 

da investigação histórica dos fatos da língua dar-se em associação com a descrição 

sincrônica de cada processo. Um estudo que leve em conta essa interdependência conduz à 

abordagem pancrônica da língua, sendo possível uma compreensão mais ampla dos 
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fenômenos linguísticos investigados (FURTADO DA CUNHA, OLIVEIRA & VOTRE, 

1999).   

 Hopper & Traugott (2003: 2) indicam duas perspectivas de estudo da  

gramaticalização : 

� Histórica – Através dessa perspectiva, estuda-se a origem das formas gramaticais e 

as mudanças típicas que as afetam.  

� Mais Sincrônica – Estuda a gramaticalização sob o ponto de vista de padrões fluídos 

do uso linguístico. 

 Na perspectiva diacrônica, palavras acessórias e palavras gramaticais podem se 

desenvolver de palavras principais e, na perspectiva sincrônica, palavras acessórias e/ou 

gramaticais e suas formas-fonte principais podem conviver num mesmo recorte de tempo. 

 Com relação ao recorte temporal, Traugott e Heine (1991) ressaltam que o termo 

gramaticalização refere-se a um processo de mudança tanto sincrônico quanto diacrônico 

de arranjo categorial e codificação, mesmo que em outros momentos remetam-se a um 

processo exclusivamente diacrônico. Isso pode ser entendido em detrimento de o recorte 

estabelecido anteriormente ter sido resultado da visão histórico-comparativista que 

predominava na época. 

 Considerando somente a abordagem sincrônica de vá lá e vamos lá, o foco principal 

será o caráter multifuncional e polissêmico em uma dada sincronia. Nesse sentido, abstrai-

se o fato de que as construções provavelmente passaram por diferentes estágios linguísticos 

e que tais estágios permitiram a configuração atual. Somente será possível visualizar e 

descrever as mudanças linguísticas por que tais construções passaram, assim como verificar 

em que estágio encontra-se seu processo de gramaticalização, se as submetermos, também, 

a uma investigação histórica.  Quando cotejamos sequências escritas nos séculos XIX, XX 

e XXI, constatamos que a multifuncionalidade e a polissemia das construções não são 

oriundas de novos usos. Já encontravam-se presentes em textos, desde o século XIX, o que 

tende a demonstrar regularidade em  sincronias diferentes. Os exemplos apresentados 

anteriormente ilustram tal constatação.   

Nesta etapa do trabalho não cabe a análise dos usos levantados ao longo do corpus, 

porém percebemos que, em cada ocorrência de vá lá e de vamos lá,  pode-se vislumbrar que a 

multifuncionalidade e a polissemia das construções perpassam por três sincronias, 
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permanecendo no português contemporâneo. Em todos os exemplos, tanto vá lá como vamos 

lá ocorrem em usos mais prototípicos, quanto em usos construcionais que funcionam 

pragmaticamente. Vale salientar que apesar de a iconicidade ser um dos princípios centrais da 

linguística funcional, observa -se nos exemplos (5), (6), (9) e (10) uma  relação aparentemente 

arbitrária entre forma e significado, uma vez que o sentido original se perdeu quase 

totalmente. Quanto a isso, ressaltamos o que diz Martelotta (2008: 81):  

 O que muitas vezes ocorre com as palavras aparentemente imotivadas ou arbitrárias, 
 ou seja, aquelas cujo sentido não pode ser previsto a partir de sua estrutura, é que sua 
 motivação se perde com o tempo. A dinâmica da comunicação vai fazendo com que as 
 palavras tenham sua estrutura e sentido modificados, e nesse processo os falantes vão perdendo 
 consciência das origens dos vocábulos e das expressões. 

 
Portanto, obtemos uma descrição mais representativa dos padrões de mudança 

linguística ao não restringirmos os estudos a pontos específicos no tempo, conjugando ambas 

as dimensões temporais  – sincrônica e diacrônica  – da investigação linguística. 

Consideramos que dessa forma é possível verificar aspectos que se mantêm constantes ao 

longo do tempo e os que são passíveis de se gramaticalizar. Por isso, utilizamos uma 

abordagem pancrônica, como observam Furtado da Cunha, Oliveira & Votre (1999). Estudar 

mudança linguística – intrínseca à gramaticalização – envolve a pesquisa e a comparação 

de estágios linguísticos distintos, utilizando modelos ou teorias desenvolvidos nas 

pesquisas sincrônicas.  

Por outro lado, esses modelos podem ser testados a partir de dados históricos, e só 

podem ser considerados completos se permitirem a incorporação da mudança na 

gramática. Sendo assim, somente em uma abordagem pancrônica dos estudos linguísticos 

podemos encontrar, senão respostas, alternativas e recursos de análise para essas mudanças. 

 Apesar de estarmos abrangendo neste estudo apenas três sincronias da norma do 

português brasileiro que se localizam próximas aos dias atuais, estamos considerando-o sob 

uma perspectiva pancrônica em detrimento das considerações acima realizadas. 

 

2.1.1 Gramaticalização 

 No que concerne a gramaticalização, ponto sob o qual se baseia, principalmente, 

nossos estudos, é importante perceber que a visão funcionalista, por entender a língua em 

movimento, remete-nos à fluidez, o que por si só já nos habilita a pensar em oscilação e 

imprecisão no que tange aos limites e, portanto, nessa visão, não se trata a gramática como 
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o encaixamento das formas em modelos pré-estabelecidos, tampouco como algo fechado, 

estabilizado, sem possibilidades de mudança. É mais apropriado considerar que os itens 

lexicais não são considerados como unidades discretas, ao contrário, o conceito de um item 

como lexical ou gramatical refere-se às propriedades mais ou menos prototípicas de 

proximidade de uma ou outra categoria.  

 Assim, o que é considerado mais gramatical possuiria características voltadas à 

previsibilidade, fixação e ordenação vocabular. Por sua vez, "em termos prototípicos, itens 

lexicais" são entendidos "como elementos que fazem referência a dados do universo bio-

social: designam entidades, ações e qualidades." (MARTELOTTA, VOTRE E 

CEZÁRIO,1996: 24). Em nossa pesquisa, o verbo ir , expressando uma ação verbal plena, 

sinaliza uma propriedade mais lexical, entretanto, este mesmo verbo, nas construções em 

análise, apresenta-se com características mais gramaticais que lexicais, estando 

amalgamado ao locativo lá numa forte ligação sintático-semântica.  

A partir desse panorama, crê-se num equilíbrio instável, pois a gramática emerge de 

forma a atender às demandas relacionadas às intenções comunicativas dos falantes, 

incluindo seus interesses e necessidades pragmático-discursivos. Novas formas gramaticais 

se desenvolvem para suprir lacunas geradas através das trocas comunicativas ou em função 

de novos conteúdos cognitivos para os quais não se dispunham de formas específicas.  

O processo de gramaticalização está diretamente relacionado à natureza dinâmica da 

gramática, visto que é transformada e estruturada continuadamente. Daí a designação 

gramática emergente. Para compreender a gramaticalização, é fundamental considerar as 

mudanças que ocorrem nas propriedades sintáticas, semânticas e discursivo-pragmáticas, 

promovendo alteração do estatuto categorial. 

 Em (7), ir  apresenta-se como verbo de movimento, mais autônomo, pois tem sua 

significação mais concreta e básica expressa pelo ato de deslocamento de Olaia de um 

cômodo para outro da casa. Em consequência, apresenta argumento externo sujeito (você, 

oculto), expresso à sua esquerda e suas informações satélites, adjunto adverbial de lugar lá, 

à direita. Em (6), comporta-se como marcador discursivo juntamente ao locativo lá, 

formando uma única unidade de sentido. Ambos reanalisados, assumindo uma função mais 

abstratizada, desempenhando uma função de marcador discursivo em relação à sentença: 
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"que tenha os ministérios mais importantes",  na medida em que afere um deslocamento na 

expressividade: introduz um comentário de consentimento. 

O termo gramaticalização foi utilizado pela primeira vez por Meillet, que 

caracterizou tal fenômeno linguístico como uma das maneiras pelas quais novas 

construções gramaticais são formadas. A atribuição progressiva de um caráter gramatical 

para uma palavra anteriormente autônoma é descrita pelo autor como um continuum 

unidirecional, uma vez que a transição é gradual e a mudança possui um único sentido: 

lexical > gramatical. Segundo Meillet, a gramaticalização tem uma motivação específica: a 

constante busca dos falantes por serem expressivos, buscando na língua maneiras criativas 

para codificar ideias comuns. O uso frequente de uma palavra leva ao desgaste e à 

diminuição do seu valor expressivo. O falante cria novos construtos ou utiliza formas 

linguísticas que já existiam para representar novas funções, por conta dessa busca de 

expressão.  

Tradicionalmente, o termo gramaticalização é definido como um processo de 

mudança linguística a partir do qual determinados itens lexicais tendem a se tornar 

gramaticais ou se gramaticais, tornam-se mais gramaticais. Dessa forma, assumem uma 

nova condição na língua. O item gramaticalizado pode vir a desempenhar funções 

pragmático-discursivas com o papel de organizador da estrutura interna do discurso. 

Aborda-se a questão da pressão estrutural, contextual, temporal e de uso, visto que os 

falantes de uma língua, ao acrescentarem novos valores aos itens linguísticos, tencionam 

tornar a comunicação contextualmente mais satisfatória.  Nesse sentido, afirma-se que, 

quando o elemento linguístico sofre gramaticalização, em decorrência do uso efetivo de 

seus falantes, sai do plano da criatividade do discurso num processo unidirecional, 

tornando-se mais fixo e previsível ao adentrar no plano gramatical. Por isso, esse elemento 

apresenta maior regularidade e previsibilidade.  

 Ressalta-se que a gramaticalização é sempre concebida como um processo, cujas 

mudanças ocorridas se promovem de maneira gradual, numa escala unidirecional e 

contínua de aumento de gramaticalidade/abstratização. Ou seja: i) motivação pragmática e 

reinterpretação levada pelo contexto (metonímia), fazendo aproximar domínios cognitivos 

distintos e ii) utilização de conceitos concretos para entender outros menos concretos, 
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através de transferência conceitual (metáfora). Diante disso, coadunamos com Gonçalves et 

alli (2007: 34) que considera ser gramaticalização: 

 

  (...) um processo dinâmico que reflete não somente o movimento contínuo em torno 
 da estrutura (nas relações estabelecidas), mas ainda como uma atividade cognitiva com 
 reflexos na própria estrutura. Nesse processamento, que se inicia por motivações devidas 
 aos usuários da língua, sobreposições da combinação sentido/forma geram ambiguidades, 
 polissemias, que se traduziriam numa assimetria. Tal assimetria, por se constituir um 
 problema comunicativo ao falante-ouvinte, será resolvida pela reanálise e analogia que 
 provocariam a paradgmatização da nova forma. Portanto, a movimentação do processo de 
 gramaticalização pode ser representada num continuum que tanto envolve a variação 
 conceptual quanto a contextual. 
  

 Atualmente, nos termos de Traugott (2003a, 2008a) e Bybee (2003), a recente 

literatura sobre a gramaticalização parece concordar que não é mais suficiente defini-la 

como um processo pelo qual um item lexical torna-se um morfema gramatical, mas como 

um processo que focaliza centralmente o desenvolvimento de lexemas em construções de 

contexto específico, expandindo as fronteiras do que é frequentemente considerado 

gramaticalização.  

Conforme Bybee (2003: 1), devido à crescente autonomia e opacidade de sua 

estrutura interna, as construções são capazes de assumir novas funções discursivas surgidas 

a partir dos contextos em que são comumente usadas. Tais construções, a partir de 

motivação pragmático-discursiva e da frequência de uso, tornam-se convencionalizadas e, 

por consequência, mais disponíveis. 

Ainda segundo essa perspectiva, a frequência de uso é uma variável importante para 

que práticas discursivas e usos linguísticos motivados pragmaticamente possam se tornar 

formas habituais de comunicação de uma comunidade, constituindo-se de ritualizações, 

cristalizações de expressão (forma) para um sentido (função). Os itens dessas construções 

perdem sua autonomia e deixam de exprimir seu sentido original, passando a exprimir um 

novo sentido que visa à eficiência comunicativa, tornando-se preferencial entre os falantes.  

Segundo a mesma autora, a frequência de uso leva impacto a algumas mudanças 

que ocorrem durante o processo de gramaticalização. Dentre as cinco que ela cita, 

ressaltamos as três últimas que consideramos serem pertinentes a este estudo. 

� aumento da frequência dá maiores condições de autonomia para a construção, o 

que significa dizer que seus componentes individuais (por exemplo:  o vá de vá lá em (6) e 
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o lá de vamos lá em (10)) enfraquecem ou perdem a sua associação com esses mesmos 

itens em outras ocorrências, cujo uso é mais prototípico (por exemplo: o vá de vá lá em (7) 

e o lá de vamos lá em (11).   

� perda de transparência semântica que acompanha o afastamento entre os 

componentes da construção gramaticalizada e seus congêneres lexicais permite o uso da 

forma em novos contextos com novas associações pragmáticas, levando à mudança 

semântica. Como podemos examinar nos exemplos (5) e (10). 

� a autonomia da forma num uso frequente torna-a mais entrincheirada na língua e, 

frequentemente, condiciona a preservação de outras características morfossintáticas 

obsoletas. (por exemplo: o uso de lá para indicar um espaço genérico, mais distante do 

falante). 

Pesquisadores como Bybee, Perkins & Pagliuca (1994), Bybee (2003), Fried (2008), 

Heine e Kuteva (2007), Himmelmann (2004), Lehmann (1992), Traugott (2003, 2008a, b, c, 

forthcoming), Trousdale (2008a, b) têm se dedicado a estudar a gramaticalização sob esse 

novo prisma, já que não se concebe o estudo isolado de itens. Nosso objeto de estudo se 

incorpora nesse novo pensar metodológico, do qual destacamos as seguintes declarações: 

� O foco da gramaticalização, centralmente interessado no desenvolvimento de 

lexemas  em construções de contexto específico (não somente palavras e construções), 

expande potencialmente as fronteiras do que frequentemente tem sido considerado 

gramaticalização. (Traugott, 2003a: 3); 

� É a construção inteira, e não simplesmente o significado lexical do ponto 

principal, que é o precursor, e, portanto, a fonte, do significado gramatical. (Bybee, Perkins 

& Pagliuca 1994: 11); 

� [Ele] é o elemento gramaticizando em seu contexto sintagmático, que é 

gramaticizado. Ou seja, a unidade a que gramaticização corretamente aplica-se são [sic] 

construções, não itens lexicais isolados. (Himmelmann, 2004: 31; original em itálico, apud 

Traugott (2008a));  

� Gramaticalização não se limita meramente a apreender uma palavra ou 

morfema ... mas toda a construção formada pelas relações sintagmáticas dos elementos em 

questão. (Lehmann, 1992: 406, apud Traugott (2008a: 221)). 
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 Para este estudo, consideramos gramaticalização como exposto por Heine e Kuteva 

(2007: 32) em que: 

 

  (...) é definida como o desenvolvimento de formas lexicais para gramaticais, e de 
 formas gramaticais para mais gramaticais. Desde que o desenvolvimento de formas 
 gramaticais não é independente das construções nas quais elas se inserem, o estudo da 
 gramaticalização está da mesma maneira preocupado com construções, e com segmentos 
 mais amplos de discurso. 
  

 E também, conforme Hopper e Traugott (2003: 18): "Gramaticalização é a mudança 

por meio da qual item lexicais e construções vem, em certos contextos linguísticos, servir a 

funções gramaticais, e uma vez gramaticalizados, continuam a desenvolver novas funções 

gramaticais." 

 Para nossa proposta, ao conjugar a perspectiva da gramaticalização à gramática de 

construções de Croft, consideramos ser relevante ressaltar as abordagens de Heine e Kuteva 

(2007) e Himmelmann (2004), acerca do caráter multidimensional da gramaticalização. 

 Como se pode depreender, a gramaticalização se baseia na interação de fatores 

pragmáticos, semânticos, morfossintáticos e fonéticos. Segundo Heine e Kuteva (2007: 34) 

argumentam, existe uma ampla lista de critérios alternativos que têm sido propostos e que 

são considerados nos quatro parâmetros utilizados como ferramenta para identificar e 

descrever instâncias de gramaticalização: 

� Extensão, isto é,  aumento de novos significados gramaticais quando expressões 

linguísticas são estendidas para novos contextos (contextos induzindo reinterpretação); 

� Dessemantização (ou apagamento semântico), isto é, perda (ou generalização) 

do significado pleno; 

� Decategorização, isto é, perda em propriedades morfossintáticas características 

de formas lexicais ou outras menos gramaticalizadas, e; 

� Erosão (redução fonética), isto é, perda de substância fonética. 

 De acordo com os autores, cada um desses parâmetros estão relacionados aos 

diferentes aspectos da estrutura linguística ou do uso da língua: o primeiro parâmetro é de 

natureza pragmática, o segundo se relaciona à semântica, o terceiro à morfossintaxe e o 

quarto à fonética. Com exceção do primeiro, todos os demais parâmetros envolvem perda 
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de propriedades. Contudo, o processo de gramaticalização não pode ser reduzido a uma 

degeneração estrutural, porque também existe ganho.  

 Sabemos que se se perde substância semântica, morfossintática e fonética, a forma 

gramaticalizada ganha propriedades características que advém de seus usos em novos 

contextos, na medida em que, em alguns casos, seus significados e suas funções sintáticas 

podem mostrar pequenas semelhanças com seu uso original. É o que acontece com vá lá e 

vamos lá em que guardam reminiscência do traço do movimento nos novos usos 

identificados na pesquisa.   

 Conscientes de que a gramaticalização envolve um processo multicamadas, já que 

envolve uma série de mudanças correlatas, buscamos em Himmelmann (2004: 32-33) uma 

abordagem que destaca esse sentido. Segundo o autor, a gramaticalização é caracterizada 

por três tipos de expansão em que todos os três contextos se expandem (mas não 

necessariamente juntos). 

� Expansão Host-class  ou classe de origem em que : uma forma gramaticalizada 

aumentará sua série de colocações com os membros da parte relevante do discurso 

(substantivo, adjetivo, verbo ou advérbio). Trata-se de aumento na frequência type, ou seja, 

produtividade;  

� Expansão sintática: trata-se de extensão para contextos mais amplos, por 

exemplo, a partir de posições de argumento central (tais como sujeito e objeto) à aposições 

(como frases direcionais e temporais); 

� Expansão semântico-pragmática: uma forma gramaticalizada desenvolverá  

novas polissemias em contextos pragmáticos ou semânticos.  

 Consoante essa perspectiva, identificamos em vá lá e vamos lá gradações de sentido 

distintas em determinados contextos.  

� um cline para vá lá, representando duas trajetórias distintas, uma vez que, em 

nossas análises,  tanto o  marcador de consentimento como o marcador de injunção têm 

níveis de abstração semelhante: 

prototípico > marcador de consentimento 

prototípico > marcador de injunção 

 

� um cline para vamos lá: 
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prototípico > marcador mudança de tópico (- gramatical) > marcador de especificação 

(+ gramatical) > marcador de injunção 

   

 Consideramos pertinente incorporar os princípios de Hopper (1991) em nossas 

análises que, segundo postula, buscam identificar os estágios principiantes pelos quais um 

item e/ou construção atravessam no processo de gramaticalização. As construções vá lá e 

vamos lá coexistem como arranjo mais prototípico – os constituintes permanecem com 

seus sentidos e funções mais prototípicos -  e construções – pareamentos de forma e sentido 

(Goldberg, 1995, 2006; Croft, 2001).  

 De acordo com a descrição de Hopper (1991), na estratificação novas camadas 

emergem continuadamente. Quando isso ocorre, as camadas mais antigas não são 

necessariamente descartadas, mas podem continuar a coexistir e a interagir com as camadas 

mais novas. Ou seja, a gramaticalização das construções não implica eliminação dos 

arranjos mais prototípicos.   

 Na divergência, a forma lexical original pode permanecer como elemento autônomo 

e sofrer as mudanças que um item lexical comum. Isso quer dizer que, quando em processo 

de gramaticalização, vá lá e vamos lá como arranjos mais prototípicos convivem 

simultaneamente com as novas formas construcionais, demonstrando os sentidos diferentes 

que coexistem nessa fase.  Segundo Traugott (2003a), que retoma Hopper, tais camadas são 

as nuances de sentido, portanto são polissemias. Esse sentido de polissemia se relaciona ao 

estágio em que uma construção, ao dar lugar a um sentido polissêmico, pode favorecer a 

sua gramaticalização.   

 Ainda sobre o princípio da divergência, consideramos oportuno ressaltar que, 

Oliveira (2009: 15), chegou a uma associação entre tal princípio e o conceito de inferência 

sugerida, proposto por Traugott e Dasher (2005: 44):  

 

  Na divergência um conjunto de formas de origem semelhante desempenham 
 funções diferentes e a existência do novo uso não implica desaparecimento do uso 
 original e, na inferência sugerida, os membros da comunidade linguística derivam 
 sentidos mais abstratos ou complexos a partir de combinações semânticas mais  primárias e 
 fundantes, já que, segundo os autores, raras são as formas dotadas de apenas um sentido  no 
 uso linguístico, uma vez que a polissemia é traço constitutivo das línguas em geral. Assim, 
 inovações e mudanças linguísticas teriam seu lócus nas escolhas estratégicas feitas pelos 
 emissores (falantes e escritores) e nas negociações internas com seus receptores (ouvintes e 
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 leitores); portanto, normalmente,  convivem numa mesma sincronia vários sentidos de uma 
 forma, sentidos estes de idade distinta na história da língua e que podem derivar em 
 mudança gramatical; a definição semântica e categorial se dá nos contextos de uso, no tipo 
 de inferência que os interlocutores articulam e negociam.  

 

No princípio da especialização, dentro de um domínio funcional, é possível existir 

uma variedade de formas com nuances semânticas diferentes em determinado estágio. 

Quando a gramaticalização ocorre, estreita-se essa variedade de escolhas formais e um 

número menor de formas selecionadas assumem significados semânticos mais gerais. Então, 

alguns dos sentidos das construções analisadas tendem a se especializar em algumas 

funções específicas.  

Na persistência, quando uma forma se gramaticaliza, passando de uma função 

lexical para uma função gramatical, alguns traços do significado lexical original tendem a 

aderir à nova forma gramatical, e detalhes de sua história lexical podem refletir-se na sua 

distribuição gramatical. Nas construções analisadas, pode-se perceber o traço de 

deslocamento.  

Na decategorização,  a gramaticalização envolve uma perda de categorialidade. Em 

vá lá e vamos lá, como construções, o verbo de movimento e o advérbio locativo não se 

encontram em suas categorias prototípicas, perdem em categorialidade e ganham 

expressividade pragmático-discursiva.  

 

2.1.2 Mecanismos de mudança 

 Com respeito à mudança linguística, é fundamental levar em conta que ela só ocorre 

no uso da língua em contextos sociolinguísticos. De acordo com Brinton e Traugott (2005: 

94), tanto a criança - "como aprendiz da linguagem, não é somente um ouvinte ou um 

processador passivo de entrada de dados, mas também um produtor ativo de saída de dados, 

sendo que tais entradas e saídas são enunciados usados em situações contextuais, incluindo 

situações de fala" - quanto o adulto - "como criador de expressões originais ou interpretador 

delas é um produtor ou ouvinte de enunciados". Portanto, "os itens linguísticos sejam 

abertos ou fechados, no início ou no fim do contínuo são usados em contextos linguísticos 

(enunciados), e em contextos sociais (interações entre falante e ouvinte)".  
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 Destacamos os mecanismos metafóricos, metonímicos, subjetivos e intersubjetivos 

de mudança linguística por gramaticalização, por serem imprescindíveis para analisar vá lá 

e vamos lá, no que tange sua gramaticalização em micro-construções. 

   

2.1.2.1 Metaforização, metonimização e inferência sugerida 

 O processo de gramaticalização se inicia por meio de estruturas produtivas, a partir 

das quais um sentido mais concreto deriva para um sentido mais abstrato.  Heine, Claudi e 

Hünnemeyer (1991) entendem esse início como motivado por duas forças distintas: uma 

decorrente da transferência conceptual (metáfora), que aproxima domínios cognitivos 

diferentes, e outra, da motivação pragmática, que envolve reinterpretação induzida pelo 

contexto (metonímia). A diferença entre essas duas forças pode ser expressa, segundo 

Bisang (1998), pelo plano de atuação. Metáfora diz respeito ao domínio conceptual 

(analogias e implicaturas convencionais) e metonímia, ao domínio das inter-relações 

sintáticas (reanálises e implicaturas conversacionais). 

A extensão metafórica caracteriza-se: i)  por meio da abstratização de significados 

de domínios lexicais ou menos gramaticais (concretos) que mapeiam conceitos de domínio 

gramaticais ou mais gramaticais (abstratos) e ii) pela preservação de algum traço da 

estrutura original na transferência de um sentido. Segundo Gonçalves et alli (2007: 43): 

"Essa abstratização diz respeito à forma como os seres humanos compreendem e 

conceituam o mundo que os cerca. É nesse sentido que as coisas mais próximas são mais 

claramente estruturadas e delimitadas, menos abstratas, do que as que estão mais distantes." 

Através dessa afirmação, entendemos como o locativo lá, por se referir a um lugar mais 

distante do enunciador, sugere produtividade na composição das construções em estudo. 

Barcelona (2000: 3) define metáfora como um "mecanismo cognitivo por meio do 

qual um domínio experiencial é parcialmente "mapeado", isto é, projetado, dentro de um 

domínio experiencial diferente, então esse segundo domínio é parcialmente entendido em 

termos do primeiro." Segundo o autor, esse mapeamento transfere um amplo número de 

aspectos, entre os quais: atributos, entidades e proposições.  Ainda segundo Barcelona 

(idem: 4):  

 o principal contraste em mapeamentos metafóricos parece ser a tão 
 chamada Hipótese da Invariância (Lakoff and Turner 1989: 82-83; Lakoff 
 1990,1993). Seu principal impulso é que o mapeamento não pode violar a estrutura 
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 básica do domínio alvo. Isso parece explicar por que a maioria das metáforas são 
 somente parciais.  

 

Traugott e Dasher (2005:76) observam que o conceito de metáfora foi ampliado e, 

do entendimento de desvio do sentido literal de um item, passa a ter um aspecto 

fundamental, tanto na cognição como na linguagem humana. Segundo esses mesmos 

autores, o processo de metaforização não se dá de forma abrupta e descontínua. Para eles 

(idem:77),  inicialmente as mudanças motivadas pela metáfora foram conceituadas como 

essencialmente descontínuas e abruptas, em razão de envolver  um domínio de experiência 

em termos de outro e operações entre domínios diferentes. Entretanto, foi colocada a 

hipótese de que aspectos abstratos dos esquemas imagéticos, associados às significações 

fonte e alvo, são preservados no mapeamento metafórico, visto que tais significados 

condicionam um ao outro experiencialmente.  

 Nas construções vá lá e vamos lá, percebe-se que os itens passam de um domínio 

concreto para um abstrato. O verbo ir  parte do domínio de espaço - ir a algum lugar -  e o 

locativo lá parte do de lugar  - naquele lugar, em direção a domínios mais abstratos onde se 

percebe um deslocamento na expressividade e na intenção. Tal mudança ocasiona um 

enfraquecimento de seus sentidos originais, em prol de um novo sentido único e 

pragmaticamente motivado.  

Sumarizando, podemos entender a reinterpretação contextual ou metonimização  

pela extensão de sentido do item e/ou construção baseado no estabelecimento de um 

contato mental entre um ponto de referência e outro, mesmo que implicitamente. O 

processo de metonimização amplia o sentido original de metonímia: o que antes consistia 

no emprego de um item lexical por outro, dada a relação de semelhança ou a possibilidade 

de associação, contiguidade dentro de um mesmo domínio, alarga-se, passando a se basear 

em domínios mais amplos ou esquemas cognitivos - frames3 - que representariam a cena 

comunicativa.   

Segundo Gonçalves et alli (2007: 47):  

 
   A metonímia, em gramaticalização, (...) é uma espécie de permuta que  decorre do 
 uso de uma palavra em uma frase na qual uma ideia, de alguma maneira ligada ao 

                                                 
3 A referência ora realizada tem somente o caráter informativo do que defendemos neste estudo. A definição e 
descrição mais específica do conceito de frame será realizado no decorrer do texto. 
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 significado da palavra em questão, é passível de formar um elemento do contexto. A 
 mudança de significado por associação metonímica resulta de um raciocínio "abdutivo", por 
 meio do qual o falante observa determinado resultado no discurso, invoca uma lei (da 
 linguagem) e infere que, a um uso posterior, pode ser aplicada a mesma lei. A abdução tem 
 sido reconhecida como a base da percepção humana e como o tipo de raciocínio que pode 
 fazer gerar  novas ideias. 

 

 Nos exemplos abaixo, verificamos a contiguidade, tanto do conceito de vamos, 

como o de lá, permitindo que, numa construção cujo contexto denota inferência sugerida de 

injunção-conselho (14), seja feita uma leitura de movimento para algum lugar na intenção, 

dentro de um "dever fazer". Nesse caso, o falante considera-se com maior experiência 

quando aconselha o destinatário.  

 

(13) Rogério, vamos lá ao banco depositar o cheque? 

(14) Rogério, vamos lá, deposite o cheque e resolva sua vida.  

 

 É importante ressaltar que em (13) existem elementos que ancoram uma moldura de 

movimento prototípica, em que alguém convida alguém para ir a algum lugar distante de 

ambos. Como exemplo de ancoragem, podemos citar o adjunto adverbial de lugar "ao 

banco". Entendemos, assim, o quanto as relações contextuais evocam uma situação típica, 

representante de imagens e crenças de cada cultura. Em seção posterior, ampliaremos a 

ideia ora mencionada, apresentado a elaboração do conceito de frame (moldura) e os 

esquemas imagéticos de container (continente-conteúdo) e de movimento.  

Barcelona (2000: 4) diz que a metonímia tem recebido muito menos atenção dos 

linguistas cognitivos do que a metáfora, embora ela seja provavelmente muito mais básica 

para a linguagem e cognição. Segundo o autor (idem):  

 

 A metonímia é uma projeção conceptual por meio da qual um domínio experiencial 
 (o alvo) é parcialmente entendido em termos de outro domínio experiencial (o fonte), 
 incluído no mesmo domínio experiencial comum. Metonímia é, em minha visão, um caso 
 especial de que Langacker (1987: 385-386) chama ativação. O mapeamento metonímico 
 causa a  ativação mental  do domínio alvo, frequentemente com um propósito discursivo l
 imitado. 

 

O mesmo autor (idem) argumenta que metáfora e metonímia são reconhecidos como 

mecanismos mentais convencionais na linguística cognitiva e que, uma metáfora ou 

metonímia conceptual podem convencionalmente serem "ativadas por ou instanciadas em 
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um morfema, uma palavra, uma frase, uma oração, uma sentença, um texto completo, 

gestos e outros tipos de comportamentos, processos de raciocínio e etc." E que, a própria 

linguística cognitiva tem acentuado o fato de que metáforas e metonímias convencionais 

são geralmente automáticas, inconscientes e universais na linguagem de todos os dias, 

tendo insistido sobre a sistematicidade da metáfora e da metonímia. Sobre a equivalência 

dos mecanismos, sustenta que ambos são tipos fundamentais de modelos cognitivos, são 

motivados experiencialmente e podem ser utilizados para um propósito pragmático 

imediato. 

Segundo Raden (In: BARCELONA, 2000:  98), uma segunda fonte metonímica da 

metáfora é a implicatura conversacional, através da qual a metáfora é desenvolvida pela 

pragmática da situação. Isso daria um caráter gradual às mudanças, já que elas se 

desenvolveriam ao logo de um contínuo de sentidos relacionados metonimicamente. Os 

contextos induzem reinterpretações, tornando-os convencionalizados pelo reforço 

pragmático. O relacionamento conceitual entre uma entidade nomeada e implicada estão 

baseadas em contiguidade, portanto, metonímia. Dessa forma, relacionamentos 

metonímicos, aos quais são particularmente inclinados a evocar implicaturas 

conversacionais, levam à emergência da metáfora. Portanto, remetemo-nos diretamente à 

implicatura ao se tratar de inferência: enquanto o falante obedece ao princípio da 

informatividade e da economia, o ouvinte extrai todos os significados necessários à 

compreensão do enunciado.  

Ainda no sentido de que a metonímia leva à metáfora, segundo Traugott e Dasher 

(2005:80), os significados pragmáticos estenderam o conceito de metonímia, pois abriram 

caminho para repensar o que se entendia por conceitual. Dessa maneira, a metonímia passa 

a ser compreendida em termos dos contextos sintagmáticos da língua em uso, das 

associações, da contiguidade e da indexicalidade. Trata-se de uma poderosa alternativa para 

a metáfora, já que é a chave para a conceitualização da mudança semântica no contexto.  

Considerando que a metonímia pode levar à metáfora, os autores observam que, 

quando pensamos nas mudanças em termos de seus contextos sintáticos e discursivos, as 

associações decorrentes desses contextos podem ser entendidas como o mecanismo 

principal atuando na mudança. Essas associações podem ser trabalhadas em termos de 

inferências sugeridas advindas do significado pragmático.  
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Na opinião dos autores (idem), as metáforas sobreviventes, surgidas dos padrões de 

uso da língua, são entendidas como moldes ou modelos mentais, restringindo os tipos de 

inferências sugeridas que se tornam marcantes e, em muitos casos, o resultado das 

mudanças decorre da semantização dessas inferências sugeridas generalizadas. 

Pensando na complementariedade dos dois mecanismos (idem), os "passos mais 

refinados da mudança podem começar a serem elucidados sem a necessidade de se buscar 

evidências de saltos distintos através das fronteiras de sentido". Segundo os autores (2005, 

p. 81): “No contexto da mudança semântica, a incidência notavelmente alta de redundância, 

ou pelo menos de harmonia, de sentido pode ser vista pelos falantes como o locus de 

experimentação, com possibilidades de utilização de inferências sugeridas.”4  

A partir disso, podemos entender que as interpretações feitas a partir do contexto 

nem sempre são codificadas, muitas vezes são sugeridas através de inferências, as quais os 

falantes podem utilizar, fazendo uso de sua subjetividade de forma a serem mais 

expressivos. Determinado uso, então,  pode se tornar convencionalizado, passando a ser 

codificado. 

Diante dessas considerações, o sentido de complementariedade entre a 

metaforização e a metonimização promove uma continuidade nos estágios da mudança 

semântica. Assim, as construções passariam por estágios de metonimização antes de sua 

transferência de um domínio mais concreto para um mais abstrato, que caracteriza o 

mecanismo de metaforização, ou seja, teriam uma abstratização gradativa. Essa abstração 

gradativa é mencionada por Traugott (2008a), como a hipótese da gradualidade em 

gramaticalização.  

Exemplificando o processo através do verbo ir , podemos dizer que sua  completa 

metaforização, partindo de um domínio de espaço, passando pelo de tempo e chegando até 

o de texto e, indo mais fundo, até o da expressividade, estaria permeado de diversas 

significações diferentes com nuances de sentido distintas, isto é: a partir de processos de 

metonimização. Tais nuances seriam convencionalizações das inferências sugeridas pelas 

implicaturas conversacionais. 

 

 

                                                 
4 Tradução nossa. 
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                      Sentido AB          Sentido BC 

 

 

 

  Domínio espacial         Domínio temporal    Domínio textual-discursivo 

Figura 1 - Complementariedade dos mecanismos de metonimização e metaforização 

 

Nas construções vá lá e vamos lá, observa-se que o novo sentido se gramaticaliza 

em detrimento da frequência de uso e outros mecanismos que, favorecidos por 

determinados contextos de uso, contribuem para o  entrincheiramento dos constituintes em 

uma sequência mais fixa. 

 A própria abstratização do verbo ir  em perífrases verbais para expressar tempo 

futuro demonstra que a forma verbal é altamente produtiva para deslizamentos de sentido. 

Assim como o locativo lá, que ao significar um lugar distante do falante e do destinatário, 

indica imprecisão espacial. Tal locativo é altamente produtivo na expressão do português 

contemporâneo, o que gera um desgaste no trato linguístico. Em razão disso, estão mais 

propensos a encarregar-se de um papel mais gramatical. Como podemos observar nos 

exemplos abaixo: 

 

(15) Por Deus, seu cadete.. - Vamos lá. Quero saber tudo.. E, se mentir, arranco-lhe com a 
chibata, o couro do lombo.. - Vossa senhoria me perdoe.. Foi, foi.. uma brincadeira.. a.. a leite de 
pato - Bom. E o senhor?. 

                   Romance: Luzia-Homem de Domingos Olímpio, 1903, site Corpus do português 
 
 (16) Sim, há uma pedra no caminho da revolução. É uma má notícia para a popularização 
da tecnologia em mercados estrangeiros. Vá lá, para animações, até dá certo. Mas já pensou o que 
acontecerá quando a maior parte das produções for feita com a técnica? 
                   Reportagem por Haidi Lambauer, revista do grupo Globo: Galileu, 2009 

 

Dessa forma, as inferências metonímicas resultam das significações contíguas, 

favorecidas pela proximidade de formas linguísticas. Associando, assim, o processo 

metonímico ao mecanismo de reanálise. E a metáfora leva à associação entre o processo 

metafórico e a analogia, ao permitir uma transferência entre domínios por meio de um elo 

estabelecido entre eles. Concluindo-se pela complementaridade dos processos.  

Segundo Gonçalves et alli (2007: 48):  

Sentido A Sentido B Sentido C 
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 Muitas vezes na análise de um fenômeno já gramaticalizado, é possível observar a 

 atuação de ambos os mecanismos em trechos específicos da mudança. Enquanto a metáfora 
 resolve um problema de representação, a metonímia é associada com a resolução de 
 problemas de informatividade e relevância na comunicação. 

 
A partir da metonimização de natureza pragmática, Traugott e Dasher (2005) 

propõem tendências mais amplas para tratar das mudanças semântico-pragmáticas 

envolvidas na gramaticalização. Segundo postulam, essas mudanças estão consubstanciadas 

em mecanismos de subjetificação e intersubjetificação, que apresentam tendências mais 

globais.  

  

2.1.2.2 Subjetificação e intersubjetificação 

A partir dos pressupostos de Traugott e Dasher (2005: 89-99), a subjetificação é 

considerada um processo em que os falantes da língua, ao longo do tempo, tendem a 

demonstrar e codificar suas perspectivas e atitudes advindas das relações comunicativas do 

evento de fala. Em outras palavras: advindas das implicaturas conversacionais e não dos 

eventos ou situações do mundo “real”. Dessa forma, desenvolvem novos significados para 

construções já existentes e, por isso, estaria centrada no falante. A intersubjetificação 

consiste num processo cujo foco está no ouvinte, ou seja, o falante passa a codificar 

significados em relação às atitudes do ouvinte, portanto, centrada, principalmente, no 

destinatário.  

Os autores (idem) priorizam os aspectos semânticos e pragmáticos da 

gramaticalização, isso significa dizer que sua abordagem é permeada por questões 

discursivas e de uso. Para tratar das mudanças semânticas nesse nível, baseiam sua análise 

num continuum que vai do mais referencial para o mais expressivo. Para eles (idem), os 

itens e/ou construções partem de um sentido fundado na proposição, passando por um 

sentido fundado no texto e chegando a um sentido fundado na expressividade do falante. 

Esse sentido expressivo teria seu embasamento numa atitude mais pessoal, ao contrário da 

proposicional, que corresponderia a uma atitude menos pessoal. No estágio expressivo, o 

falante tem um papel fundamental: sua atitude com respeito à situação discursiva ancorada 

no contexto poderá promover gramaticalização. 



 
 

54 

Traugott (2003b: 125), menciona que em linguística histórica tem se dado destaque 

à subjetificação e uma das linhas de pesquisa que cita é a de Langacker,  cujo foco se situa 

na perspectiva da mudança do sujeito sintático para o sujeito do discurso. Como exemplo 

desses estudos, cita o desenvolvimento de "raising constructions" com verbos de controle, 

tais como "promisse" e "be going to do X" (como movimento em direção a um propósito). 

A outra linha citada é a da própria autora, cujo foco se baseia em  "como  significados 

tendem a tornarem-se cada vez mais  baseados no estado de crença ou atitude subjetiva dos 

falantes/escritores, com respeito ao que está sendo dito e como isso está sendo dito". Para 

tornar mais claro, a autora cita o desenvolvimento de usos de marcadores de discurso 

advindos de advérbios, entre outros. 

É importante ressaltar que para a autora (idem: 126): 

 
 De acordo com esta visão, subjetificação é o mecanismo por meio do qual 

 significados vem, ao longo do tempo, codificar ou externalizar as perspectivas e atitudes 
 dos falantes constrangidos pelo mundo comunicativo do evento de fala, ao invés de 
 pelas tão chamadas características dos eventos do "mundo real" ou da situação a que esse se 
 refere.  Isso é um dos efeitos do mecanismo de" inferência sugerida" (Traugott,1999) - o 
 processo pelo qual implicaturas conversacionais são semantizadas  ao longo do tempo. 
 Neste caso, de implicaturas em relação às atitudes dos falantes/escritores adotadas das 
 posições estratégicas no evento de fala para o andamento do discurso e seus propósitos.   

 

Tal perspectiva pode ser aplicada à nossa pesquisa, uma vez que as construções 

codificam a expressividade dos falantes na proposição.  

Então, vá lá, como marcador discursivo - neste caso expressando um consentimento 

- reflete a opinião e a atitude do falante em relação à proposição, denotando sua crença é, 

portanto, pautado na semantização da subjetividade, entendida, segundo Traugott 

(forthcoming) como a codificação das atitudes e crenças do falante. Como pode ser 

observado em (17),  para este uso de vá lá, estamos diante de um caso de subjetificação, na 

medida em que "sinaliza a atitude do falante/escritor para a conectividade entre o que 

precede e o que segue" (2003b:127).  

 

(17) Puxa vida. O que dizer disso? Têmporas grisalhas, vá lá. Sinal de respeitabilidade. 
Uma franja com rajadas de prata, estilo William Bonner, tudo bem. Sugere experiência. Mas fios 
brancos na região sul não têm qualquer poesia. 

    Artigo de opinião, por Adriano Silva, revista do grupo Globo: Marie Claire, 2008 
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Assim, como o caso citado por Traugott acerca dos novos significados de "only" 

(idem: 128), em (17) vá lá aparece em um contexto que sugere um comentário em relação à 

situação comunicativa, marcando um consentimento, atuando no progresso do argumento - 

o que, em nosso caso,  implica sequências tipológicas argumentativas. Segundo a opinião 

da autora (idem), isso seria uma forte hipótese empiricamente testada sobre a 

unidirecionalidade semântica  do cline: não-subjetivo > subjetivo. 

No caso de vamos lá, que dependendo do contexto de uso, ora funciona como 

marcador de mudança de tópico, ora como marcador de especificação e ora como marcador 

de injunção, provocando o envolvimento do destinatário, estaria  pautado na semantização 

da intersubjetividade. De acordo com a autora (idem), essa semantização seria entendida 

como "o relacionamento do falante com o destinatário e sua face": uma vez subjetificado, é 

codificado centrando-se no destinatário.  

Traugott (2003b: 129-130), ressalta que a intersubjetificação é um mecanismo em 

que os significados tornam-se mais centrados no destinatário: "Nessa visão, 

intersubjetificação é o processo semasiológico por meio do qual significados vêm, ao longo 

do tempo, codificar ou externalizar implicaturas a respeito da atenção dos 

falantes/escritores  para o "próprio" destinatário". 

A intersubjetividade envolve a atenção do falante/escritor  para o destinatário como 

um participante no evento de fala, não na situação descrita. Segundo Traugott (idem: 128), 

consequentemente, pelo menos em inglês, "intersubjetividade não é necessariamente uma 

característica de todas as expressões que fazem referência a segunda pessoa, mesmo se a 

primeira e segunda pessoas forem dêiticos."  Para demonstrar sua tese, a autora fornece 

como exemplo a sentença: "Eu vou levá-lo ao dentista". Neste caso, a sentença verbaliza 

pouca, senão nenhuma, atenção sobre a parte do falante/escritor com respeito ao 

destinatário. Já na sentença: "Efetivamente, eu vou levá-lo ao dentista", o advérbio indexa a 

atitude do falante/escritor  em direção ao destinatário e o conteúdo da sentença. Dessa 

forma, eu vou levá-lo ao dentista, endereça ou antecipa o sentido ao destinatário de que não 

é necessário levá-lo ao dentista, ou, ainda, a expectativa do destinatário de que alguém mais 

vai levá-los. Segundo a autora (idem), isso implica potencial ou atual desacordo e sinaliza a 

tentativa do falante para mitigar isso. 



 
 

56 

Concluindo, intersubjetificação resulta no desenvolvimento de significados que 

explicitamente revelam esquemas recipientes: a criação de enunciados para um público 

pretendido no nível do discurso. Este não pode ser intersubjetivo sem algum grau de 

subjetificação, porque é o falante/escritor que elabora o enunciado e que recruta o 

significado para o propósito pretendido. Assim como a subjetificação, tal ferramenta é parte 

de um mecanismo de recrutamento de significados para expressar e regular crenças, 

atitudes. Daí Traugott e Dascher (2005: 89-99) terem relatado que os mecanismos se 

complementam, dessa forma a intersubjetificação pode ser considerada como uma extensão 

de subjetificação. 

Traugott (forthcoming), ressalta que há muito vem distinguindo subjetividade de 

intersubjetividade e argumenta que historicamente e, também poderia incluir 

sincronicamente,  existe uma diferença com respeito ao que tem sido aprendido e, portanto, 

especificado no inventório5  entre  subjetivo, que marca a avaliação do falante e 

intersubjetivo, que marca o reconhecimento do falante e da atenção para o destinatário.  

De acordo com Traugott (idem: 2): 

 
 Na verdade, é justamente para enfatizar a intersubjetividade da situação de fala que eu 

 tenho me referido a "inferências sugeridas" ao invés de "implicaturas" na teoria da mudança 
 semântica como a semantização da pragmática. O termo "inferência sugerida" foi escolhido 
 "para elidir a complexidade da comunicação na qual o falante/escritor evoca implicaturas e 
 sugere ao destinatário/ouvinte para inferi-las. Intersubjetificação é o contexto ambiental em 
 que a mudança linguística ocorre e para o qual a mudança linguística contribui. Meu 
 principal interesse não é com este contexto, mas com marcadores e expressões linguísticas 
 que indexam subjetividade e intersubjetividade e como elas surgem. 

 

Em (18), percebemos a funcionalidade discursiva do mecanismo de 

intersubjetificação. 

 

(18) Ainda estou meio zonzo, suei muito à noite, acordei mais cedo do que de costume, a 
dor de cabeça incomoda, mas vamos lá, que o blog não pode parar. É só tomar água, muita água, 
que vai. 

             Reportagem, por Ricardo Kotscho. Revista Brasileiros, 2008  
 
 

                                                 
5 Termo ao qual  a autora observa que prefere a léxico, já que esse invoca somente itens lexicais e aquele é 
um termo neutro cobrindo itens lexicais e gramaticais. 
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Para a autora (idem: 4), uma maneira de organizar expressões seria a exposta no 

cline de (inter)subjetividade abaixo  e, como sugestão, sugere uma aproximação entre sua 

terminologia e a de Halliday e Hasan. 

 

não/menos subjetivo > subjetivo > intersubjetivo 

ideacional  > interpessoal 

Figura 2: Cline de (inter)subjetividade proposto por Traugott (forthcoming: 4)  

 

Segundo Traugott e Dasher (2005:89), a subjetificação, assim como a 

intersubjetificação, vem a ser de interesse particular no contexto da discussão da 

gramaticalização, porém não são limitadas a esse processo, sendo típicas de mudanças 

semânticas gerais. E ainda (idem: 97), a subjetificação é considerada por eles como o 

principal tipo de mudança semântica. A intersubjetificação é subordinada a ela, já que não 

pode ocorrer sem subjetificação. Na visão dos autores (idem) “a subjetificação é associativa 

e metonímica ao ato de comunicação do falante, mais especialmente para a atitude dos 

falantes, sendo mais interessante, linguisticamente, a expressão dessa atitude tanto diante da 

factualidade da proposição quanto da postura retórica argumentativa a ser tomada”. 

 Dessa forma, para Traugott e Dasher (idem), a intersubjetificação é mais útil pensada 

paralelamente à subjetificação, na medida em que codifica a expressão do falante em 

atenção ao ouvinte, ou a sua própria imagem, em um sentido social ou epistêmico. Isto 

porque o falante revela pontos de vista em andamento na negociação interacional da 

produção discursiva, quando estes pontos de vista codificados sinalizam atenção particular 

do ouvinte, a intersubjetificação ocorre.   

Na opinião dos autores (2005: 89-99), (relativa) objetividade versus 

(inter)subjetividade não é apenas uma questão de atitude, mas uma propriedade interativa 

da linguagem, que surge diretamente da díade falantes-ouvintes e das convencionalizações 

advindas das implicaturas conversacionais, ou melhor dizendo, das inferência sugeridas. 

 

2.2 Abordagens cognitivistas  

Os aspectos cognitivos da linguagem permeiam toda a teoria funcionalista. No 

funcionalismo, cognição e uso são essenciais para compreender as mudanças linguísticas. 
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Nesse sentido, a linguística cognitiva, principalmente a abordagem de Langacker, tem sido 

continuadamente citada em estudos funcionalistas.  Segundo Silva (2004: 1): 

 

 A consolidação da Linguística Cognitiva nos últimos quinze anos reflecte-se 
 também num estimulante pluralismo de teorias, métodos e agendas e ainda na recepção e, 
 nalguns casos, complementação mútuas de outras perspectivas linguísticas actuais, 
 particularmente o funcionalismo linguístico de T. Givón e muitos outros – é a esta vasta 
 tradição funcionalista, claramente oposta à tradição formalista (leia-se, generativista), que 
 Langacker (1999b) relaciona o novo movimento. Também estas perspectivas funcionalistas, 
 mais umas do que outras, partilham da ideia fundamental da Linguística Cognitiva: a de que 
 a linguagem é parte integrante da cognição (e não um “módulo” separado), se fundamenta 
 em processos cognitivos, sócio-interaccionais e culturais e deve ser estudada no seu uso e 
 no contexto da conceptualização, da categorização, do processamento mental, da interacção 
 e da experiência individual, social e cultural. 

 
 Portanto, aspectos centrais de nossa pesquisa são, muitas vezes, alvo de estudos 

cognitivistas. Essa aproximação só vem a contribuir para os estudos linguísticos já que: 

 

  a gramática de uma língua constitui um conjunto de princípios dinâmicos os quais 
 (...), se associam a rotinas cognitivas que são moldadas, mantidas e modificadas pelo uso. 
 (...) a significação é negociada pelos interlocutores em situações contextuais específicas, o 
 que torna possível que os elementos linguísticos se adaptem às diferentes intenções 
 comunicativas. (FURTADO DA CUNHA, In: MARTELOTTA: 2008:181) 

 

 Para tais estudos, a linguagem é fundamentada em processos cognitivos, 

sociointeracionais e culturais. Dessa forma (idem, 2008: 165): “rejeitam a tese da 

autonomia da sintaxe, proposta pela gramática gerativa, e propõem a incorporação das 

dimensões sociais e cognitivas nos estudos linguísticos”. Fatores situacionais, biológicos, 

psicológicos, históricos e sócio-culturais passam a ser necessários e fundamentais na 

caracterização da estrutura da língua. Tais aspectos só têm validade se inseridos num 

contexto social (idem), “ou seja, não refletem apenas o funcionamento da nossa mente 

como indivíduos, mas como seres inseridos em um ambiente cultural. Em outras palavras, 

segundo essa visão teórica, há uma relação sistemática entre linguagem, pensamento e 

experiência”.  

 Diante da importância da cognição nos estudos linguísticos funcionalistas, 

principalmente no que se refere à expressão do espaço e a constituição das construções, 

consideramos relevante abordar tais questões da proposta cognitiva, levando em conta 

“aspectos relacionados às restrições cognitivas que incluem a captação de dados da 
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experiência, sua compreensão e seu armazenamento na memória, assim como a capacidade 

de organização, acesso, conexão, utilização e transmissão adequada desses dados”. 

(MARTELOTTA E PALOMANES, idem:179).  

 Com relação aos mecanismos metafóricos e metonímicos, muitos estudos de base 

cognitivista têm se aportado sobre o tema. Por isso, ao tratarmos de tais assuntos em seção 

anterior, incluímos estudiosos cognitivistas que têm se debruçado sobre o assunto, como, 

por exemplo, Barcelona (2000). 

 No que tange às abordagens cognitivas,  consideramos importante destacar os 

conceitos de frame e container, uma vez que tanto vá lá como vamos lá estão contidas em 

porções maiores de texto. Essas porções são identificadas como molduras ou frames,  

incorporadores de cenas básicas das atividades humanas em modelos cognitivos idealizados. 

Tal conceito dá conta da perspectivização de toda a cena comunicativa, o que é necessário 

para que se possa fazer uma análise mais apurada. 

 Para Fillmore (1992), o significado se caracteriza com base em experiências, cuja 

esquematização é realizada pelos usuários da língua em frames. Nesse sentido, um frame 

levaria a uma representação de imagens e crenças de uma dada cultura e seriam evocados 

por elementos (palavras) do frame. Tais elementos seriam vistos como argumentos e se 

apresentariam de forma explícita, ou não.  

 Container é um tipo de esquema imagético (Lakoff: 1987: 272-277) que são 

estruturas abstratas e bastantes gerais, resultantes das experiências sensório-motoras 

inerentes à espécie humana. Por serem de natureza cinestésica, advém das atividades dos 

seres humanos no espaço e refletem nossas experiências, que no caso de container, 

representam continente-conteúdo. Nesse tipo de esquema, a localização do objeto contido 

depende intimamente da localização da entidade que o contém. O domínio cognitivo que 

localiza o objeto é a fonte e aquele que o contém é o alvo. Portanto, o esquema imagético 

vincula a associação de experiências às sensações percebidas e, a percepção das 

semelhanças entre as entidades promovem um mapeamento dessas estruturas, se 

acomodando na cena comunicativa. Essas operações cognitivas demonstram a 

"sistematicidade que permeia o processo de extensão semântica", o que nos permite 

compreender melhor a iconicidade da língua e, dessa forma, confirmar o postulado da 

motivação para novos sentidos. 
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 O movimento é uma atividade intrínseca ao ser humano que possui um ponto de 

partida, um percurso e um ponto de chegada. Considerado, também,  por Lakoff (idem), 

como um esquema imagético, ao qual denomina de "esquema do caminho" 6, estrutura a 

linguagem quando, por exemplo, nos referimos ao deslocamento no espaço. Nas 

construções, podemos observar tal esquema no deslocamento na opinião, seja ela subjetiva 

como em vá lá ou intersubjetiva como em vamos lá. 

 Com relação à ligação entre os  frames e os esquemas imagéticos de container e 

movimento, a polissemia de sentidos das construções está intimamente ligada à ideia de 

deslocamento entre containeres. Como há um elemento que evoca a cena, podemos afirmar 

que existe uma relação entre contexto e polissemia, já que a manifestação do significado 

depende do uso. Os novos sentidos são desenvolvidos a partir de contextos específicos e há 

nesses sentidos um relacionamento íntimo, viabilizado pela cena comunicativa.  Diante 

dessa constatação, importa ressaltar que as construções  vá lá e vamos lá se apresentam em 

cenas cujo frame é menos espacial e físico. Quando os arranjos mais prototípicos estão 

presentes na cena, o frame é mais espacial e físico. Conforme pode ser observado abaixo: 

 
 (19) ah... eu fui a uma casa antiga... uma casa que pertencia a uma familia amiga... 

então  eles queriam que nós fôssemos visitar aquela... aquele solar e... antes de eles venderem 
queriam que a gente conhecesse... eu “pois não... vamos lá”... quando eu estou caminhando vendo 
aquelas... aqueles quartos imensos... aquela casa muito grande eu ouço descerem a escada... plom 
plom plom plom... ninguém morava lá... eu perguntei “que barulho é este?”... “ah não se incomode 
não... são umas ratazanas” ((risos) (Inquérito 374 NURC) 
 
 

 (20) Uma charge na revista New Yorker de algum tempo atrás mostrava um 
cidadão da Roma antiga que, ao datar um documento, faz um gesto de desconsolo e se lamenta: 
"Esqueci de novo! Pus a.C. em vez de d.C.". Explicar a graça de uma piada é a melhor forma de 
desmoralizá-la, mas, vamos lá, abramos uma exceção. O romano cometia o mesmo erro, hoje tão 
comum, de ao emitir um cheque, no começo do ano, repetirmos a data do ano que terminou. 

            Artigo de opinião por Roberto Pompeu de Toledo, revista do grupo Abril: Veja, 2008 
 

 

 Em  (19) e (20),  vamos lá possui a mesma forma há, inclusive, a mesma pausa que 

a assinala, porém suas funções são distintas. Somente levando em conta toda a cena 

comunicativa, podemos fazer tal constatação. Em (19), observa-se um frame espacial: a 

informante narra uma visita feita a um solar de uma família amiga e descreve o que vê ao 

                                                 
6 Em inglês, o esquema SOURCE-PATH-GOAL, às vezes também é traduzido como ORIGEM-PERCUSO-
META. 
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redor, portanto a forma verbal vamos está em seu sentido mais prototípico, sendo o locativo  

lá seu argumento. Já em (20), o frame não é espacial. O autor exprime sua opinião acerca 

do quanto os erros humanos são atemporais e, portanto, trata-se de uma construção:  o 

sentido total (e único) é diferente da soma dos sentidos de seus constituintes. Tal sentido é 

fornecido pelo frame não espacial, que forma um contexto específico no qual as 

propriedades discursivo-funcionais fornecem relevância pragmática à construção. Observa-

se a atuação coercitiva do contexto instituído por mecanismos, principalmente, de 

inferência sugerida, metonimização e intersubjetificação. 

 Com relação ao esquema imagético container, tanto em (19) quanto em (20) não 

podemos processá-lo separadamente e, sim na relação entre os containers e o frame. No 

primeiro caso, o movimento em direção ao solar nos remete à entrada em um novo lugar  

distante daquele em que a informante estava (lá) e, no segundo,  a injunção feita pelo autor 

nos remete à inserção numa nova intencionalidade acerca da atemporalidade dos atos 

humanos. 

 De acordo com as abordagens construcionistas,  vá lá e vamos lá  são construções 

definidas como unidades linguísticas maiores que uma palavra, dotadas de uma 

correspondência entre parâmetros de forma (incluindo informações lexicais, sintáticas e 

morfofonológicas) e parâmetros de significado (incluindo informações semânticas e 

pragmáticas) sendo representantes dos fenômenos de variação e mudança linguística 

motivados pelo discurso. Tais abordagens enfatizam o papel das construções na 

estruturação da gramática e as consideram como as unidades básicas da língua.  

 Goldberg (1995: 67-68) faz uma abordagem da gramática de construções para a 

estrutura argumental, a autora  postula que a existência de uma construção tem como 

condição primária e essencial o fato de que não seja igual a nenhuma outra já existente.  

Considera o inventário de construções como um complexo estruturado, cuja  organização 

linguística é governada por quatro princípios psicológicos ou cognitivos: 

� Princípio da Motivação Maximizada: Se uma construção A é sintaticamente 

relacionada a uma construção B, então o sistema da construção A é motivado de tal modo 

que se relaciona semanticamente com a construção B. Essa motivação é maximizada. 

� Princípio da Não-Sinonímia: Se duas construções são sintaticamente distintas, 

elas devem ser semântica ou pragmaticamente distintas. Subdivide-se em: 
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 * Corolário A: Se duas construções são sintaticamente distintas e semanticamente 

sinônimas, então elas não devem ser pragmaticamente sinônimas. 

* Corolário B: Se duas construções são sintaticamente distintas e pragmaticamente 

sinônimas, então elas não devem ser semanticamente sinônimas. 

� Princípio da Força Expressiva Maximizada: O inventário de construções é 

maximizado para propósitos comunicativos. 

� Princípio da Economia Maximizada: O número de construções distintas é 

minimizado o máximo possível, dado o Princípio III. 

 Goldberg (2006: 5) abranda a questão da não-composicionalidade, pois "qualquer 

padrão linguístico é reconhecido como uma construção enquanto algum aspecto de sua 

forma ou função não é estritamente previsível de suas partes componentes ou de outras 

construções que tenham existência reconhecida". A autora (2006) investiga as 

generalizações linguísticas que fazemos, levando em conta que as construções aprendidas 

são estendidas de maneira que novas estruturas linguísticas passam a fazer parte da língua. 

Acerca disso, é interessante ressaltar que (idem: 5): "padrões são armazenados como 

construções, mesmo que sejam totalmente previsíveis, enquanto ocorrem com bastante 

frequência".  Segundo a autora, uma construção é um pareamento de forma e significado, 

ou seja, representa uma unidade de sentido:   

 

  Todos os níveis de análise gramatical envolvem construções: pareamentos 
 aprendidos de forma com sentido ou com função discursiva, incluindo morfemas e palavras, 
 expressões idiomáticas, padrões frasais gerais parcial ou totalmente plenos 
 lexicalmente.(GOLDBERG, 2006, p. 5)7 
 

A análise gramatical, nesse caso, se daria a partir de uma construção e não de um 

item isolado. E uma construção pode ser assumida como um item formal ligado diretamente 

a um determinado sentido, função pragmática ou componente informacional.  

Para a finalidade deste estudo, interessa-nos em particular a Gramática de 

Construções Radical de Croft (2001), doravante GCR. A partir da qual, comporemos nossas 

análises e abordaremos em seção específica.  

                                                 
 
7 Tradução livre 
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Tanto Goldberg como Croft se inserem num contexto mais amplo, em que estudam 

as construções através de uma gramática específica. Nossa pretensão, neste estudo, é 

utilizar esses conceitos para entender a gramaticalização das construções vá lá e vamos lá 

dentro de um contexto maior, visto que sua realização se insere sempre dentro de um 

contexto específico. Desse modo, a gramaticalização das construções se realizaria na 

medida em que padrões de uso são rotinizados em determinados contextos e, então, passam 

a compor um esquema mental acessível aos falantes. Para nossa proposta de estudo, o 

surgimento de usos padronizados se encaixa em uma proposta construcional.  

 

2.2.1 A expressão de espaço através dos locativos 

Nesta seção, tencionamos mostrar o tratamento dado aos locativos dentro das 

abordagens cognitivistas.  

Nas construções, verificamos que os locativos passam a ter um papel periférico em 

relação à forma verbal, funcionando de forma integrada. Percebe-se  a conexão entre  

frame e container, entre uso e cognição. Acreditamos que Rocha Lima (2003) capturou 

essa conexão, ao classificar o verbo ir  como circunstancial por exigir "um complemento de 

natureza adverbial”. Considerando a perspectiva cognitivista (Salomão, 2009: 63), nessas 

construções o locativo atua num plano específico de “dimensão simbólica”, evocador de 

cenas básicas da experiência humana. 

Martelotta (1996: 133), pautando-se nos estudos de Heine et alii (1991: 179) 

observa que: 

  
  A análise sobre os usos de lá parte do princípio de que o seu valor dêitico espacial é 
 o ponto de partida de uma gramaticalização espaço >(tempo) > texto, que, de acordo com 
 Heine et alii (1991), caracteriza o surgimento de operadores argumentativos a partir de 
 circunstanciadores. Com esse processo, o elemento vai perdendo o seu valor semântico de 
 indicador espacial para assumir novas funções de cunho gramatical. Esse tipo de mudança 
 por gramaticalização pressupõe que um determinado elemento com valor espacial passa a 
 assumir valores temporais e, progressiva e concomitantemente, valores textuais, ou segue 
 diretamente do espaço para o texto, passando a organizar argumentos e/ou a assumir 
 funções interativas, referentes, por exemplo, a estratégias comunicativas. 
 
 
 No decorrer desse contínuo, segundo Oliveira e Aguiar (2009: 142-152), o locativo 

lá, em construções de base nominal como um cara lá, estaria na posição final da escala de 

gramaticalização dêixis > foricidade > cliticização, passando a assumir valores mais 



 
 

64 

abstratos, funcionando como formas dependentes, como clíticos. Tal comportamento, 

também foi observado nas construções verbais estudadas, conforme verificaremos no 

capítulo de análises. 

 A partir do viés da perspectiva cognitiva, muitos autores abordam a função 

primordial do espaço na cognição humana e sua expressão linguística, conforme 

observamos acima. É o caso dos estudos de Batoréo (2000), cujo trabalho funciona como 

referência em nossas análises. 

 Segundo a autora (idem), os locativos cumprem função elementar na percepção 

espacial que compreende a localização do objeto, a detecção da linha de orientação e 

síntese no espaço. Tal localização é feita a partir de um "ponto de vista egocêntrico, isto é, 

em relação à posição do observador" (2000: 244). Em nosso trabalho, esse ponto se 

posiciona a partir do falante/escritor. Localizar um objeto no espaço é determinar sua 

distância em relação ao falante e em "função do olhar que "viaja" no Espaço para o 

apreender" (idem: 268).  Ao funcionar a partir de uma entidade que foi colocada em um 

determinado lugar, essa localização espacial pode servir para determinar a localização de 

outra "essa relação é gramaticalizada para os advérbios dêiticos de lugar do tipo aqui-ali." 

(idem: 269). Isso fica evidente no exemplo abaixo: 

  

 (21) A linha 'by Brad' inclui camisetas, bolsas, bonés e boinas. Essas últimas, aliás, ele anda 
usando direto, por motivos óbvios. Dá para comprar pelo site www.makeitrightnola.org. Vá lá. 
Quem sabe o próprio não lhe responde pessoalmente.  
           Blog Fatos e pessoas incríveis, objetos desejáveis, revista do grupo Globo: Marie Claire, 2008 
 

 A autora (idem: 301) ressalta que: i) as categorias de distância se desenvolvem de 

um modo específico nas línguas e ii) obedecem um esquema subjacente com a divisão em 

dois e ou três sistemas, segundo a concepção de Filmore. No caso da divisão em três: i) a 

próxima é definida em função do falante como (+) proximidade, ii) a média tem duas 

variações: a) sendo o falante fundo, a distância é pequena em relação a ele, b) quando o 

fundo é identificado como o destinatário, a localização é em função dele, iii) a distante é 

definida em função do falante e do destinatário como (-) proximidade ou (+) proximidade, 

em relação a um terceiro interveniente. Segundo Batoréo (idem),  em português, o advérbio 

ali é definido "em função de um terceiro interveniente, enquanto a oposição dos advérbios 

cá/lá tem por base uma divisão binária entre o campo visual da situação de comunicação: 
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entre o Locutor e o Alocutário. Entendido de um modo global: cá é a ausência deste espaço 

partilhado por lá. " 

 Consideramos pertinente destacar a crítica da autora (idem: 414) sobre o caráter 

semasiológico8  das gramáticas tradicionais. Segundo Batoréo (idem), tal caráter limitou o 

trabalho de descrição, pois não procurou "abranger a área da expressão do espaço na sua 

totalidade ou perspectivizá-la do ponto de vista onomasiológico9". Por conta disso, o uso é 

concebido como o modo de associação entre um marcador espacial e o verbo a ele 

antecedente na formação de conjunto fixo. Daí, torna-se importante na criação de  um 

significado global novo em detrimento dos significados parciais anteriores. Dessa forma, há 

a necessidade de se estabelecer relações intergrupais em que pronomes se associam a 

advérbios podendo "servir de pró-palavras, pró-frases e mesmo pró-textos, catafórica ou 

anaforicamente - são os advérbios pronominais" (idem: 422). De fato os pronomes 

locativos atuam como "reforço situativo-comunicativo" , em papel secundário em termos de 

referenciação locativa. Segundo a autora (idem): 

   
  Os pronomes e os advérbios pronominais são, em geral, referidos como  "dêiticos-
 anafóricos",  sendo, no entanto, igualmente, possível encontrar, por exemplo, uma 
 designação flag. [Esta designação ocorre]"quando um advérbio  locativo desempenha um 
 papel de sinalizador, que antecipa o tipo de função sintática e semântica que se vai 
 realizar na expressão que segue" (...) Todo flag  desempenha a função sintática da expressão 
 que anuncia cataforicamente".  
 

 Conforme observamos no exemplo abaixo: 

  
 (22)  E, passando o braço pela cintura da filha, segredou ao ouvido desta: - Vamos, vamos 
lá para cima. Creio que hoje não estás boa..  
          Novela: O homem, de Aluísio Azevedo, 1887, site Corpus do português 
 

Interessante observar que (22) atende não somente o que mencionamos 

anteriormente, mas também ao que Dahl (2001, apud Oliveira: 2008b: 2231) menciona 

como um mecanismo oposto à "chamada “economia verbal”, pois os usuários 

“inflacionam” o dizer, com maior quantidade de forma como garantia para a articulação de 

sentidos desgastados, devido à alta frequência de uso." Segundo Oliveira (2008b: 2231): 

"Cabe ressaltar, que podemos relacionar tal  estratégia ao subprincípio icônico da 

                                                 
8 Partindo de uma palavra ou forma linguística para chegar ao conceito correspondente. 
9 Partindo do conceito para chegar à palavra ou à forma linguística correspondente. 
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quantidade (Givón, 2001), segundo o qual conteúdos proeminentes ou mais relevantes são 

veiculados por formas mais extensas, com maior quantidade de expressão." 

 Apresentando o quadro dêitico do português na divisão binária, ternária e 

quaternária, Batoréo (idem: 438) menciona que podem ser classificados como pessoais e 

espaciais (e/ou temporais), sendo que os espaciais podem ser divididos em termos de graus 

de granulidade. Segundo a autora (idem:439), esse termo foi incorporado da inteligência 

artificial para "definir as diferenças nas regiões-de-vizinhança que apresentam os conjuntos 

cá/lá, por um lado, e aqui/ali, por outro". A do primeiro conjunto é denominada vasta, 

extensa e para o segundo, fina, estreita quase tendendo para o ponto de origem.  Essa 

definição é de extrema importância para o nosso estudo, pois entendemos ser um dos 

fatores que contribuem para a gramaticalização das construções vamos lá e vá lá.  

 Destacamos a observação feita pela autora (idem: 520) de que, no português 

europeu "são muito frequentes expressões dêiticas de emprego coloquial, enquanto outras 

línguas optam pelo empregos de verbos plenos (lexicalizados) ou dêiticos, marcados 

morfologicamente quanto ao movimento".  As construções a que a autora (idem) se refere 

 

  são construídas por um verbo - dêitico ou não - de movimento (por exemplo, 
 andar, chegar, vir) e um satélite (no sentido talmiano), isto é, um advérbio dêitico 
 (por exemplo, cá, lá, aí), sendo utilizadas  tanto na expressão do movimento executado a 
 partir da Origem (salta daí) como no caso de direção para o Alvo (anda cá). 
  

 Ao tentar explicar tais usos, a autora argumenta que os verbos plenos sofreriam uma 

parcial deslexicalização ao se construir uma expressão dêitica, por conta de uma maior 

expressividade na construção. Ao citar exemplos a partir de alguns tipos, divide: 

� verbo dêitico + advérbio dêitico: pode funcionar como um reforço direcional, 

apontando para o Alvo - quando o ponto de referência coincidir : vem para aqui , ou 

� verbo dêitico + preposição + advérbio dêitico: quando o verbo aponta para o Alvo 

da ação, enquanto o advérbio para sua Origem: vem daí ou para o Alvo: vai para ali. 

 A autora (idem: 521-522) considera, também, a teoria localista, que define ter os 

sentidos uma base mais concreta, concernente à dimensão espacial, e então, por metáfora, 

derivarem para a referência temporal e, depois, para a textual. Como a própria autora 

ressalta (idem), essa proposta da perspectivação espacial usada para a perspectivação de 

outras dimensões, como a temporal e a discursiva, permite uma abstração maior desses 
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usos. Somando-se a essas argumentações, a autora esclarece que (idem) "a expressão da 

atitude do falante e da sua perspectivização subjetiva dos acontecimentos é determinante 

para a análise global do significado das expressões em causa". 

 Esse último argumento vem ao encontro do que consideramos em nossas análises: 

sendo os usos linguísticos fabricados e estabilizados, como expressões regulares e 

gramaticais, nas práticas interacionais é, portanto, a análise global do significado que se 

deve buscar para interpretarmos vá lá e vamos lá como construções. A partir dessa 

constatação, e levando em conta que o escopo do trabalho de Batoréo se limitou à 

expressão do espaço no português europeu,  consideramos que usos construcionais de vá lá 

e vamos lá poderiam dar prosseguimento às suas conclusões. Fazemos essa ressalva, 

tomando por base a seguinte equivalência: quanto mais expressiva a (idem) "atitude do 

falante", maior sua "perspectivização subjetiva dos acontecimentos" e, consequentemente, 

mais gramaticalizadas tendem a ser as construções. Nesse sentido, vá lá e vamos lá, 

contribuiriam para a expressão de lugar, ainda que na intenção ou na opinião do falante.  

Para finalizar esta seção, no que tange à polissemia dos locativos, levamos em conta 

em nossas análises a proposta de Taylor (1995: 136-139), que consiste em abordar o 

fenômeno utilizando a noção de semelhança por familiaridade. Essa abordagem identifica 

os diferentes  usos com base em atributos que estão em relação de similaridade com o 

protótipo. O termo protótipo pode ser interpretado como um membro central ou um 

conjunto de membros centrais de uma categoria, ou, alternativamente,  como uma 

esquemática representação do centro conceptual de uma categoria  (idem: 59).  

 Na direção de tal proposta, inclui-se o projeto de pesquisa de Oliveira (2009), pois, 

segundo Taylor (idem: 136-139), os diferentes sentidos de um termo não podem ser unidos 

com base em denominador semântico comum, mas através de cadeias de significados: o 

sentido A se relaciona ao de B em virtude de algum atributo compartilhado; o sentido B, 

por sua vez, constitui a fonte para uma extensão semântica em direção ao sentido C, que é 

encadeado para o sentido D e assim sucessivamente.  

No projeto, Oliveira (2009: 16) ressalta que: 

 Determinadas regularidades tendem a se apresentar não apenas em línguas 
 diferentes, mas também em termos pancrônicos. Dito de outra forma, em diferentes etapas 
 da evolução histórica de uma língua, as mesmas forças básicas estarão atuando, fazendo, 
 assim, com que, contrariamente às tendências de mudança associadas ao uso, a língua se 
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 apresente estável em determinados níveis de sua estrutura, como o português 
 contemporâneo, sincronia eleita no projeto ora apresentado. 
 

 Tal fato foi verificado em nossas análises, como podemos comprovar através dos 

exemplos transcritos ao longo deste texto e dos anexos 1 e 2 onde constam todo o corpus 

desta pesquisa. 

 

2.2.2 Gramática de construções radical de Croft 

Croft (2001:15) argumenta que a gramática das construções surge do interesse em 

tratar um fenômeno problemático para o modelo linguístico componencial: idiomas, ou 

seja, expressões idiomáticas. Segundo o autor (idem), os idiomas são expressões 

linguísticas que são sintaticamente e/ou semanticamente idiossincráticas em vários 

sentidos, por serem  maiores que palavras, sua introdução no léxico de uma língua precisa 

de alguns mecanismos especiais.  

 Em seu estudo, o autor (idem) divide os idiomas em três tipos: i) aqueles que são 

lexicalmente idiossincráticos, sendo sintática e semanticamente irregulares, ii) aqueles em 

que ocorrem palavras familiares, mas possuem sintaxe idiossincrática – também chamados 

extragramaticais - e iii) aqueles que apresentam palavras e sintaxe familiares, mas são 

semanticamente idiossincráticos.  

Segundo essa abordagem, podemos analisar as construções vá lá e vamos lá como  

idiomas cuja semântica é idiossincrática e suas palavras e sintaxe familiares. Nos termos de 

Traugott (2008a), tais construções se enquadram em um nível micro de esquematicidade, 

uma vez que são ocorrências type individuais.  

A radicalidade da gramática de construções de Croft se baseia em quatro 

considerações básicas: (i) as categorias gramaticais (classes de palavras e funções 

sintáticas) são consideradas, não como primitivas, mas como construções específicas; (ii) as 

construções são as unidades básicas de representação sintática; (iii) relações sintáticas 

como entidades independentes da construção não existem; e (iv) as construções são 

específicas de cada língua. 

Para o autor (2001), as construções são como os itens lexicais nos modelos 

componenciais, uma vez que ligam idiossincrasia ou arbitrariedade fonológica, sintática à 

informação semântica. Contrapondo-as com os itens, assinala que esses são substantivos e 
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atômicos - já que são unidades sintáticas mínimas -, enquanto àquelas podem ser 

parcialmente esquemáticas e complexas - já que consistem de mais de um elemento 

sintático. 

Ao tratar do contínuo léxico > sintaxe, Croft (2001) observa que  a generalização da  

noção da construção aplicada a qualquer estrutura gramatical, incluindo sua forma e seu 

significado, geraria uma acomodação dos idiomas na teoria sintática, o que implica 

representação uniforme de todos os tipos de estrutura gramatical: de palavras à regras 

sintáticas e semânticas.  

Ainda conforme o autor (2001), o maior atrativo da construção gramatical, como 

uma teoria da gramática e não somente da sintaxe, é que ela fornece um modelo uniforme 

de representação gramatical e, ao mesmo tempo, um alcance mais amplo do que os modelos 

componenciais. Tal afirmação, permite, segundo ele, uma maneira mais geral e neutra de 

descrever o método distribucional, cujas análises descrevem apenas as frases realizadas. 

Segundo o autor (2001: 17): "a noção de construção na gramática de construção é bastante 

ampla para representar qualquer argumento/critério/teste morfológico ou sintático para 

identificar qualquer categoria sintática." 

Croft (2001: 18) apresenta um modelo de estrutura simbólica para uma construção: 

Figura 3: Construção, segundo Croft (2001: 18) 
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Partindo do entendimento de construção como pareamento forma-sentido, em sua 

teoria as propriedades ligadas à forma abrangem os aspectos que são convencionalizados na 

construção e as do sentido abrangem os aspectos funcionais de uso. Segundo o autor (idem: 

19), o termo significado é entendido como representante de todos os aspectos 

convencionalizados da função da construção. Podendo incluir não somente propriedades da 

situação descrita pelo enunciado, mas também propriedades do discurso em que o 

enunciado é encontrado. São exemplos de Croft (idem): i) no que se refere às propriedades 

do discurso, o uso do artigo definido para indicar que o objeto referido é conhecido tanto 

pelo falante quanto pelo ouvinte,   ii) no que diz respeito à situação pragmática dos 

interlocutores, o uso de uma construção tal como Que gata linda! para exprimir a surpresa 

do falante.  

Croft (idem) observa que, a diferença entre a GCR e a teorias componenciais é a 

ligação simbólica entre forma e significado convencionalizado, uma vez que é interna para 

a primeira e externa para os componentes sintáticos e semânticos das teorias componenciais 

(como regras de ligação). Segundo o que o autor informa, em tais teorias as várias 

estruturas sintáticas são organizadas  independentemente da estrutura semântica 

correspondente. Na gramática de construções, as unidades linguísticas básicas são 

simbólicas e organizadas como unidades simbólicas, consequentemente, a estrutura interna 

das unidades é mais complexa do que àquelas relativas ao modelo componencial.  

Com relação às categorias, o autor (idem: 20-21) destaca que as sintáticas são 

rotuladas, porém, na construção gramatical, unidades sintáticas pertencem a uma variedade 

de categorias sintáticas diferentes, ou seja, as categorias não são discretas. Se, por um lado, 

o modelo componencial compartilha da mesma noção de estrutura parte-todo da  unidade 

gramatical com a gramática de construções, de outro, elas divergem quanto ao tratamento 

fundamentalmente simbólico dessas mesmas unidades. O autor (idem) resume que, para a 

gramática de construções, fundamentalmente simbólico se define como pareamento de 

forma gramatical e significado correspondente da estrutura semântica. Consequentemente, 

a representação de uma construção inclui relações correspondentes entre sua forma e 

significado, tais relações são chamadas por Croft de simbólicas.  

Entendemos ser o modelo de Croft (idem: 7) o mais adequado para analisar as 

construções, pois leva em conta que "a diversidade (variação) da língua é básica",  em 
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virtude de ser esse o "estado normal da língua que temos de concordar". Dessa forma, é 

"uma teoria de representação sintática que é consistente com a linguística de campo 

[entendida aqui como linguística funcional, já que estuda a língua em uso]  e a teoria 

tipológica". 10 

O autor entende uma construção como um conjunto de propriedades que se ligam 

internamente para formar um único sentido, por conta disso sua proposta engendra o 

entendimento de que uma construção se compõe de multicamadas, assim como entendemos 

o processo de gramaticalização. Portanto, nossas análises focam todas as propriedades de 

uma construção para que as enquadremos como tal. Essa postura teórica está pautada na de 

Traugott (2008a), a qual examinamos na seção seguinte. 

 

2.3  Gramática de construções e gramaticalização: um entrelaçamento  

 Na recente literatura acerca dos estudos sobre gramaticalização, destacamos em 

Traugott a pesquisadora que tem levantado a bandeira sobre o entrelaçamento desse 

processo junto a gramática de construções. A autora (2008a: 219-220) observa que: 

 

  Parto do princípio de que a linguagem é fundamentalmente um sistema simbólico 
 de pares de forma e significado, uma vez que construções como objetos teóricos são 
 projetados para capturar as associações sistemáticas entre forma e significado. Assumo que 
 as construções, concebidas na tradição recente de construção gramatical (por exemplo, 
 Goldberg 1995; Kay & Fillmore 1999), e especialmente da Gramática de 
 Construções Radical (por exemplo, Croft 2001), fazem parte, possivelmente a totalidade,  
 da construção de blocos de gramática .  
 

Diante desse fato, é nossa intenção promover uma análise mais ampla do processo de 

gramaticalização das construções vá lá e vamos lá, compreendendo que a literatura sobre 

gramaticalização caminha para o entendimento de que as mudanças linguísticas não 

ocorrem a partir de um item particular.  

As posições de Bybee e Traugott nos remetem a essa questão. Para Bybee, Perkins e 

Pagliucca (1994: 11): “É a construção inteira, e não simplesmente o significado lexical do 

ponto principal, que é o precursor, e, portanto, a fonte, do significado gramatical”. Em 

outro momento,  Bybee (2003: 1) sinaliza que por conta de motivações pragmático-

discursivas e da frequência de uso, as construções podem assumir novas funções 

                                                 
10 [Apartes nossos] 
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discursivas advindas de contextos nos quais geralmente são utilizadas e, então, podem se 

rotinizar, convencionalizar, tornando-se mais disponíveis. 

Traugott (2008a: 220) ressalta que:  

 

 Assumo também que a gramaticalização, entendida como o resultado dos 
 processos de uso da língua que levam a mudanças  sistemáticas na forma e significado 
 morfossintáticos (por exemplo, Traugott 2002, Hopper & Traugott 2003 [1993]), é um tipo 
 básico de mudança que pode levar à reorganização dos aspectos centrais da linguagem, 
 tanto sintagmático e paradigmático. 

 
  

 A partir dessas considerações, entendemos ser coerente pensar numa aproximação 

entre a gramática de construções e o estudo da gramaticalização. Traugott (2008a: 219-220) 

faz uma observação com relação a estes estudos, que têm sido foco de suas pesquisas: “Os 

contextos em que os itens lexicais sofrem gramaticalização têm frequentemente sido 

chamados de “construções” na literatura e, têm sido vistos como a fonte, assim como o 

resultado da gramaticalização.” 

 Baseada na proposta de Croft, que leva em conta a variabilidade linguística como 

estado natural da língua e que compreende a relação entre forma e significado convencional 

da construção em termos semânticos e de forma interna, a autora destaca os pontos a seguir 

como importantes em sua teoria. Consideramos que tais pontos dão sustentação ao seu 

postulado: 

� no processo de gramaticalização é a construção inteira que muda o significado. 

(Croft 2001: 261);   

� a nova construção é polissêmica no que diz respeito ao seu significado original 

(...) a nova construção sofre mudanças na estrutura e no comportamento gramatical de 

acordo com a sua nova função. (idem: 127)  

� a extensão da construção para novos usos reside numa mudança na distribuição 

dessa construção, e essas mudanças são teorizadas para seguir padrões conectados no 

espaço conceptual. (idem: 130)  

 Segundo Traugott (2008a: 225), as duas primeiras citações seriam reminiscência da 

hipótese de Bybee, Perkins & Pagliuca (1994: 20), cujo desenvolvimento de material  
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gramatical é caracterizado pela co-evolução dinâmica de significado e forma. A última 

estaria ligada à hipótese da gradualidade, a partir da qual a gramaticalização ocorre em 

etapas locais e pequenas.  

 Por conta dessas associações, a autora elege a gramática de Croft como aquela que 

irá basear a sua perspectiva de entrelaçamento das duas teorias. Concordamos com a visão 

da autora, na medida em que tal gramática abarca em seus pressupostos um quadro de 

trabalho baseado no uso e, seu modelo de estrutura simbólica (figura 3) se relaciona à 

abordagem da gramaticalização como um processo multi-camadas.  

 Nos estudos de Traugott (2007b: 6) acerca desse entrelaçamento, a autora cita os 

marcadores discursivos como um caso de construção. Citando Goldberg e Casenhier (2006: 

353) elucida que, o marcador "é um padrão nas propriedades formais de uma língua (ou 

seja, em sua forma) que está associado com uma determinada função". Exemplificando sua 

argumentação, menciona o exemplo do marcador "mind" em seu processo de 

gramaticalização: matriz imperativo > parentético > marcador discursivo, observando que 

tal cline se submete a todos os critérios de gramaticalização definidos por Himmelmann 

(2004: 32-33). Segundo a autora (idem), na expansão semântico-pragmática pode ser 

observado o processo de subjetificação da gramaticalização de "mind". Dessa forma, a 

trajetória de tal marcador pode ser reconceituada  não em termos de sintaxe, mas de pares 

de forma-significado. Nessa trajetória, a partir da proposta construcional existiu uma 

mudança intraconstrucional, ou seja, dentro da própria construção.  

 Nesse ponto, é pertinente lembrar o orientação de Traugott (2003a: 17) para  não  

subestimar as forças que se deve levar em conta na mudança linguística. Portanto, deve-se 

olhar além da morfossintaxe, vislumbrando as relações entre sintaxe e pragmática 

discursiva e entre cognição e comunicação. 

 

  A teoria ideal não é aquela que leva em conta a simplificação sozinha, mas a que 
 explica a unidirecerionalidade bi-modal que tenho discutido: decategorização estrutural, que 
 pode levar ao aumento da ligação local na construção gramaticalizada, e ao mesmo tempo, 
 aumento de força pragmática e abstração semântica, o que pode levar ao escopo sintático 
 mais livre da nova construção. 
 

Na seção pertinente às análises de dados, faremos um estudo das construções vá lá e 

vamos lá a partir desse entrelaçamento, promovendo um enquadramento na proposta de 
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Traugott (2008a). A partir dessa proposta, as micro-construções representam a associação 

entre o nível de análise da gramaticalização [em que seriam mudanças types específicas] e o 

nível da gramática de construções [em que seriam construções types individuais]. 

 

2.4 Sequências tipológicas e a formação do contexto específico    

 Os gêneros discursivos são entendidos, de forma geral, como um "fenômeno 

histórico, formas de expressão culturalmente e socialmente estruturadas de forma a atender 

às demandas comunicativas, contribuindo para organizar e estabilizar as trocas 

comunicativas que fazem parte de nossas atividades diárias." (MARCUSCHI, 2008: 155)  

 Os gêneros, por possuírem características particulares no modo de elaboração, 

constituem-se de sequências tipológicas que representam frames. Tais frames promovem 

contextos que, aliados às estratégias mais gerais, propiciam gramaticalização de 

determinadas construções em funções específicas. 

 Dessa forma, um texto pode ser entendido, em um nível mais amplo, em termos do 

gênero a que corresponde, e, em nível mais restrito, em termos de sequências de enunciados 

de que é constituído. A possibilidade desse tratamento se deve, como veremos adiante, pela 

motivação existente entre gênero textual e sequências tipológicas.  

 A partir desse entendimento, compreende-se que o estudo das sequências tipológicas 

torna-se de grande importância, pois  constituem contextos situacionais que,  

metonimicamente, predispõem o emprego de vá lá e vamos lá com diferentes valores 

sintático-semânticos. Esses contextos, então, geram diferentes reinterpretações induzidas 

pelas sequências tipológicas em que o ocorrem.   

  As análises empreendidas visam demonstrar que as diferentes funções das 

construções não ocorrem aleatoriamente, pelo contrário, diferentes contextos interativos 

determinam seus diferentes usos. E, portanto, tencionamos abordar as sequências 

tipológicas em que ocorrem, traçando suas especificidades para compreender a ocorrência 

de: i) arranjos mais prototípicos, com a forma verbal vá junto ao locativo lá e com a forma 

verbal vamos junto ao locativo lá  e ii) micro-construções vá lá e vamos lá, como 

marcadores discursivos.  

 Na perspectiva de Marcuschi (2008), a comunicação verbal somente é possível 

mediante algum gênero textual, tornando tal conceito central dentro das práticas de 
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produção sociointerativas.   Segundo o autor (2008:  154): “quando dominamos um gênero 

textual, não dominamos uma forma linguística e sim uma forma de realizar 

linguisticamente objetivos específicos em situações particulares”. Então, o gênero é uma 

maneira de se inserir socialmente, é uma atividade. Conforme o autor (2008: 150): “Cada 

gênero textual tem um propósito bastante claro que o determina e lhe dá uma esfera de 

circulação. (...) todos os gêneros têm uma forma e uma função, bem como um estilo e um 

conteúdo, mas sua determinação se dá basicamente pela função e não pela forma.” 

Marcuschi (2008: 154) define as sequências tipológicas comuns aos tipos textuais e 

designa-os como um esquema mental, uma ideia do que é a construção linguageira do texto, 

uma espécie de sequência teoricamente definida pela natureza linguística de sua 

composição.  Em suas palavras (154-155): 

 

Tipo textual designa uma espécie de construção teórica {em geral uma sequência 
 subjacente aos textos} definida pela natureza linguística de sua composição {aspectos 
 lexicais, sintáticos, tempos verbais, relações lógicas, estilo}. O tipo caracteriza-se muito 
 mais como sequências linguísticas (sequências retóricas) do que como textos materializados; 
 a rigor, são modos textuais. Em geral abrange, cerca de meia dúzia de categorias conhecidas 
 como: narração, argumentação,  exposição, descrição, injunção. O conjunto de categorias 
 para designar tipos textuais é limitado e sem tendência a aumentar.  

 

O autor esclarece que os tipos ou tipologias textuais não são opostos aos gêneros. 

Devido à sua integração não formam uma dicotomia e sim uma complementaridade, 

estndo inseridas na estrutura interna do gênero. Segundo Marcuschi (idem: 56), o gênero 

e os tipos: “não subsistem isolados um ao outro, são formas constitutivas do texto em 

funcionamento”. Em todo gênero se realizam tipos textuais, podendo ocorrer mais de 

um tipo para um mesmo gênero. “Assim, um texto é em geral tipologicamente variado 

(heterogêneo)”. 

Marcuschi aponta como característica base das tipologias o fato de elas serem 

definidas por seus traços linguísticos predominantes, entendendo que esse conjunto de 

traços são formadores não de texto, mas de sequências.  

Para o autor (idem), quando se nomeia um certo texto como "narrativo", 

"descritivo" ou "argumentativo" não se está nomeando o gênero e sim, o predomínio de 

um tipo de sequência de base.  
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 De acordo com Travaglia (2007: 103), os tipos textuais [ou sequências tipológicas, 

como assumido neste trabalho]11 podem ser identificados e caracterizados: 

 

   (...) segundo perspectivas adotadas pelo produtor do texto e que podem variar 
 constituindo critérios para o estabelecimento de tipologias diferentes. Algumas categorias 
 de texto identificadas até o momento como tipos, são: 1) texto descritivo, dissertativo, 
 injuntivo, narrativo; 2) texto argumentativo “stricto sensu” e argumentativo não-stricto 
 sensu; 3) texto preditivo e não preditivo; 4) texto do mundo comentado e do mundo 
 narrado; 5) texto lírico, épico/narrativo e dramático; 6) texto humorístico e não-humorístico; 
 7) texto literário e não literário; 8) texto factual e ficcional. 
 
 
 Não há uniformidade com relação à classificação das sequências, Adam (1987; 

1992,  apud Bonini, 2005:217), por exemplo, inicialmente concebeu sete tipos de sequência: 

narrativa, descritiva, argumentativa, expositivo-explicativa, injuntivo-instrucional, 

conversacional e poético-autotélica.  Posteriormente, reduziu esse número para cinco: 

narrativa, descritiva, explicativa,  argumentativa e dialogal. Ao contrário de Marcuschi, 

Adam não reconheceu a injunção como uma tipologia específica; para este autor, ela seria 

parte da  descrição de ações.  

 Bronckart (1999:237), por sua vez, discorda de Adam no que se refere à descrição e 

à injunção: para aquele linguista, i) a primeira seria uma sequência secundária, articulada às 

(ou inserida em) outras, que chama de principais; ii) a segunda é uma sequência específica, 

pois é sustentada por um objetivo próprio ou autônomo: “o agente produtor visa a fazer agir 

o destinatário de um certo modo ou em uma determinada direção”. Para o estudo das 

construções vá lá e vamos lá, tal postura tem se mostrado coerente. 

 Além disso, Bronckart (1999:233- 234) lembra que a forma assumida pelas 

sequências é claramente motivada pelas representações que o agente tem das propriedades 

dos destinatários do seu texto, assim como do efeito que neles deseja produzir. Diante disso, 

o autor assume que as sequências tipológicas têm um estatuto fundamentalmente dialógico. 

Por conta dessa posição, não discutiremos aqui as sequências dialógicas e sim sequências, 

argumentativas, descritivas, expositivas (ou explicativas), injuntivas e narrativas 

introduzidas ou inseridas, em muitos textos do corpus, sob a forma de diálogo. 

                                                 
11 [Apartes] nossos 
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 Em várias sequências analisadas, a construção vamos lá  e, em algumas sequências, 

a construção vá lá ocorrem em diálogos e introduzem uma sequência injuntiva que se 

encontra dentro, ou como fundo, de sequências narrativas, organizando trechos mais 

interativos ou exortativos, dentro de partes maiores. Tal aspecto será ressaltado nas análises. 

 Com base nessas abordagens, ressaltamos as principais sequências tipológicas e 

respectivas características que constituem o contexto linguístico em que vá lá e vamos lá 

foram empregadas: 

� Sequências argumentativas têm como objetivo:  apresentar com clareza 

hipóteses, justificá-las com base em argumentos, estabelecer relações lógicas entre os 

argumentos e contra-argumentos, exemplificar e encaminhar conclusões; direcionar a 

atividade verbal para convencer o destinatário ou para modificar a visão do outro sobre 

determinado objeto; mobilizar explicitamente argumentos e recursos linguísticos 

apropriados ao convencimento/persuasão do destinatário e o discurso da cumplicidade em 

que o produtor vê o recebedor como alguém que concorda com ele (Travaglia, 2007).  

� Sequências descritivas: visa-se, ao caracterizar, dizer como é o objeto do dizer, vai 

se caracterizar por trazer a localização do objeto de descrição (não obrigatoriamente), 

características (cores, formas, dimensões, texturas, modos de ser, etc.) e/ou componentes ou 

partes do “objeto” descrito. 

� Sequências narrativas: têm como conteúdo temático os acontecimentos ou fatos 

organizados em episódios (indicação e detalhamento – geralmente por meio de descrição – 

de lugar, tempo, participantes/actantes/ personagens + acontecimento: ações, fatos ou 

fenônemos que ocorrem). 

� Sequências expositivas (ou explicativas): o que importa como informação são as 

entidades, as proposições sobre elas e as relações entre estas proposições, sobretudo as de 

condicionalidade, causa/consequência, de oposição (ou contrajunção), as de adição (ou 

conjunção), de disjunção, de especificação, inclusive exemplificação, de ampliação.  

� Sequências injuntivas:  enunciador na perspectiva do fazer posterior ao tempo da 

enunciação, com o objetivo de dizer-se a ação requerida, desejada, dizer-se o que e/ou 

como fazer; incitando-se à realização de uma situação. Assim sendo, instaura-se o 

destinatário como aquele que realiza aquilo que se requer, ou se determina que seja feito, 

aquilo que se deseja que seja feito ou aconteça. No injuntivo, há a expressão de um 
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encorajamento ao outro realizar alguma ação. Pode ser mais apropriadamente definido 

como o incitamento a uma segunda pessoa agir. Apresenta variedades ou subtipos que terão 

essas características, porém com alguma distinção de traços. Conforme Travaglia (2009: 

2634-2635):  

� conselho: Diz qual/como é o melhor fazer, falante considera-se com maior 

experiência que o destinatário, beneficiado (destinatário),  responsável pela realização da 

situação (destinatário), grau de polidez (+);  

� optação: Deseja a realização de uma situação,  falante se vê sem possibilidade 

de determinar a realização da situação, beneficiado (falante ou destinatário ou ambos),  

responsável pela realização da situação (nem destinatário, nem falante), grau de polidez (+ 

ou –  (conforme o que se deseja para quem) ); 

�  ordem: Determina um fazer, falante considera-se como superior ao destinatário 

na organização social , beneficiado (falante ou destinatário),  responsável pela realização da 

situação (destinatário ), grau de polidez (-);  

� pedido / súplica (é uma variedade do pedido em que o falante se apresenta como 

extremamente necessitado, o que constitui uma estratégia para “coagir” o destinatário a 

realizar o que solicita. Pode-se dizer uma estratégia argumentativa pelo apelo desbragado à 

emoção.):  Solicita a realização de uma situação,  falante se vê como igual ou inferior ao 

destinatário na  organização social, beneficiado (falante),  responsável pela realização da 

situação (destinatário), grau de polidez (-);  

� prescrição: Ensina fazer ou determina uma forma de fazer, falante considera-se 

com maior saber que o destinatário, beneficiado (destinatário),  responsável pela realização 

da situação (destinatário), grau de polidez (neutro). 

 Desse modo, as sequências compõem um conjunto de processos cognitivos – 

percepção no tempo, percepção no espaço, análise, síntese, julgamento, planejamento – co-

responsáveis pela produção do texto (Bonini, 2005:211), dos quais as potencialidades de 

manifestação de vá lá e vamos lá dependem.  

 Nos exemplos a seguir, verificamos que, na passagem do arranjo mais prototípico 

para a construção, vá lá, como marcador de consentimento e de injunção, se especifica em 

diferentes sequências tipológicas. Tais sequências formam contextos que exercem pressão 

de  informatividade e propiciam reinterpretações distintas:  
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a) Sequência narrativa – vá lá (arranjo mais prototípico): verbo de deslocamento: transitivo 

circunstancial + complemento locativo  

  

 (23) Machadinho, Augusto e Silva Machadinho - Sentemo-nos. (Senta-se)  
 Silva - Bem lembrado. (Senta-se) 
 Augusto - Vá lá. (Senta-se)  
 Machadinho (Bifurcado na cadeira) - Então? O que lhes dizia eu? Que se não haviam de 
arrepender. E arrependeram-se?  
             Teatro: Os noivos, de Artur Azevedo, 1880, site Corpus do português 
 
                                   
b)  Sequência injuntiva – vá lá (construção): marcador de injunção  
 
 (24) É que um dos efeitos dos ingredientes gordurosos é melhorar a textura e enfatizar o 
gosto das receitas, ajudando a dispersar o aroma dos temperos que botamos na comida. Será que 
depois dessa você ainda precisa ler a dica? Va lá: coloque uma pitadinha de gordura na panela. 
        Reportagem por Regina Célia Pereira, revista grupo Abril: Saúde é Vital, 2009 

 
c) Sequência argumentativa – vá lá (construção): marcador de consentimento  

 

(25) Juntando talento, bons parceiros, muita criatividade e, vá lá, um tanto de sorte, o 
publicitário paulistano Flavio Masson coleciona prêmios em Nova York.  

             Reportagem, revista do grupo Globo: Galileu, 2009 
 

 Com relação à especificidade de contextos para a gramaticalização de construções, 

ressaltamos que em nossas análises as quatro propriedades do tópico discursivo, doravante 

TD, segundo Fávero (1993), foram levadas em conta a fim de identificá-lo. Consideramos 

importante, assim, descrevê-las sucintamente, uma vez que a construção vamos lá, no uso 

como MMT, tem como contexto determinante a mudança, expansão ou subdivisão do TD. 

Conforme observamos abaixo:  

  
 (26) E: eu sou... entrevistador Angelo... eu estou aqui com a:: Isabelle... eu agora vou pedir 
pra ela contar pra mim... uma história que tenha acon/ ocorrido com ela... que tenha sido 
interessante… triste... ou alegre... então:: vamos lá... Isabelle... pode contar... I: bom... no dia vinte 
e sete de setembro... de:: noventa e oito... eu estava na danceteria Madame Kaos... dançando... né? 
       Inquérito do  Corpus do grupo Discurso & Gramática - D&G, cidade de Niterói - RJ, 1991-1993 

 

� Centração: Consiste no “falar-se acerca de alguma coisa” (idem: 47), e para isso 

utiliza-se referentes conhecidos (“implícitos ou inferíveis”). A autora diz que “a centração 
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norteia o tópico de tal forma que, quando se tem uma nova centração, tem-se um novo 

tópico” (idem: 48). 

� Organicidade: Cada supertópico de uma conversa é dividido em tópicos, que 

podem ser divididos em subtópicos que, por sua vez, podem ser divididos em segmentos 

menores (idem: 50). A relação “entre o supertópico e os dois tópicos co-constituintes é 

denominada organicidade” (idem: 53). A organicidade é composta por dois fenômenos 

básicos: 

* Continuidade: é a organização sequencial dos tópicos, ou seja, a abertura de um se dá 

após o fechamento de outro(...) 

* Descontinuidade: perturbação na sequência: um tópico é introduzido (...) antes que se 

esgote o precedente, que pode ou não retornar. Se não há [retorno] tem-se as inserções ou 

digressões. (FÁVERO, 1993:54) 

 As relações de interdependência entre os subtópicos que se articulam até tópicos e 

supertópicos constituem o “quadro tópico”. 

� Segmentação: A autora aborda o problema da delimitação dos segmentos, a qual 

nem sempre é clara, apesar de o falante sempre conseguir identificá-la intuitivamente. 

 Entre tópicos com “início, desenvolvimento e fim” (idem:  57) é possível encontrar 

marcas “da delimitação tópica” (idem). Apesar disso, as marcas nem sempre são “um 

critério absoluto” para a divisão dos tópicos, já que podem ser “facultativas” (nem sempre 

presentes) ou “multifuncionais”, quando as marcas exercem mais de um tipo de função, não 

apenas delimitação de um tópico. 

� Digressões: “a digressão pode ser definida como uma porção de conversa que não 

se acha diretamente relacionada com o tópico em andamento” (idem: 59) Essa porção deve 

ser distinguida de mudança de assunto (quando não se retorna ao assunto não finalizado) ou 

de uma evolução natural da conversa (o assunto anterior foi finalizado). 

 As digressões podem ou não ter marcas delimitadoras. 

i) Digressão baseada no enunciado: há alguma relação entre o conteúdo da digressão e o do 

enunciado. Em geral, usa marcadores. ii). Digressão baseada na interação: “não apresenta 

relação de conteúdo com o tópico vigente” (idem: 60). iii). Digressão baseada em 

sequências inseridas: “refere-se a uma grande variedade de atos de fala corretivos, 
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esclarecedores, informativos, etc.” (idem: 61). Esta sequência é uma resposta ao ouvinte e 

tem função metalinguística, e é “vista como uma pausa no fluxo conversacional” (idem). 

Julgamos que os exemplos (23), (24), (25) e (26) evidenciam o entendimento de que 

contextos específicos agem "coercivamente" na consolidação de padrões de uso, devido à 

pressão de informatividade. A fim de ampliar tal entendimento, destacamos o que Traugott 

(b, forthcoming) observa ao estudar os contextos dialógicos como motivadores de mudança 

sintática.  

Segundo a autora (2008c: 1), existem duas abordagens principais para tais 

motivações: i) uma com foco em fatores internos e ii) outra com foco em fatores internos, 

assim como em externos. Como se faz necessário lidar com diferentes níveis de motivação: 

o dos falantes e o do sistema linguístico, a  posição de Traugott (idem: 3) é de moderação 

na medida em que torna as abordagens diferentes na perspectiva, mas idealmente integradas. 

Com relação aos contextos motivadores para a mudança, a autora (idem) ressalta 

que os de inferência sugerida combinam os diferentes níveis na medida em que: i) os 

falantes sugerem aos destinatários uma interpretação, baseado na exploração das 

implicaturas na linguagem interna, ii) em determinada comunidade  (um fator social) tais 

implicaturas podem se tornar salientes e se convencionalizar (codificando ou semantizando), 

via  mecanismo interno de reanálise semântica.  

Para Traugott (2008c: 4), significados subjetivos baseados no falante podem se 

tornar importantes em certos tipos de comunicação, como resultado de determinadas 

práticas de interação, mas o processo de "subjetivação" somente se efetiva se há reanálise 

ou semanticização desses significados, tais como são expressados por modalidade 

epistêmica ou marcadores de discurso: um mecanismo interno que opera sobre os 

resultados da interação externamente motivada.  
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3. METODOLOGIA  

 Tendo em vista que para a montagem do corpus foram utilizados textos escritos dos 

séculos XIX, XX e XXI, seguimos a divisão do português proposta por Câmara Junior 

(1979:18) em que o  período moderno se enquadra a partir do  século XVI. Porém, em 

nossa pesquisa, optamos por denominar o período moderno em contemporâneo quando se 

referir aos séculos XX e XXI. 

 Em um primeiro momento, coletamos dados dos séculos XX e XXI. Contudo,  ao 

verificarmos através do site corpus do português a presença das construções vá lá e vamos 

lá em romances, contos, novelas, crônicas e textos dramaturgicos do início do século XIX, 

interessou-nos pesquisar em outra sincronia como seriam os padrões de uso dessas 

construções, bem como averiguar a possibilidade de existirem construções maiores a partir 

das quais vá lá e vamos lá tivessem se desenvolvido.   

 Devido a extensão possível a este trabalho, atemos-nos ao estudo das micro-

construções vá lá e vamos lá e seus padrões de uso, atentando para o fato de que no uso de 

marcador de injunção, funcionam como meso-construções. Em estudo posterior, 

tencionamos aprofundar as questões analíticas em corpus de outras sincronias para 

desenvolver um trabalho de maior alcance. 

 Apesar de o corpus englobar ocorrências dos séculos XIX, XX e XXI, constatamos 

que a multifuncionalidade e a polissemia das construções não são oriundas de usos novos, 

pois estavam presentes desde o século XIX. O que tende a demonstrar regularidade no 

conjunto de usos dessas construções em  sincronias distintas. Nos exemplos (27) e (28) do 

corpus, encontramos uma construção que pode configurar vá lá  como remanescente de 

uma construção maior. Assim como podemos verificar nos exemplos (29) e (30), captados 

no site google, que vamos lá, nitidamente, continua seu processo de gramaticalização. 

Porém, para validar quaisquer hipóteses é necessário ampliarmos os dados de pesquisa: 

 

 (27) Pois até nisso o renitente posou de bicho imprestável. Não se botou a desatar um triste 
nó - que anda com a pá virada! Mas até aí qualquer uma dona Senhora releva. Vá lá que seja! 
Neste mundão descosturado, a verter a cada dia o que não presta, não se pode contar apenas com 
favoráveis respostas, venturosas condições. Cabe de tudo.  
        Romance: As Meninas do Belo Monte, de Júlio José Chiavenato, 1997, site Corpus do português 
 
 
 (28) Ninguém podia crer naquilo. Parecia pesadelo. Só sendo coisa do tinhoso.. - Se o S. 
João deposto apenas protegesse os partidários do senador Antonio Lemos, vá lá que seja, 
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comentava o imediato do Carapanatuba, que era o navio presente; mas não, o santo não olhava p' ra 
cara do sujeito.  
         Romance: Os Igaraunas, de Raimundo Morais, 1938, site Corpus do português 
 
 
 (29) Vamu lá gente!! O q vcs acham de a africa sediar a copa? A africa, pais pobre com mts 
dificuldades sociais e conflitos internos. Mas com uma população esperançosa e cheia de vontade 
de crescer!!... E aee o q vcs acham?  
Site google, disponível em: http://br.answers.yahoo.com/question/index?qid=20100514170619AAOhrAc, 
acessado em 18/07/2010 
 
  
 (30) Ok, é mais um filme "de guerra". Ok, é com o Homem-Aranha. Ok, é sobre o triângulo 
amoroso mais clichê ever (e, vamlá, meio cômico inclusive, levando em consideração que os dois 
atores namoraram a loirinha preferida Kirsten Dunst), mas, poxa, eu ADOOORO filmes assim: 
dramas clichês, com cenas legais e tensas, com uma história de amor com personagens bonitos, e 
blablabla.  
 Site google, disponível em:  http://cafecommeleleite.blogspot.com/2010_03_01_archive.html, 
acessado em 18/07/2010 
 

 

Pelos exemplos destacados até aqui, podemos vislumbrar que a multifuncionalidade e 

a polissemia das construções perpassam por três sincronias, permanecendo no português 

contemporâneo. Vá lá e vamos lá ocorrem em usos mais prototípicos e em construcionais. 

Este último funciona pragmaticamente, o que, em tese, constituiria um uso novo. A tentativa 

de incluir o século XIX no corpus objetivou a ampliação do período de tempo da pesquisa. 

Numa abordagem pancrônica, conjugando as dimensões temporais  – sincrônica e diacrônica  

–  podemos encontrar indícios que apontam para um processo em curso, em que aspectos: i) 

mantêm-se constantes ao longo do tempo e ii) são passíveis de gramaticalizar e, portanto, 

constitui-se uma alternativa de análise para a mudança linguística. 

 

3.1 Caracterização do corpus 

O corpus deste trabalho é composto por textos na modalidade escrita e falada, 

conforme quadro abaixo: 

 Século Fonte 
XIX e XX Site: Corpus do português 

XX e XXI Revista Brasileiros, Revistas do Grupo Abril, Revista do Grupo Globo 

XX e XXI Corpus D&G, PEUL/UFRJ, NURC-RJ/SP 

XXI Internet- site: Google 

Quadro 4: Corpus = Distribuição dos dados coletados 
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Opta-se por um cunho qualitativo nas análises, contudo nos atemos também ao 

cunho quantitativo, devido ao número considerável de ocorrências. Ao final, foram 

selecionadas 180 ocorrências para vá lá e 320 para vamos lá, totalizando 500 ocorrências. 

Os dados do corpus foram distribuídos por século e sequências tipológicas. 

Atribuímos às sequências o status de chave na organização dos dados, por considerá-las o 

fator primordial no estabelecimento dos padrões de uso encontrados. As sequências 

tipológicas exercem mais diretamente pressão de ordem metonímica para a 

gramaticalização de vá lá e vamos lá. Consideramos que os  gêneros textuais exercem 

pressão de uma forma mais geral, por comportarem diversas sequências tipológicas, apesar 

de entendermos que existe predomínio entre uma delas. Nos quadros abaixo, apresentamos 

como foi realizada a composição e distribuição dos dados: 
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Quadro 5: Corpus vá lá   - Distribuição por sequência tipológica, padrão de uso e século 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

SEQUÊNCIA 
TIPOLÓGICA 

PADRÃO DE USO SÉCULO 
XIX 

SÉCULOS 
XX e XXI 

ARGUMENTATIVA 0 2 

EXPOSITIVA 1 0 

INJUNTIVA 25 27 

NARRATIVA 

MAIS PROTOTÍPICO 

0 0 

 55   

ARGUMENTATIVA 11 60 

EXPOSITIVA 19 20 

INJUNTIVA 0 0 

NARRATIVA 

MARCADOR 
DE 

CONSENTIMENTO 
0 4 

 114   

ARGUMENTATIVA 0 0 

EXPOSITIVA 0 0 

INJUNTIVA 8 3 

NARRATIVA 

MARCADOR 
DE 

INJUNÇÃO 
0 0 

 11   

 180   
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Quadro 6: Corpus vamos lá   - Distribuição por sequência tipológica, padrão de uso e século 

 

 

 

 

 

 

SEQUÊNCIA 
TIPOLÓGICA PADRÃO DE USO SÉCULO 

XIX 
SÉCULOS 
XX e XXI 

ARGUMENTATIVA 2 1 

EXPOSITIVA 4 5 

INJUNTIVA 45 48 

NARRATIVA 

MAIS PROTOTÍPICO 

0 0 

 105   

ARGUMENTATIVA 0 0 

EXPOSITIVA 0 0 

INJUNTIVA 0 8 

NARRATIVA 

MARCADOR 
DE MUDANÇA DE TÓPICO 

0 0 

 8   

ARGUMENTATIVA 0 7 

EXPOSITIVA 0 4 

INJUNTIVA 0 0 

NARRATIVA 

MARCADOR 
DE 

ESPECIFICAÇÃO 
0 0 

 11   

ARGUMENTATIVA 0 0 

EXPOSITIVA 0 0 

INJUNTIVA 78 118 

NARRATIVA 

MARCADOR 
DE 

INJUNÇÃO 
0 0 

 196   

 320   
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3.2 Procedimentos de análise 

Por nos enquadramos dentro de uma pesquisa maior em torno dos pronomes 

locativos em construções, iniciamos pelo levantamento exaustivo do pronome locativo lá, 

verificando sua ocorrência em arranjos junto as formas verbais vá e vamos. A partir daí, 

separamos os dados de acordo com a  seguinte classificação: i) arranjo mais prototípico: 

conjunto formado pelo verbo transitivo circunstancial “ir” e o argumento adverbial locativo, 

com função adjuntiva e acessória, compondo frame espacial, ii) construções compostas por  

lá e a forma verbal vá ou vamos: pareamentos com maior vinculação de sentido e forma 

entre verbo e locativo e que não tomam parte de um frame espacial.  

 Para que possamos dar conta dos objetivos deste estudo,  utilizamos procedimentos 

metodológicos distintos: i) união da dimensão metonímica e a metafórica (Traugott e 

Dasher, 2005), ii) o viés quantitativo e qualitativo e iii) fatores intra e extralinguísticos. No 

que tange ao tratamento metodológico na pesquisa funcionalista, adotamos a proposta de 

Martelotta (2009). Adotamos, também, o modelo estrutural de construção formulado por 

Croft (2001: 18) para a abordagem construcional e, o entrelaçamento desse modelo e o da 

gramaticalização proposto por Traugott (2008a), no que se refere à taxonomia dos graus de 

esquematicidade.  

 Ao analisar vá lá  e vamos lá sob a ótica desse entrelaçamento,  enquadramo-las 

como micro-construções - mudanças types individuais - e,  no padrão de marcador de 

injunção enquadramo-las, também, como meso-construções - mudanças types individuais 

de comportamento semelhantes. Nesse último nível de esquematicidade, as construções 

mantém individualmente suas próprias idiossincrasias, como por exemplo, no tocante à 

estrutura e às propriedades discursivo-funcionais.  

Ao assumirmos a proposta de Traugott (2008a), focamos as propriedades de forma 

e sentido em conjunto na forma de se conduzir as análises de dados. E, para tanto, 

elaboramos o quadro abaixo:  
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 PROPRIDADES DESCRIÇÃO 

 

SINTÁTICAS 1)Liberdade de posição; 2)(In)dependência de referência 
temporal;  3)Sujeito sintático/falante; 4) Perda de 
propriedades sintáticas do verbo - (não) seleciona 
argumento; 5)Função do locativo; 6)Marcação de pausa por 
sinal de pontuação 

MORFOLÓGICAS 1)Cristalização da estrutura (pessoa do discurso, 
configuração modo-temporal); 2)Contrações F

O
R

M
A

 

FONOLÓGICAS 1)Redução de material fônico; 2) Formação de grupo de 
força 

SEMÂNTICAS 1)Perda de sentido original: abstratização do sentido; 
2)Processos de (inter)subjetificação: sentido altamente 
subjetivo, polissemia (Nuance de sentido: ordem, 
consentimento, mudança tópico, especificação 
pedido/conselho); nível de integração do locativo lá com as 
formas verbais;3)Relação frame / contêiner, 4)Renovação de 
categorias já existentes (marcadores discursivos); 
5)Tendência de falantes recrutarem material para fins de 
fabricação de texto 

PRAGMÁTICAS 1) Atuação dos mecanismos de mudança semântica (Traugott 
e Dasher, 2005), bem como fatores intervenientes na 
interação; 2) Estratégias de produção de falantes: a)"Seja 
rápido e fácil" (a economia na produção do falante leva a 
reutilização de materiais antigos para novos meios (daí 
analogia) e rotinização),b) "Seja claro", orientado pelo 
destinatário, que pressupõe falantes tendo destinatários em 
mente, e leva a uma maior explicitude; 3) Expansão da classe 
matriz: a)locativo para papéis anafóricos e catafóricos no 
texto (reforço situativo-comunicativo); b) clítico 

S
E

N
T

ID
O

 

DISCURSIVO-

FUNCIONAIS 

1)Gênero textual (Marcuschi, 2002) e as sequências 
tipológicas (Bonini, 2005, Travaglia, 2007) que podem 
favorecer a ocorrência e a frequência de determinadas 
construções; 2) Comportamento: prototípico (sintático) ou 
discursivo (classificado de acordo com o uso) 

Quadro 7:  Descrição das propriedades da forma e do sentido da construção 

 

Assim, de um lado, examinamos: i) a frequência de uso, ii) aspectos formais de sua 

composição interna através das propriedades sintáticas, morfológicas e fonológicas. Nesse 

âmbito, analisamos ainda a ocorrência de variabilidade estrutural de uma dada construção, 

na detecção de padrões diversos, configuradores de camadas no sentido de Hopper (1991). 

Por outro lado, investigamos o sentido das construções na consideração dos 

aspectos semânticos, pragmáticos e discursivo-funcionais envolvidos no contexto de sua 

ocorrência. Em termos semânticos, atentamos para a coexistência de sentidos divergentes, 
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conforme preconiza o princípio de divergência (Hopper, 1991) e o processo de 

gramaticalização, segundo (Heine e Kuteva, 2007; 2006). Para esse último, levamos em 

conta os critérios de Himmelmann (2004: 32-33): expansão da classe matriz, expansão 

sintática e expansão semântico-pragmática.  

A utilização dos fatores mencionados estão de  acordo com a tendência atual da 

metodologia utilizada na pesquisa funcionalista (Martelotta, 2009) e são cruciais para se 

considerar a multiplicidade de motivações que estão em jogo no uso linguístico. Tendo em 

vista essas observações, é fato que uma diversidade de pressões de natureza e esferas 

distintas contribuem em maior ou menor grau para o estabelecimento das construções vá lá 

e vamos lá. Exatamente por conta desses fatos, o foco da análise não se prende em um ou 

outro desses elementos, mas, necessariamente, em sua inter-conexão, o que nos leva a uma 

abordagem mais holística para tratar os dados.  

 Com relação à questão das sequências tipológicas, merece atenção a análise 

integrada com as construções, visto que as características particulares da elaboração das 

sequências promovem contextos específicos que, aliados às estratégias mais gerais, levam à 

gramaticalização dos casos estudados.  

 Mediante o exposto, na busca do corpus e no tratamento dos dados, a opção feita 

para a pesquisa focalizou vá lá e vamos lá e os tipos de sequências em que se inseriram, a 

fim de corroborar a hipótese do predomínio dessas construções em tipologias 

argumentativas, expositivas e injuntivas. Dessa forma, poderíamos ratificar a 

gramaticalização como um processo que focaliza centralmente o desenvolvimento de 

lexemas em construções de contexto específico. Por conta disso, não julgamos necessário 

controlar a pesquisa por gênero textual. Assim, constam no corpus vários gêneros textuais, 

conforme exposto nos anexos 1 e 2.  

 Traugott (2008a: 236), ao apresentar o resultado de suas análises a partir da 

perspectiva da GCR, descreve os níveis de esquematicidade das construções aliando-os aos 

níveis de análise no trabalho sobre gramaticalização,  conforme abaixo: 
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Gramaticalização 
Proposta de Traugott de 
entrelaçamento GC-TG 

Exemplos 

Esquemas Macro-estruturas, 
como o uso partitivo 
que são os frames 
gerais  dentro dos 
quais mudanças 
particulares podem 
ser descritas 

Macro-
construções 

Pareamento de forma e 
significado que são 
definidos pela estrutura 
e função 

Construções 
partitivas 

Mudanças 
types 
generalizad
as 

Conjuntos de 
sequências de 
comportamento 
semelhante 

Meso-
construções 

Conjuntos de 
construções específicas 
de comportamento 
semelhantes 

1) (a) sort of, 
(a) kind of 
como um 
subconjunto 
distinto do 
subconjunto a 
lot (of),  a 
bunch (of), a 
bit (of) como 
distinto do 
subconjunto 
(not) a shred 
of, (not) a jot 
(of), etc 

Mudanças 
type 
específicas 

 Micro-
construções 

Construções Types 
individuais 

(a) sort of ;  a 
lot (of); (not) 
a shred of  

Os tokens 
empiricame
nte 
comprovad
os 

 Constructo
s 

Os tokens 
empiricamente 
comprovados, que são 
o locus da mudança 

 

Quadro 8 - Entrelaçamento abordagens GC e TG, a partir das análises de Traugott (2008a) 

 

 A fim de compreendermos melhor a proposta de Traugott, buscamos seu ponto de 

partida nas análises de Croft & Cruse (2004: 263) acerca da distribuição das construções 

através dos diferentes níveis de esquematicidade ou de generalização. Croft (2001) defende 

não serem construções uma lista aleatoriamente introjetada pelo falante, mas padrões que 

formam   um   inventário estruturado   em   cada   língua,   constituindo   uma   rede   

taxonômica. Os autores (idem) argumentam que tais construções são independentes, mas 

relacionadas em termos de esquematicidade. Para exemplificar tal visão (idem), citam os 

níveis gerais de esquematicidade que podem ser representados entre a frase idiomática 
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substantiva "kick the habit"  - chutar o hábito ou abandonar o hábito -  e a maior 

representação esquemática da frase verbal, conforme abaixo: 

 

Nível de esquematicidade Definição 

[VerbPhrase] - [Frase Verbal] 

 

Construções   mais   genéricas,   mais   abertas   
(macro-construcões), que   englobam   as  
estruturas  complexas  de   possibilidades  infinitas  
de preenchimento;  são  as construções mais 
genéricas  da  rede,  tomadas como   matrizes   e   
definidoras   da   regularidade   do   sistema   
como   as construções   transitivas,   construções   
partitivas. 

[Verb Obj] - [Verbo Objeto] 

 

Construções semi-abertas (meso-construções), que 
dizem respeito a um tipo particular de construção 
e suas possibilidades mais específicas, com 
padrões similares 

[kick Obj] - [chutar Obj] Construções   instanciadas   concretamente   
(micro-construções), empiricamente atestadas 
(TOKEN) 

[kick [the bucket]] - [chutar [o balde]]  Construções fechadas   (idiomas   frasais   
cristalizados) 

Quadro 9 - Níveis de esquematicidade, segundo Croft & Cruse (2004) 

 

 Nas duas perspectivas, percebemos o suporte oferecido pelas construções na 

formação de um aparato teórico que dê conta das mudanças linguísticas. O mérito da 

pesquisadora é, sem dúvida, testar a possibilidade do entrelaçamento. Existem outros 

pesquisadores que atualmente vêm trabalhando nesse sentido, como por exemplo: 

Trousdale (2008a.): Words and constructions in grammaticalization: The end of the 

English impersonal construction e Fried (2008): Constructions and constructs: Mapping a 

diachronic process, o que torna a pesquisa singularmente interessante, inovadora e 

instigante. A pesquisa atual de Traugott centra-se em maneiras de conduzir as teorias da 

gramaticalização e da gramática de construções para dar conta das micro-mudanças.12 

 

 

                                                 
12 Her current research focuses on ways to bring the theories of grammaticalization and construction grammar 
to bear on accounts of micro-changes, em http://www.stanford.edu/~traugott/, acesso em 25/11/2010.  
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 No quadro abaixo, apresentamos a metodologia empregada na interpretação de vá lá 

e vamos lá como marcador de injunção no nível meso-construção, a partir de uma 

comparação entre os dados de Traugott (2008a) e o uso identificado no corpus:  

 

NÍVEL DE ESQUEMATICIDADE 
 

PADRÃO DE 
USO DA 

CONSTRUÇÃO MESO MICRO MICRO MICRO 
ESPÉCIE  
como 
modificador de 
grau 

(a) sort of 
kind of 

(a) sort of 
 

kind of  

PORÇÃO 
como 
modificador de 
grau 

a lot (of) 
a bunch (of) 
a bit (of) 

a lot (of) 
 

a bunch (of) 
 

a bit (of) 

PEDAÇO 
como 
modificador de 
grau 

a shred of 
a drop (of) 
a jot (of) 

a shred of 
 

a drop (of) 
 

a jot (of) 

MARCADOR 
DE 
INJUNÇÃO 
como 
marcador 
discursivo 

vá lá 
vamos lá 

vá lá vamos lá  

Quadro 10 - Metodologia empregada na interpretação de vá lá e vamos lá como marcador de injunção 
no nível meso-construção: comparação entre os dados de Traugott (2008a) e o uso identificado no 

corpus 
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4. ANÁLISE DOS DADOS 

Nesta seção,  investigamos mais detalhadamente os padrões de uso de vá lá e vamos 

lá, mantendo em foco todos os fatores de forma e significado correlacionados, ou seja, as 

propriedades sintáticas, morfológicas, fonológicas no pólo da forma e as propriedades 

semânticas, pragmáticas e discursivo-funcionais no pólo do sentido.  

A partir das ocorrências do corpus, propomos um cline que se inicia nos usos mais 

concretos e autônomos dos itens lexicais, tomados em seu sentido mais prototípico (verbo 

de movimento e pronome locativo adverbial), em direção a usos mais abstratos com os 

itens lexicais unidos, formando um único sentido.  

A análise está assim organizada: i) dividimos o capítulo em seções e subseções para 

apresentar de forma mais didática cada um dos padrões de uso das construções, ii) em cada 

subseção, expomos as motivações que levaram ou não - para o caso dos arranjos - à 

gramaticalização das construções, iii) passamos aos exemplos com as análises. Objetivando 

tornar as análises de cada uso mais compreensíveis, optamos por consolidá-las  com base 

no quadro que elaboramos, de acordo com o enfoque proposto por Traugott (2008a). Na 

última seção, apresentamos uma proposta de classificação dos marcadores de injunção vá lá 

e vamos lá no nível de meso-construções. Dessa forma, todos os usos detectados no corpus 

terão sido contemplados com várias análises ao final deste capítulo.  

Faz-se oportuno ressaltar que optamos por não destacar em uma subseção os casos 

em que identificamos a transição de um padrão de uso ao outro, dentro das trajetórias de 

gramaticalização. Casos como esses são normalmente tratados como "imbricados" em 

muitas pesquisas. Decidimos, então, indicar tal transição ao longo das análises através de 

exemplos e observações realizadas em cada padrão de uso, quando for o caso. 

O sentido de exortação a um deslocamento, seja espacial, textual, subjetivo ou 

intersubjetivo, permeia todos os usos analisados de vá lá e vamos lá. Entendemos que o 

princípio da persistência atua, nesses usos, motivado pela exortação intrínseca a essa ideia 

de deslocamento contida, tanto nos arranjos mais prototípicos como nas micro-construções. 

Descrevemos usos distintos em detrimento de alguma outra função que, somada a essa, se 

especializou  em contextos específicos.  

A opção que fazemos em indicar os casos de transição, ou imbricados, ao longo das 

análises se deve, principalmente, ao que apontamos no parágrafo anterior e, também, aos 
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seguintes fatores: i) a convencionalização da forma verbal vá, selecionando a 3a. pessoa do 

singular do modo imperativo, assinala nuance de ordem, no caso da forma vamos, a seleção 

da 1a. pessoa do plural  no indicativo, assinala  nuance de conselho, pedido, desejo, 

prescrição, uma voz que anima. Em ambos os casos, é ratificado tanto a questão intrínseca 

da exortação contida na ideia de deslocamento, ressalvadas as especificidades de cada 

nuance, como a da especialização em contextos específicos, uma vez que as flexões de 

modo e pessoa determinam as diversas atitudes da pessoa que fala com relação ao fato 

enunciado, ii) a distinção dos usos como arranjos e como construções se definiram pela 

presença  (no primeiro caso) e ausência (no segundo caso) de frame de deslocamento e, 

consequentemente, dos esquemas imagéticos de container e de movimento que compõem a 

cena comunicativa. Portanto, as ocorrências nas quais existem um sentido de exortação e 

elementos que ancoram um frame de deslocamento, foram identificadas como arranjos e as 

que possuem o primeiro e não possuem o segundo, foram identificadas como construções. 

 A combinação de tais indicadores nos faz perceber que as construções, por si só, já 

são imbricadas. Ou seja, existe relação estreita entre os usos. Para entender melhor o que 

definimos, observamos que em (31), se levarmos em consideração os elementos do frame 

de deslocamento, tais como: vamos à ladainha, dispuseram-se para a nova festa, desceram 

à quinta, vamos lá pode ser considerado um arranjo. Porém, atendo-nos a um trecho menor, 

como por exemplo:  "- Quer ser minha comadre, D. Anica? perguntou Casusa a Ana Rosa. 

- Vamos lá! E desceram à quinta.", poderíamos interpretá-la como uma resposta de D. 

Anica à pergunta de Casusa funcionando, assim, como um caso de micro-construção no uso 

de marcador de injunção, pois denota nuance de desejo, voz que anima. Nesse caso, o 

trecho narrado pelo autor que representa o elemento do frame de deslocamento "E 

desceram à quinta.", seria entendido fora da cena comunicativa em si.  

 A fim de fazer uma análise mais apurada e definir qual seria a descrição mais 

adequada para o uso levantado, optamos, nessas situações, por considerar um trecho maior 

de texto. Assim, em (31), temos um caso de arranjo mais prototípico.  

  

 (31) - Pois então vamos à ladainha! E dispuseram-se para a nova festa que ia principiar. 
Sebastião Campos continuava na quinta, a soltar os seus busca-pés e as suas formidáveis bombas, 
que estrondavam como canhões. (...). Algumas pessoas saltavam as fogueiras; outras, de mãos 
dadas e braços erguidos, passeavam em torno dela, com solenidade, arranjando compradescos. - 
Quer ser minha comadre, D Anica? perguntou Casusa a Ana Rosa. - Vamos lá! E desceram à 



 
 

95 

quinta. Aí, com a fogueira entre ambos, deram a mão um ao outro e passaram três voltas rápidas em 
tomo das chamas.      
                                                  Romance: O mulato, de Aluísio Azevedo, 1881, site Corpus do português 

 

4.1 Vá lá e Vamos lá – Arranjos mais prototípicos 

Nesse estágio, enfocam-se os itens lexicais verbo e advérbio como palavras sintáticas e 

semanticamente autônomas, vistas como um arranjo mais prototípico. A palavra arranjo 

foi escolhida por representar nossa opção em considerar: i) o verbo de movimento "ir", 

como transitivo circunstancial, selecionando um argumento adverbial locativo com função 

adjuntiva e acessória, ii) mais prototípico, por considerarmos que nessa condição os dois 

itens constituem um frame espacial: a) referindo-se ao deslocamento de algo ou alguma 

coisa de um lugar para outro, b) indicando um espaço físico-concreto. Além disso, na maior 

parte das ocorrências, o locativo apresenta sentido mais referencial. Conforme ilustrado 

abaixo: 

 
 (32) Eu conheço vários caras que moram na favela, e não pagam pau pra ninguém trocando 
idéia. Têm uma idéia formada do mundo, sabem o que é bom, o que é ruim... Só que passam o 
maior veneno! Sofrem, às vezes não têm o conforto de ter todo dia o que comer.. Mas não querem 
que você vá lá dar de graça. Querem ter condições de ganhar o seu sem se humilhar pra ninguém. 

 Entrevista com Mano Braown publicada em /2006, site Corpus do português  
 
 

 (33) Eu e o Cássio somos voluntários da fundação. Sempre que dá, vamos lá brincar, dar 
banho, carinho, beijo. Eles só precisam de amor e infra-estrutura. O artista tem oportunidades, ao 
longo de sua trajetória, de ter contato com instituições, mas acho que num determinado momento da 
vida acontece a mágica. 

  Reportagem de Carla Ghermandi, revista Época online 17/12/2008 
  

Em (32) e (33), a posição tanto dos verbos quanto dos advérbios, em sequência, não 

os define como construções, visto que o sentido indicado pelo verbo ir  nas duas situações é 

de deslocamento concreto no espaço, portanto, pleno em sua origem. Com relação ao 

advérbio lá, em ambos os casos, indicam um lugar físico.  

O contexto em que se insere o arranjo mais prototípico vamos lá representa uma 

sequência tipológica expositiva. Na reportagem, ao tratar do assunto voluntariado,  os 

produtores tencionam apresentar informações sobre um assunto específico, pretendendo 

imparcialidade, revela, então, reflexão, explicação, avaliação, conceituação, exposição de 

ideias, análise, situa-se no conhecer. Ao constituir seu texto, a atriz Daniela Winits faz uma 

escolha quanto ao ponto de vista, porquanto definiu uma direção para abordar o assunto. 
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 Nesse primeiro recorte existe um viés opinativo, porém Winits utilizou um grau de 

imparcialidade ao apresentar o seu texto. No período encabeçado pelo sujeito "O artista", 

percebemos esse tom quando a atriz inclui-se numa categoria, buscando um distanciamento 

que reflete a concretude verossímil da exposição. 

O contexto em que vá lá está inserido representa uma sequência injuntiva. Na 

entrevista, Mano Brown utiliza o modo imperativo, referindo-se à postura dos caras que 

moram na favela não quererem que você - utilizado em um sentido impessoal - vá lá dar de 

graça. A inferência sugerida pelo contexto é de injunção com o sentido de decisão e 

posicionamento, levando o falante a selecionar esse modo verbal na construção de seu 

texto. 

Partindo desse ponto, percebe-se a relevância de se observar o contexto linguístico e 

a situação extralinguística. Apenas a ordenação dos itens lexicais não justifica, como se 

observa nos dados, o entendimento de vá lá e vamos lá como construções. Mas nos habilita 

a analisar a abstratização gradativa de sentidos vinculada ao contexto pragmático, 

conduzindo a gramaticalização das construções em contexto específicos.  

Nesse sentido, é importante ressaltar a atuação do frame que constitui a cena 

comunicativa. Os elementos que instanciam o arranjo ancoram a cena espacial, marcando o 

deslocamento em (32) de você, do local onde se encontra para a favela. Em (33), Winits e o 

marido vão à fundação para estar com as crianças. Nos dois exemplos, representativos do 

período contemporâneo, o locativo encontra-se em posição adjuntiva ao mesmo tempo em 

que faz referência textual anafórica. Papel esse bastante recorrente no arranjo, um dos 

motivos pelos quais estamos considerando tais usos como arranjos mais prototípicos. 

 Apesar de existir uma tendência da ordem desse pronome após o verbo, 

consideramos que tal posição é prototípica, em detrimento de o verbo ser  transitivo 

circunstancial. Além disso, na construção do texto, é normal que o autor/falante substitua o 

termo anteriormente empregado por outro, a fim de evitar repetições na progressão textual. 

Assim, em (32), o locativo lá substitui o adjunto adverbial de lugar na favela e em (33), o 

substitui por fundação. 

 Nesse uso, das 55 ocorrências de  vá lá levantadas no corpus apenas três não são 

injuntivas. E dentre essas três, consideramos que nenhuma apresenta o verbo no modo 

imperativo ou outras marcas linguísticas que caracterizam tal sequência, tais como: 
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infinitivo, futuro do presente, vocativos e verbos performativos ou, ainda,  marcas 

prosódicas, como a exclamação, que também poderiam ser tomadas como indícios de valor 

injuntivo, assim como não existe inferência sugerida de quaisquer tipos de injunção. Para 

que possamos fazer as análises pertinentes, transcrevemos tais ocorrências a seguir. O 

exemplo (34) situa-se no português moderno. 

 

 (34) Por causa destas e de outras confianças, é que o demônio do negro.. Gonçalo (Quase a 
sair, parando) - Adoeceu? Dona Perpétua - Cale-se. (Gonçalo desaparece) Dona Perpétua - Agora 
vá lá ficar o dia inteiro, como é seu costume! Que marido! (Sai pela direita, segundo plano) 
    Teatro: O liberato, de Artur Azevedo, 1884, site Corpus do português 

  

 Conforme vimos nos exemplos anteriores, em (34)  o frame é  espacial, portanto a 

cena comunicativa possui elementos que evocam uma representação de experiência de 

deslocamento, consequentemente o padrão de uso é mais prototípico.  Dona Perpétua 

resmunga para si que o marido ao sair de casa ficará o dia inteiro fora, nesse caso a 

sequências tipológica é expositiva. Nesse exemplo, o verbo apresenta-se no modo 

imperativo, porém o resmungo de Dona Perpétua  atua no tempo presente (ancorada pelo 

advérbio de tempo "agora") e não se dirige a ninguém, já que Gonçalo tinha desaparecido 

antes de sua fala. Portanto, a forma verbal correta a ser utilizada seria "vai", ou seja, "Agora 

ele vai lá ficar o dia inteiro, como é seu costume!". Daí analisarmos a sequência como 

expositiva e não injuntiva.  

 O esquema imagético de container funciona como extensão do frame, na medida em 

que dá conta da localização de "Gonçalo" no domínio fonte, "em casa", deslocando-se para 

o alvo, "a rua", que o conterá. Conforme Fillmore (1992), os frames, ao incorporarem cenas 

básicas das atividades humanas em modelos cognitivos idealizados, tornam mais fácil a 

compreensão por parte dos usuários da língua. Isto por que, a percepção das semelhanças 

entre as entidades promovem uma acomodação da cena comunicativa. Assim, o 

deslocamento de "Gonçalo" da casa para a rua ancora o frame de movimento e aciona o 

esquema imagético de container.  

 Em (34) o locativo lá na posição adjuntiva auxilia a progressão textual, fazendo 

referência anafórica à "rua". No total de ocorrências desse uso, não observamos correlações 

expressivas entre os tipos de sequência e a papel anafórico ou catafórico nas situações cujo 

locativo se comporta como reforço situativo-comunicacional. Os dois últimos exemplos, 
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em que a sequência não é injuntiva, estão descritos a seguir e se localizam no período 

contemporâneo do português:  

  
 (35) E eu pensei: ele está sendo inteligente, ao manobrar para que a lua-de-mel não 
acabe amanhã de manhã e para que a cobrança não vá lá para cima, em vôo vertical de rojão. 
(Rojões costumam estourar.)  
    Blog Manual do executivo ingênuo, revista do grupo Abril: Exame, 2009 
  
 
 (36) F: (latidos de cachorro ao fundo) Olha... eu ia reprimir... eu ia reprimir de uma forma... 
(voz emotiva) eu ia reprimir e ajudar a pessoa violenta ao mesmo tempo, eu ia reprimir ela pelos 
atos que ela fez e ajudar ela a fazer mais... isso, porque hoje em dia (“nãoé que seja”) muito fácil 
você vá lá prender a pessoa por vinte anos, trinta anos e a pessoa (“se acostuma fazendo”) o que ela 
tava fazendo antes. E: Hum:hum. 
   Inquérito do Banco de Dados do PEUL/UFRJ - Amostra (de fala) CENSO/2000 
 

  

 Em (35), a sequência é argumentativa uma vez que o autor do blog encaminha  sua 

argumentação para o leitor: o "noivo" estaria sendo inteligente ao fazer as manobras 

mencionadas. O fato de apresentar o argumento sob a forma de uma reflexão direciona a 

atividade verbal para convencer o destinatário de sua opinião. Nesse caso, a forma verbal 

vá está no presente do modo subjuntivo, sinalizado pelo "que" que antecede o sujeito a 

cobrança [ela]. No exemplo (36), o gênero inquérito, representativo da fala, deixa 

transparecer a construção online da argumentação do entrevistado. Nesse período, o verbo 

se apresenta no presente do subjuntivo: por que hoje em dia ("não é que seja") muito fácil 

você vá lá  prender [...], já que, por hipótese, o falante não mencionou ou deslocou  o "que" 

que leva a forma verbal para o presente do subjuntivo. O entrevistado, ao argumentar que 

atualmente não é muito fácil "você" conseguir prender alguém por um tempo superior a 20 

anos, tenta se isentar de não ter reprimido e ajudado "a pessoa" uma vez que ela "se 

acostuma fazendo o que ela tava fazendo antes".  

 Em ambas as sequências argumentativas, o frame continua representando 

deslocamento, porém, no primeiro o espaço é virtual. A cobrança,  como sujeito 

inanimado, e o termo para cima complementam o sentido espacial metafórico. O último 

termo tem, ainda, a função de especificação do locativo lá, em detrimento de sua vasta 

granulidade (Batoréo, 2000) favorecedora de vagacidade. No segundo, o sentido espacial é 

marcado pelo deslocamento da posição de "você" - empregado no sentido impessoal - em 

uma situação anterior, onde era mais fácil prender alguém, até a situação atual em que não é 
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muito fácil "prender a pessoas por vinte anos, trinta anos". O locativo continua atuando 

como reforço situativo-comunicacional. 

 No corpus,  para o arranjo vamos lá, tal como vá lá, a sequência injuntiva representa 

a maioria dos contextos em que se inserem. Do total de 105 ocorrências, 93 foram 

injuntivas, distribuídas pelo português moderno com 45 e no português contemporâneo 

com 48. Além dessa tipologia, foram registradas outras 12 ocorrências assim distribuídas: 

argumentativa, duas no português moderno e uma no contemporâneo e para a expositiva, 

quatro no moderno e cinco no português contemporâneo.  Notamos que, apesar de o corpus 

relativo ao século XIX contemplar gêneros de natureza predominantemente narrativa, não 

detectamos sequências tipológicas narrativas em que esse uso esteja assinalado. 

Abordaremos tal fato, no decorrer de nossas análises. 

 Abaixo transcrevemos alguns exemplos de vamos lá em três sequências tipológicas 

distintas: argumentativa, injuntiva e expositiva, todas representativas do português moderno, 

para que possamos apresentar algumas análises: 

 

 (37) — Ah! disse Olímpia muito interessada. E onde é a pedreira?... — Não sei, mas é 
naturalmente para este lado. É daqui que vem o canto. E o velho apontou para a sua direita. — 
Vamos lá! propôs Olímpia. O pai não se animou a contrariá-la e os dois continuaram a caminhar na 
direção do canto dos trabalhadores. 
            Romance: A girândola de amores de Aluísio Azevedo, 1882, site Corpus do português 

  

 O exemplo (37), apresenta o arranjo que introduz uma sequência injuntiva. Nesse 

caso, a sequência em si, funciona como fundo da narrativa e apresenta a fala da personagem 

em discurso direto, sendo articulada à sequência narrativa da qual desenvolve alguns 

aspectos e contribui para o enredo do capítulo do romance cujo tema é Olímpia. Tal 

funcionamento é de suma importância para entendermos o porquê de as sequências 

narrativas não conterem arranjos. A injunção fica por conta  do pedido, ou ordem,  expresso 

por Olímpia, esse último, se considerarmos que a sequência narrativa, com a qual a 

injuntiva se articula, deixa  claro que "o pai não se animou a contrariá-la". 

 Nesse exemplo, evidencia-se o frame espacial pontuado por uma série de elementos, 

tais como: para este lado,  daqui que vem, direita, caminhar na direção. O locativo em 

posição adjuntiva funciona prototipicamente, indicando o local que deve ser seguido numa 

referência anafórica à "pedreira". 
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 (38) — Meu amo; meu pai, que tinha ficado de esperar por V. S.ª, lá se foi meter na cama 
com o maldito achaque de erisipela, que o persegue há vinte anos, de sorte que estou eu aqui, em 
lugar dele, às ordens de meu amo. - Ser levado a Niterói pelo senhor ou por ele, disse Hugo, 
contanto que vamos lá ter com prontidão e salvamento é para mim indiferente. - Lá isso não tem 
dúvida, meu amo; eu conheço a baía do Rio de Janeiro como as palmas de minhas mãos. — Pois 
então, ao largo!... O batel soltou-se e navegou para a jovem capital da província do Rio de Janeiro. 
        Romance: O moço loiro, de  Joaquim Manuel de Macedo, 1845, site Corpus do português 

  
 Em (38), o arranjo se insere numa sequência argumentativa que também funciona 

como fundo da narrativa. Hugo assegura ser indiferente quem o leve até Niterói, desde que 

seja com prontidão e salvamento. Dessa forma, apresenta as condições necessárias para que 

quem quer que seja o leve até o destino. Novamente podemos observar de forma explícita 

elementos do frame que ancoram a cena de deslocamento: ser levado, navegou, cais, 

Niterói, baía do Rio de Janeiro. Da mesma forma que o exemplo anterior, o locativo lá 

apresenta função textual anafórica e auxilia na progressão textual, a exemplo do que vimos 

também em algumas situações do arranjo vá lá aqui apresentadas, através do mecanismo 

coesivo de referência por substituição. 

 

 (39) JOHN - Querem ainda outra empada? BOLINGBROK - Mais repolha e nabas? 
VIRGÍNIA - Não, mas enquanto vamos lá dentro ver em que estado está o jantar, aqui está a mesa, 
e naquele guarda-pratos tudo o que é necessário para ela.  CLARISSE - E os senhores terão a 
bondade de arranjarem isto. 
        Teatro: As Casadas Solteiras, de Martins Pena, 1845, site Corpus do português 

  

 A cena apresenta a realização de um jantar em que Virgínia e Clarisse são 

auxiliadas por John e Bolingbrok. A sequência expositiva de (39), onde vamos lá se insere, 

traz na fala de Virgínia a intenção de explicar e dar informações a respeito da organização 

do jantar e especificar as tarefas de cada uma das personagens. Traços típicos dessa 

sequência. A correlação entre o frame de movimento/deslocamento e a prototipicidade do 

uso do arranjo é mais uma vez percebida claramente no exemplo. O verbo ir , em seu 

sentido original, indica a ação de deslocamento de Virgínia e Clarisse da sala até a cozinha 

onde o jantar está sendo preparado. Ao contrário do que vimos anteriormente, o locativo lá 

atua na progressão textual cataforicamente, pois o referente "dentro" está posposto a ele, 

inferindo a localização da cozinha. 
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 Os exemplos abaixo, representam sequências argumentativa, expositiva e injuntiva 

do português contemporâneo: 

 
 (40) "Não tem isso de ressaca da Libertadores. Temos que focar no Brasileiro e começar a 
vencer. O Botafogo na próxima partida vai jogar em casa e terá pressão da torcida. Vamos lá para 
tentar a vitória. Estamos pensando somente no Brasileiro", disse Wilson. 
                         Entrevista com Wilson publicada em 2009, site Portal Terra  
 
 
 (41) D: vocês costumam passar o fim de semana fora do Rio? nunca passa:ram... num lugar 
mais afastado? L1: [ não muito raro... D: porque... no Rio não se vê a lua ( ) não se vê né? L2: é 
muito raro nós passarmos o fim de semana fora do Rio... às vezes nós vamos... uma vez por... não 
uma vez por mês geralmente nós vamos... a minha sogra tem um sítio em Rio das Flores... então nós 
vamos lá... e lá a lua é uma beleza... ah... noite de luar... ou então céu de estrela também... é uma 
coisa inesquecível... 
                Inquérito 369 - Tema: Meteorologia e tempo cronológico : Projeto NURC/RJ  

 

 (42) Eu sempre fui criada na realidade. Quando minha mãe soube que meu caso era 
irreversível, ela disse aos médicos: tudo bem, agora vamos lá falar isso para ela." A cegueira fez 
com que Dorina enxergasse um lado triste - e, muitas vezes, muito bem mascarado - da sociedade: o 
preconceito. 
                  Reportagem de Plínio Teodoro, Portal Terra, 28/05/2009 
 
 

 Nos exemplos (40), (41) e (42), percebemos diversos elementos que ancoram o 

frame de deslocamento  e consequentemente evocam o esquema imagético de container, 

tais como: jogar em casa; fora do Rio, lugar, Rio, sítio em Rio das Flores; local onde a 

mãe de Dorina estava com os médicos, local onde estava Dorina. Esse fato dá  conta da 

perspectivização de toda a cena comunicativa, uma vez que a localização do objeto contido 

depende intimamente da localização da entidade que o contém. 

 Todos os trechos analisados ao se inserirem nesse tipo de frame são pontuados por 

elementos que ratificam a prototipicidade dos itens no arranjo. O verbo ir  tanto no presente 

do indicativo - em vamos lá - , quanto no imperativo afirmativo ou presente do subjuntivo  

- em vá lá - está em seu sentido mais prototípico, pois indica deslocamento partindo de um 

ponto inicial, onde se encontra o enunciador (e sua companhia, em vamos lá) para um 

ponto final, onde se quer (em) chegar.  

 O locativo lá, além de atuar como elemento do frame demandando a cena 

comunicativa, complementa a evocação do esquema imagético de container e atua no plano 

textual como reforço situativo-comunicativo na articulação de referência endofórica, em 
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função anafórica ou catafórica, contribuindo na progressão textual.  Nessa atuação, 

percebe-se que o recrutamento do locativo se deve a tendência desse item ser utilizado para 

organizar "analogicamente o universo discursivo em termos de referenciais externos, que 

representam, nesses casos os elementos mais básicos e mais concreto da escala de 

gramaticalização" (MARTELOTTA, 1996: 134).  

 Ressaltamos que nesse padrão de uso nem sempre é claro esse início do processo de 

gramaticalização, uma vez que como verbo transitivo circunstancial "ir" seleciona um 

complemento de natureza adverbial, proporcionando um valor de direção. (ROCHA LIMA, 

2003: 252). No caso dos verbos de movimento, no que concerne à semântica, os 

complementos têm geralmente uma essência locativa, de direção, de origem, entre outros; 

por conta disso, sintaticamente, selecionam o preenchimento de dois argumentos:  o de 

sujeito e o de complemento. Dessa forma, consideramos mais conveniente atribuirmos a 

esse padrão de uso a expressão arranjo mais prototípico. 

 Das análises destacadas nesta seção, podemos verificar o íntimo relacionamento 

entre a apresentação de um frame de deslocamento/ movimento e um esquema imagético de 

container do tipo continente-conteúdo com o padrão de uso mais prototípico de ambos os 

arranjos.  É importante ressaltar que em tal padrão nem sempre se percebe informalidade 

nos contextos em que estão inseridos. Essa observação é de interesse peculiar para as 

subseções que se seguem. 

 Diante dessas análises, entendemos que o contexto específico favorecido por 

sequências injuntivas, como resultado de determinadas práticas de interação, foram 

decisivos para representar a maioria das ocorrências do corpus. Entendemos que a 

sequência injuntiva desempenha um papel importante na construção de vários gêneros, no 

opinativo, por exemplo, é recrutada quando a persuasão emotiva entra em cena na tentativa 

de convencer o leitor sobre algo, levá-lo a atuar como agente capaz de mudar determinada 

realidade. Em gêneros narrativos e expositivos, funciona como sequência-fundo ampliando 

e comentando os fatos presentes na sequência-figura. 

 Apesar de o postulado de Traugott (2008a) considerar apenas usos construcionais, 

mesmo analisando um padrão de uso que consideramos mais prototípico, optamos por 

consolidar as análises empreendidas dos arranjos mais prototípicos e , também, verificar as 

diferenças entre os demais usos no quadro abaixo: 
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Quadro 11:  Descrição das propriedades da forma e do sentido na análise dos arranjos mais 
prototípicos: vá lá e vamos lá 

 
 

4.2 Vá lá e Vamos lá – Micro-construções: uma proposta de classificação   

 Estudiosos da abordagem linguístico-funcional têm se dedicado a estudar a 

gramaticalização sob um novo prisma ao tratar de porções maiores de texto. Portanto, o 

estudo isolado de itens vêm se tornando menos frequente. Ratificamos que nosso objeto de 

estudo  se incorpora nesse novo pensar metodológico, uma vez que a "linguagem é 

fundamentalmente um sistema simbólico de pares de forma e significado e que construções 

fazem parte, possivelmente a totalidade, da construção de blocos de gramática." 

(TRAUGOTT,  2008a: 219-220). 

 Com o decorrer das pesquisas, alguns teóricos, baseados em afirmações como a de 

Traugott acima mencionada, buscam aliar aos estudos de gramaticalização a gramática de 

construções e incorporam alguns de seus preceitos a fim de promover um entrelaçamento 

entre as duas abordagens.  

  PROPRIDADES VÁ LÁ e VAMOS LÁ 

SINTÁTICAS 

1)Liberdade de posição; 2)Dependência temporal; 3)Sujeito sintático ;4)Verbo 
não perde propriedades, seleciona argumento circunstancial; 5) Função 
prototípica do locativo: indicando lugar distante do eixo falante-ouvinte e, em 
alguns casos, reforço situativo-comunicativo; 6) pode ter pausa entre os itens, 
mas não sua codificação. 

MORFOLÓGICAS 
1) Possibilidade de inserção de elemento entre os itens; verbo flexiona de 
acordo com a pessoa do discurso; modo e tempo verbal seguem a estrutura 
discursiva; 2)Não há contrações F

O
R

M
A

 

FONOLÓGICAS 
1)Não há redução de material fônico;  2)em determinados contextos o locativo 
forma grupo de força com o sintagma posterior  

SEMÂNTICAS 

1) Manutenção do sentido original ligado ao frame movimento; 2)Sentido 
altamente objetivo; 3)Não há renovação de categorias: verbo lexical e pronome 
adverbial locativo (em alguns casos nota-se função textual endofórica); 4) Não 
há nuance de sentido: sentidos originais (em alguns casos nota-se função textual 
endofórica do locativo); 5)Não é polissêmico 

PRAGMÁTICAS 

1) A sequência tipológica veicula inferência sugerida; não há fatores 
intervenientes na interação; 2) Não há estratégias de produção de falantes, 
alterando sentidos originais; 3) Não há expansão de classe matriz (em alguns 
casos há início de abstratização do locativo que assume função textual 
endofórica) 

S
E

N
T

ID
O

 

DISCURSIVO-
FUNCIONAIS 

1) Não há predominância expressiva de sequências tipológicas; 2) 
Comportamento prototípico, dentro da sintaxe da norma padrão. 
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 Consideramos importante ressaltar a afirmação de Traugott (2008a: 220) de que os 

"contextos em que os itens lexicais sofrem gramaticalização têm frequentemente sido 

chamados de “construções” na literatura e, têm sido vistos como a fonte, assim como o 

resultado da gramaticalização", em virtude do destaque dado em seu trabalho e da 

pertinência em nossos estudos.13 

 Ao afirmar que os contextos têm sido assim chamados e vistos, a autora relaciona 

algumas citações de autores que representam essa perspectiva afirmando, por exemplo, que 

é toda a construção e não simplesmente o significado do item mais robusto que funciona 

como precursor ou fonte do  sentido gramatical. Porém, sua preocupação é deixar claro que 

em alguns trabalhos nem sempre o que é chamado de construção é de fato uma construção, 

muitas vezes são apenas o que ela considera "sequências sintáticas" ou "sequências no 

contexto morfossintático". Para a autora (2008a: 221), uma construção é assim entendida 

quando os itens lexicais se gramaticalizam em contextos específicos e quando o elemento é 

gramaticalizado em seu contexto sintagmático, ou seja, toda a construção é formada pelas 

relações sintagmáticas dos elementos que a compõe.  

 Por conta disso, a GCR de Croft (2001), com suas seis propriedades distribuídas 

pelo pólo do sentido e da forma é considerada como a teoria construcional que mais se 

aproxima da proposta multicamadas da gramaticalização, uma vez que envolve uma série 

de mudanças correlatas. Nesse sentido a autora cita Himmalmann (2004: 32-33), que 

postula ser a gramaticalização caracterizada por três tipos de expansão: da classe matriz, 

sintática e semântico-pragmática. É nessa união que consiste o ponto fulcral da postulação 

de Traugott para o  entrelaçamento das abordagens.  

Segundo a autora (2008a: 225), um dos aspectos das abordagens das gramáticas de 

construções que tem atraído muita atenção aos estudos recentes é a hipótese de que uma 

construção  impõe significado, a exemplo do que Croft (2001: 127) afirma:  "a [nova] 

construção é polissêmica no que diz respeito ao seu significado original... a nova 

construção sofre mudanças na estrutura e comportamento gramatical de acordo com a sua 

nova função."  

Em seu trabalho, Traugott tencionou comprovar empiricamente o entrelaçamento da 

gramática de construções croftiana e a abordagem da gramaticalização, a partir do 

                                                 
13 Grifos nossos 
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desenvolvimento em Inglês dos Modificadores de grau / Quantificadores a sort /lot/shred of  

de [SN1 [de SN2 ]]: Construção partitiva >  [[SN1 de] SN2]: Construção modificadora de 

grau. Em sua esquematização, a autora (2008a: 238) argumenta que tal imposição/atração 

não acontece no nível das macro-construções, pois são esquemas altamente abstratos. 

Afirma que, somente poderia ocorrer de uma forma muito geral, largamente morfossintática 

(por exemplo, permitindo acordo com inadequações do tipo encontrado em These sort of 

skill). E, por conta disso (idem), afirma: 

 

 A atração semântica começa a ocorrer no nível de meso-construções, mas até 
 nesse nível cada construção individual mantém não só as suas próprias  idiossincrasias que 
 dizem respeito à estrutura (por exemplo, as restrições sobre o uso do indefinido a), mas 
 também com relação ao substantivos lexicais particulares que podem ocorrer como SN2 (ou 
 adjetivos e verbos, se estes estiverem disponíveis). 

 
 

A hipótese da autora (idem) é de que produtor e destinatário combinam partes de 

constructos (tokens) com base em uma construção (por exemplo: Partitiva) para partes de 

uma construção diferente (por exemplo: Modificadora de grau) tendo em conta contextos 

pragmáticos e outros que fazem tal correspondência plausível. Se o constructo é 

correspondência inovadora de uma construção da qual não poderia ser tradicionalmente 

uma instância e a inovação é replicada, pode ser convencionalizada por outros falantes 

como micro-construções. 

Ainda segundo Traugott (idem), a integração mais forte com as múltiplas camadas 

de uma construção type pode ocorrer, levando ao alinhamento com as meso-construções-

types e, finalmente, com funções hierarquicamente de alto nível, ou seja, as macro-

construções. A fim de finalizar esta subseção, buscamos uma proposta de enquadramento 

das construções vá lá e vamos lá a partir do panorama exposto: 
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Entrelaçamento 
GC e TG, segundo 

Traugott 

Proposta de 
enquadramento 

Especificação 

Macro-construções - - 
Meso-construções Uso como 

marcador de 
injunção 

Mudanças types individuais de comportamento 
semelhante que mantém individualmente as suas 
próprias idiossincrasias no tocante as suas 
propriedades discursivos-funcionais.  
Vá lá: exortação de ordem 
Vamos lá: exortação de pedido, conselho, desejo 

Micro-construções Vá lá 
 
Vamos lá 

1) Marcador de injunção 
2) Marcador de consentimento 
1) Marcador de mudança de tópico 
2) Marcador de especificação 
3) Marcador de injunção 

Constructos Vá lá  
 
Vamos lá 
 

Esse nível representa estágio anterior a replicação 
da inovação. Caso a correspondência inovadora da 
construção não for tradicionalmente uma instância, 
a replicação da inovação pode vir a se tornar micro-
construção se for convencionalizada por outros 
falantes.  
 

Quadro 12 - Proposta de enquadramento construções verbais + locativo, em torno do verbo ir  + lá: vá 
lá e vamos lá 

 
 

4.2.1 Vá lá – Marcador de injunção e Marcador de consentimento 

 Ao analisarmos as ocorrências do corpus identificamos três padrões de uso para vá 

lá, um como arranjo mais prototípico e dois outros como micro-construções. No entanto, 

percebemos duas trajetórias distintas de gramaticalização, uma vez que não distinguimos 

graus de abstratização nos usos construcionais estudados. Segundo alguns autores, 

estaríamos diante de um caso de  poligramaticalização:14  

                                                 
14 Segundo Braga e Paiva (2003), no processo de mudança linguística uma mesma construção pode se 
gramaticalizar em mais de uma direção, desenvolvendo trajetórias distintas ao apresentar usos e funções 
gramaticais diferentes. Ocorre, portanto, poligramaticalização.  
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menos gramatical mais gramatical

-
vá lá
AmP

[-subjetivo]                    >                     [+ subjetivo]

+

vá lá

MI>

vá lá

MC

 
Figura: 4 - Clines da construção vá lá 

 

 Como MI, vá lá leva o destinatário a realizar determinada ação. Nas sequências 

tipológicas em que se inserem tais construções, observamos que existe uma  inferência 

sugerida de ordem, determinação, mando o que justifica ter sido o modo imperativo 

selecionado para a forma verbal ser convencionalizada. 

 Como MC, vá lá codifica a atitude do falante em relação à proposição, denotando 

sua crença. Nas sequências tipológicas, observamos uma inferência sugerida de 

consentimento, de concordância com aquilo que foi estabelecido na proposição anterior, 

seja uma opinião geral, de terceiros ou própria.  

 O fato de o verbo ir  estar na 3a. pessoa demonstra um estágio mais gramaticalizado 

da construção, já que neutraliza totalmente a expressão de pessoa. No caso de MC, um 

comentário de consentimento ou concordância do autor (1a. pessoa) é proferido acerca de 

uma proposição estabelecida anteriormente por algum fato ou alguém (2a ou 3a. pessoa). 

 O verbo no imperativo também coaduna com a inferência em questão e demonstra a 

força coercitiva do contexto, pois traduz um caráter de permissão, aprovação, 

consentimento em MC  ou determinação, mando, ordem em MI. Tais inferências sugeridas 

pelo contexto específico viabilizam a convencionalização das construções. No corpus, 

foram encontrados apenas dois casos em que o verbo se apresentou no presente do 

subjuntivo, ocorridas como arranjo e transcritas em seção anterior. 

 No caso dos padrões construcionais, percebe-se os seguintes indicadores de 

gramaticalização: a) fixação de posição na sentença e, na maioria das ocorrências, uma 

pausa ou entonação distinta do restante da pronúncia das palavras do período ou até 
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mesmo, silêncio  que, na maioria dos casos, é marcado através de pontuação; b) relação 

entre o frame de deslocamento espacial e a formação de contextos específicos que 

favorecem a gramaticalização da construção com sentido único, mais abstrato, numa função 

particular. Quanto menor a presença de elementos que evocam tal frame, maior é a 

incidência do uso construcional; c) em termos de metaforização, o deslocamento do sentido 

mais referencial para um mais expressivo exprime um transferência entre domínios. Assim, 

tanto a forma verbal vá quanto o locativo lá, não exprimem seus sentidos prototípicos. O 

sentido abstratizado da unidade está de acordo com seu alto grau de expressividade, quanto 

mais expressivo mais abstratizado será o sentido; d) com relação aos princípios de 

divergência, especialização e pertinência que identificam os estágios incipientes de 

gramaticalização, percebe-se que o arranjo mais prototípico convive simultaneamente com 

a micro-construção no uso MI e MC, o que revela a coexistência de sentidos divergentes 

típicos desse estágio. Dentro de um contexto específico, um determinado sentido se 

especializa numa determinada função. Consegue-se, ainda, perceber a persistência do traço 

de movimento do verbo ir , agora movimentando o foco de uma atitude menos expressiva 

para uma mais expressiva indicando um movimento na opinião; e) o locativo lá não 

configura seu sentido prototípico, pois não indica lugar. Para os usos construcionais  não se 

aplicam os traços mais comumente associados à classe dos advérbios aos pronomes 

locativos, já que estes se encontram altamente integrados, formal e funcionalmente, ao 

verbo que acompanham. No caso de vá lá , é reanalisado como um clítico de "vá" em 

virtude de pressões contextuais tanto metonímicas, devido à ordenação de tais pronomes e 

metafóricas, devido ao grau de abstratização que favorece o recrutamento desse locativo em 

razão de sua granulidade vasta (Batoréo, 2000). 

deslocamento no espaço (emissor) > deslocamento na expressividade (opinião) 

A gramaticalização de ambos os usos também é conduzida pelo mecanismo de 

subjetificação, uma vez que as perspectivas do falante em relação ao que é dito estão sendo 

codificadas na construção e identificadas no contexto em que se especializa.  

Além da questão da atitude e da propriedade cognitiva da linguagem advinda da 

díade falantes-ouvintes, a pressão que se estabelece nos contextos discursivos para que as 
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trocas conversacionais sejam pautadas no princípio de informatividade ou relevância15 leva 

à convencionalização das implicaturas conversacionais, ou inferências sugeridas nos termos 

de Traugott e Dasher (2005), que se tornam, também pela frequência de uso, formas de 

expressão rotinizadas de uma comunidade linguística.  Assim, a partir desses dados, 

podemos perceber a transição do conversacional para o convencional, favorecendo a 

gramaticalização da forma verbal e do locativo  como construções nos usos aludidos. 

Antes de apresentarmos algumas ocorrências, com a finalidade de perceber melhor o 

que vimos expondo, cremos ser importante ressaltar como as mesmas estão distribuídas no 

corpus. Valemos-nos dos gráficos abaixo e considerações posteriores: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1: Vá lá - Padrões de uso de acordo com as sequência tipológicas no Século XIX 

 

 

 

                                                 
15 Segundo Loghin-Tomazi (2005), este princípio compreendido sob um ponto de vista contextualizado, é o fator capaz 
de (i) conduzir os falantes à maior clareza e especificidade, por meio de códigos gramaticais; e (ii) levar os falantes à 
seleção de interpretação mais informativa ou relevante, dentro de um dado contexto.  
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Gráfico 2: Vá lá - Padrões de uso de acordo com as sequência tipológicas no Século XX e XXI 

 

 Das 180 ocorrências de vá lá,  55 representam arranjos mais prototípicos e 125 

micro-construções. Dentre as construções, 11 referem-se ao uso como marcador de 

injunção, sendo oito no português moderno e três no português contemporâneo. Todas as 

ocorrências desse padrão estão inseridas em sequências injuntivas. No uso como marcador 

de consentimento foram encontradas 114, sendo 30 no português moderno e 84 no 

português contemporâneo.  

 A seguir, exemplo de vá lá como marcador de injunção. 
 
 (43) - Pois há aqui um pão que não vai ao forno? - Para ser aquecido. Ora! O senhor está 
caçoando! Vá lá, diga de uma vez: Quer ou não o pão torrado?  - Não, quero ao natural, sou 
naturalista. Francamente, Sr. Anselmo, isto é hediondo! É medonho! E almoças e jantas nesta casa? 
Quem é o teu médico? 
       Romance: A conquista, de Coelho Neto, 1899, site Corpus do português 
 

 (44) Gustavo - Mas, senhor, eu vinha procurar o doutor.. Carvalho - Que doutor! A senhora 
que aqui reside não é dessas.. Vá lá! Não continue! Sai-lhe o trunfo às avessas! Gustavo - Pois bem, 
adeus; perdoe um desalmado! Carvalho - Bem!  (Enquanto Gustavo sai por onde entrou.) Aqui não 
se costuma a desmentir ninguém. 
      Teatro: A jóia, de Artur Azevedo, 1876, site Corpus do português 

 

 Tanto em (43) como em (44), temos sequências injuntivas no português moderno. 

No primeiro caso, numa conversa acalorada, Sr. Anselmo, após responder ao naturalista, se 

irrita com sua insistência e ordena-o que "diga de uma vez" qual é a forma que quer comer 

o pão.  No segundo, Carvalho se exaspera com a postura de Gustavo que insiste em 

disfarçar que vinha procurar um doutor e, manda que não continue com as desculpas,  
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Carvalho sustenta a ordem para que o outro não continue e acabe por se enrolar e piorar a 

situação. 

 (45) E: Aqui é Luciana de Andrade Mesquita, aluna da Faculdade de Letras da UFRJ. 
(hes) ...fazendo uma gravação pro PEUL. (“Ah...”) (hes) O entrevistado é André Antônio Cordeiro, 
nascido em agosto de mil novecentos e setenta e oito. Mora na rua Benevente, número cinqüenta e 
nove. É morador do Pechincha. André fez até a segunda série do primeiro grau. (pausa) Qual seu 
nome? F: André Antônio Cordeiro. E: Tá certo. Então vá lá: André, fale da tua família. F: Ah!... 
meu Deus! E: Como é que foi que seus pais se conheceram...? F: Foi aqui no Rio de Janeiro. 
                Inquérito do Banco de Dados do PEUL/UFRJ - AMOSTRA (de fala), CENSO/2000 
 
 
 (46) - O senhor me permite outra sugestão? - Vá lá. - Não se ofende? Sodré já estava 
ofendido com a impertinência do funcionário inovador, mas lembrando-se das horas extraordinárias 
de serviço, exclamou com vontade de gritar: - Não me ofendo. 
    Romance: O burro de ouro de Gastão de Holanda, 1960, site Corpus do português 

 

 Ambas as ocorrências se situam no português contemporâneo e representam 

sequências injuntivas.  Na primeira, a aluna Luciana em um inquérito para o PEUL, 

entrevista André. Pelo grau de formalidade de Luciana e o conteúdo da apresentação, 

percebemos o estado de tensão em que o entrevistado ficou, o que pode ser verificado 

através da enunciação completa de seu nome e que se intensificou após a determinação 

contida na sequência injuntiva da aluna demonstrado pela súplica "Ah!... meu Deus!".  Na 

segunda, Sodré, ao mandar que o funcionário continuasse com a sugestão, deixa clara a 

injunção da sequência tipológica, demonstrando toda a irritação com a impertinência do 

"funcionário inovador", que é ratificada pela "vontade de gritar" que sentia. 

 Em contextos como os de (43), (44), (45) e (46) que representam cenas de tensão, 

em sua especificidade, frequentemente observamos inferências de injunção. Ficam 

evidentes divergências de posições em que uma das partes se considera superior a outra, 

determinando um fazer, com um traço menor de polidez, que caracterizam sequências 

injuntivas. Daí considerarmos que  favorecem a gramaticalização da construção vá lá nesse 

padrão de uso, demonstrando como  a motivação pragmática pode levar a reinterpretação 

induzida pelo contexto específico. Dessa forma, os itens se amalgamam e veiculam um 

único sentido: o locativo nesses exemplos se destitui de suas marcas adverbiais prototípicas 

para assumir função mais gramatical, em posição fixa, integrado, do ponto de vista 

semântico-sintático, a uma unidade maior. 
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 Para finalizar as análises da construção vá lá como marcador de injunção, passamos 

a focá-las segundo a proposta de Traugott (2008a), consolidando-as no quadro a seguir: 

 

 PROPRIDAD
ES 

MARCADOR DE INJUNÇÃO 

S
IN

T
Á

T
IC

A
S

 

1) Independência de referência temporal:convencionalização da forma vá lá;2) Posição 
restrita: início do enunciado; 3) Sujeito falante; 4) Verbo perde propriedade e não 
seleciona argumento; 5) Função clítica do locativo; 6) Marcado por pausa, codificado por 
vírgula, ponto, dois pontos ou não codificado. 

M
O

R
F

O
L

Ó
G

IC
A

S
 1) Não existe possibilidade de introdução de elementos entre os  itens: amalgamento 

consolidado; 2) Cristalização na 3a.p.s do imperativo (afirmativo); não há contrações no 
corpus; * em pesquisas posteriores foi encontrado mudança morfológica como: valá F

O
R

M
A

 

F
O

N
O

L
Ó

G
IC

A
S

 

1) Há redução de material fônico; 2) Forma grupo de força V+LOC: em alguns contextos 
/valá/ 

S
E

M
Â

N
T

IC
A

S
 1) Perda do sentido original ligado ao frame em que não há movimento; 2) Sentido 

altamente subjetivo (codificação das crenças e atitudes do falante em relação à 
proposição, convencionalizado na forma verbal: 3a. p.s. garante a intenção de ação sobre 
o destinatário; 3) Há renovação de categorias já existentes: a de marcador discursivo;4) 
Há nuance de sentido: deslocamento na expressividade= relação com o destinatário; 5) É 
polissêmico;6) Denota tendência de falantes recrutarem material para fins de fabricação 
de texto, ou seja, dando expressão simbólica para estratégias retóricas 

P
R

A
G

M
Á

T
IC

A
S

 1) Atuação de inferência sugerida: exortação= uso em contextos de ordem, bem como 
fatores intervenientes na interação: conduz o destinatário à ação requerida; 2) Estratégia 
de produção do falante: 2.1)economia na produção= leva a reutilização de materiais 
antigos para novos meios (daí analogia) e rotinização, 2.2) maior explicitude: pressupõe 
falante tendo destinatário em mente; 3) Expansão de classe matriz: 3.1)locativo para 
clítico devido à ordenação de tal pronome, 3.2) recrutamento desse locativo para esse uso 
em razão de sua granulidade vasta 

S
E

N
T

ID
O

 

D
IS

C
U

R
S

IV
O

-
F

U
N

C
IO

N
A

IS
 1) Maior incidência em sequências injuntivas;2) Comportamento totalmente abstrato e 

discursivo: exortação= nesse caso um dizer que devemos executar para alcançar o 
objetivo do falante, o falante ordena, manda, determina ao destinatário realização da ação 

Quadro 13:  Descrição das propriedades da forma e do sentido na análise da micro-construção vá lá 
como marcador de injunção 

 

 Com relação ao uso de marcador de consentimento, observamos uma predominância 

em sequências argumentativas. No português moderno, há uma relativa superioridade na 

sequência expositiva. Em todas as sequências percebemos que a construção vá lá, como 

marcador de consentimento, funciona como uma concordância do autor em relação à 

proposição. Por conta disso, a opinião do autor é o traço que marca os contextos ora 

argumentativos, ora expositivos e ora narrativos e, assim, no texto, tal inferência exerce 

pressão de informatividade promovendo a convencionalização desse padrão de uso. Tanto 
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na sequência argumentativa quanto na expositiva, a opinião é uma característica intrínseca 

das tipologias.  

 Como as quatro sequências narrativas foram identificadas no corpus do português 

contemporâneo, poderíamos sugerir que tal acontecimento estaria relacionado ao 

pensamento e modo de vida contemporâneo. Porém, ao analisarmos os exemplos 

identificamos, também, uma característica narrativa que poderia justificar a utilização desse 

padrão de uso: representam momentos em que o narrador faz reflexões acerca do que está 

ocorrendo, o que permite capturarmos uma inferência de opinião na medida em que há 

ponderação. O fato de haver usos de vá lá em sequências narrativas, que não seria, em 

princípio, o contexto mais esperado de uso da construção, pode ser interpretado pelo traço 

da "generalização" dos usos gramaticalizados - uma vez fixada, oriunda de contextos mais 

subjetivos, a construção fica como constituinte disponível para uso em outros ambientes, 

uma vez que se regulariza como marca de consentimento. 

 Observamos que a subjetificação é o mecanismo que dispara o processo de 

gramaticalização, uma vez que parte da crença e da atitude do falante em relação à 

proposição, direcionando a atenção do destinatário àquilo que foi dito. Os dois mecanismos: 

metonimização e subjetificação, por sua vez, permitem ou implicam abstratização de 

sentido, portanto, metaforização. 

 O verbo ainda preserva traços de movimento, conforme o princípio da persistência 

postulado por Hopper (1991), porém agora apenas indica um deslocamento na 

expressividade (opinião) conduzindo o destinatário à percepção do ponto de vista do autor. 

 Nesse uso, o locativo também é reanalisado como clítico de "vá", uma vez que não 

configura seu sentido prototípico, favorecido, como vimos em MI, por pressões contextuais 

tanto metonímicas: i) devido à ordenação de tais pronomes, quanto metafóricas, ii) devido 

ao grau favorecedor de abstratização desse locativo em razão de sua granulidade vasta 

(Batoréo, 2000). Por conseguinte, tais mecanismos levam à expansão da classe matriz - 

pronome adverbial locativo - uma das extensões incidentes no processo de gramaticalização, 

conforme postula Himmelmann (2004).  

 Destacamos, abaixo, duas ocorrências de sequências argumentativas de cada 

período do português, logo após procedemos da mesma maneira para duas sequências 
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expositivas e, em seguida, uma ocorrência de narrativa do corpus do português 

contemporâneo.  

 

 (47) A explicação deste suspiro, inverossímil num homem que está rebentando de cólera, é 
um tanto delicada para se dizer em letra redonda. Mas vá lá; ou não se há de contar nada, ou se há 
de dizer tudo. Ernesto dava-se em casa do Sr. Vieira, tio de Rosina, que é o nome da namorada. 
             Conto: Ernesto de Tal, de Machado de Assis, 1872, site Corpus do português 

 

 (48) É uma pena ver como o célebre Salinger curitibano se converteu em uma caricatura da 
estética que sempre pregou, povoando seus contos de perversões sexuais hoje banalizadas e 
entediantes. Violetas e pavões é uma coleção de contos licenciosos, pulp fiction para alimentar os 
baixos instintos do público. Dalton Trevisan devia virar blogueiro. Talvez ali pudesse cortar as 
palavras até chegar a um resultado melhor. Não sei. Fiquei constrangido quando terminei o livro. A 
única lição (não sei por que temos de tirar lições de literatura, mas vá lá), a única lição é que o 
leitor precisa evitar Curitiba como cidade para viver. 
              Artigo de opinião, por Luis Antonio Giron, Revista Época, 2009 
 

 Em (47) , a sequência argumentativa dentro da narração machadiana funciona como 

uma conversa com o leitor, típica de seu estilo, em que visa esclarecer o comportamento de 

Ernesto. O período em que a construção vá lá se encontra tem o objetivo de permitir a 

explicação seguinte que fecha a conversa, porque após a reflexão contida na primeira 

proposição o autor chega à conclusão de que aprova o esclarecimento. Logo após essa 

sequência, o autor retoma a narração. Percebemos, então, que toda a sequência funciona 

como plano de fundo, representando as interveniências de Machado de Assis, com sua 

forma particular de contribuir com o conto.  

 Em seu artigo (48), Giron opina sobre a atual escritura de Dalton Trevisan e em seu 

argumento sugere que o autor deveria "virar blogueiro", a fim de cortar o excedente para 

que se chegue "a um resultado melhor". Na finalização de seu argumento, utiliza a 

construção vá lá dentro de uma reflexão - marcada pelo uso do parênteses - que a primeira 

vista poderia parecer "íntima ou individual", mas que funciona como força argumentativa 

para a persuasão do leitor, instigando-o à leitura do livro ou a evitar Curitiba como local de 

moradia.  

  
 (49) Amâncio fez um gesto afirmativo, no qual seus olhos, agora mais estrábicos sob a 
influência do vinho e do desejo, luziam suplicantes, como os olhos de um cão que tem fome. Pois 
bem, murmurou ela, meio compadecida. - Vá lá por esta vez! Está perdoado, mais fique prevenido 
de que, se repetir a graça, não respondo pelas conseqüências. 
         Romance: Casa de pensão, de Aluísio Azevedo, 1884, site Corpus do português 
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  (50) Fico pelo Reino Unido. Onde, bem longe dos outros, montei minha barraca. Os 
britânicos são chegados, ou, vá lá que seja, são amigos de uma pesquisa. Qualquer pesquisa. 
Motivo de fascínio meu. Tremendo quebra-galho para quem vive da palavra escrita. 
                     Reportagem, por Ivan Lessa,  BBC Brasil, 2009 

 
  (51) O que exasperava D. Consuelo eram aquelas duas pessoas na fazenda com um defeito 
parecido. Uma, o filho, vá lá: era filho, está certo. Mas aquela pequena intrusa, que ninguém 
conhecia e aparecia lá, de repente, fugida de casa."Isso aqui virou o quê? - perguntava ela a si 
mesma, contendo-se para não tratar Netinha como uma grosseria que desse na vista. Se pudesse, 
mandava-a embora, logo, logo. 
                         Romance: Meu destino é pecar, de Nelson Rodriguez, 1944, site Corpus do português 
  

 Nas sequências transcritas em (49), (50) e (51), respectivamente: duas expositivas e 

uma narrativa, observamos o mesmo contexto específico em que há um consentimento 

relativo ao que foi revelado na proposição anterior. Na primeira sequência expositiva, a 

personagem, após pensar nas desculpas de Amâncio, consente-lhe o perdão do ocorrido 

prevenindo-o do que ocorrerá caso ele repita "a graça", ou seja, dá informações a respeito 

das consequências da reincidência de seu ato. A construção vá lá encabeça o enunciado em 

que se demonstra mais nitidamente o consentimento. 

 Na segunda, Lessa intenta informar sobre o interesse dos britânicos em relação às 

pesquisas em geral. A marca de consentimento veiculada pela construção está atrelada à 

utilização da palavra "chegados" que talvez ele tenha considerado como inapropriada para o 

texto e resolve substituí-la por "amigos". Como entendemos que textos escritos permitem 

retificações, podemos deixar de registrar aquilo que consideramos inadequado. O fato de o 

autor ter deixado explícita a "retificação" demonstra uma intenção que está a serviço de 

algo. Podemos identificar a existência de uma intenção, quer seja dele próprio ou de 

terceiros, justamente pela maneira como ele inclui a construção vá lá em seu texto. O 

consentimento com a substituição de "chegados" por "amigos" demonstra que concorda 

tanto com a intenção como com a substituição ou, pelo menos, as admite. Interessante 

destacar, que a exemplo do que pontuamos em (27) e (28), vá lá está inserido numa 

construção maior [vá lá que seja] que pode configurá-la como redução, indicando um 

estágio mais avançado na trajetória de gramaticalização. Porém, para nossos propósitos de 

análise nos atemos apenas a micro-construção vá lá, de acordo com o que definimos no 

capítulo de metodologia. 
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 Em (51), a sequência narrativa, conforme mencionamos anteriormente, apresenta 

uma ponderação feita pela personagem. O narrador retrata o conflito interno de D. 

Consuelo diante do desejo de que Netinha fosse embora dali e a contenção da vontade de 

tratá-la com  grosseira. A construção vá lá apresenta a conformação com a aparência 

"defeituosa" do filho,  na medida em que  exprime consentimento através da justificativa de 

que se era filho tinha de aceitar "está certo".   

 Diante dos dados acima, percebe-se um continuum que vai do mais referencial para 

o mais expressivo. A micro-construção vá lá a partir de um sentido fundado em situações 

extralinguísticas se desloca para um sentido fundado na expressão do falante. Esse sentido 

expressivo se embasa numa atitude mais pessoal ao contrário do proposicional, que 

corresponderia a uma atitude menos pessoal. Nesse estágio, a atitude do falante exprime 

sua subjetividade com respeito à situação discursiva ancorada no contexto, portanto, o 

mecanismo de subjetificação é mais atuante na gramaticalização dessa construção.  

 Ao não distinguir graus tão diversos de abstratização que justifiquem um cline único 

para os padrões de vá lá, admitimos a existência de duas trajetórias. Como as ocorrências 

da construção como MI são proporcionalmente inferiores às de ME e aquele uso foi 

verificado também na construção vamos lá, consideramos que o uso como MI configura 

caso de variação, em que ambas as construções passam a competir na função de marcação 

de injunção. Existe prevalência de vamos lá para essa função, ficando vá lá mais frequente 

e disponível para a função de consentimento. Por hipótese, podemos inferir que o uso 

menos frequente de MI nas ocorrências de vá lá se deve ao fato de estarem no início de sua 

consolidação ou, num processo contrário, de extinção, em detrimento da preferência dos 

falantes/autores pela nuance de conselho, pedido veiculada por vamos lá. 

 O fato é que o corpus apresenta o uso de marcador de injunção em ambas as 

construções. De acordo com a taxonomia de Traugott (2008a) para a representação de 

níveis de esquematicidade das construções, tal fato permite enquadrarmos esse uso de vá lá 

e vamos lá no nível meso. Como se trata de um nível que inclui as duas construções 

estudadas e devido ao fato de optarmos por apresentá-las em subseções distintas, 

abordaremos mais profundamente esse nível em seção posterior. 

 Finalizando as análises da construção vá lá como ME, passamos a proposta de 

Traugott (2008a), consolida no quadro a seguir: 
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  PROPRID
ADES 

MARCADOR DE CONSENTIMENTO 
S

IN
T

Á
T

IC
A

S
 

1) Independência de referência temporal:convencionalização da forma vá lá ; 2)Posição 
restrita: antes do comentário concessivo;3)Sujeito falante; 4) Função clítica do locativo; 5) 
Verbo perde propriedade: não seleciona argumento; 6) Marcado por pausa, codificado por 
vírgula, ponto, dois pontos ou não codificado. 

M
O

R
F

O
L

Ó
G

IC
A

S
 

1) Não existe possibilidade de introdução de elementos entre os  itens: amalgamento 
consolidado; 2) Cristalização na 3a.p.s do imperativo (afirmativo); não há contrações no 
corpus. F

O
R

M
A

 

F
O

N
O

L
Ó

G
IC

A
S

 1) Há redução de material fônico; 2) Forma grupo de força V+LOC: em alguns contextos 
/valá/ 

S
E

M
Â

N
T

IC
A

S
 1) Perda do sentido original ligado ao frame em que não há movimento; 2) Sentido 

altamente subjetivo (codificação das perspectivas do falante em relação ao destinatário, 
convencionalizado na forma verbal: 3a. p.s. garante a intenção de ação sobre o destinatário; 
3) Há renovação de categorias já existentes: a de marcador discursivo;4) Há nuance de 
sentido: deslocamento na expressividade= opinião;  5) É polissêmico;6) Denota tendência 
de falantes recrutarem material para fins de fabricação de texto, ou seja, dando expressão 
simbólica para estratégias retóricas 

P
R

A
G

M
Á

T
IC

A
S

 1) Atuação de inferência sugerida = consentimento, aprovação, concordância, bem como 
fatores intervenientes na interação: conduz o destinatário à percepção do ponto de vista; 2) 
estratégia de produção do falante: 2.1)economia na produção= leva a reutilização de 
materiais antigos para novos meios (daí analogia) e rotinização, 2.2) maior explicitude: 
pressupõe falante tendo destinatário em mente;  3) Expansão de classe matriz: 3.1)locativo 
para clítico devido à ordenação de tal pronome, 3.2) recrutamento desse locativo para esse 
uso em razão de sua granulidade vasta 

S
E

N
T

ID
O

 

D
IS

C
U

R
S

IV
O

-
F

U
N

C
IO

N
A

IS
 

1) Maior incidência em sequências argumentativas; 2) comportamento totalmente abstrato e 
discursivo: consentimento= o falante leva o destinatário a crer em sua opinião e o conduz 
para uma reflexão a fim de convencê-lo 

Quadro 14:  Descrição das propriedades da forma e do sentido na análise da micro-construção vá lá 
como marcador de consentimento 

 

 

4.2.2. Vamos lá – Marcador de Mudança de tópico > Marcador de especificação > 

Marcador de injunção 

 Identificamos quatro padrões de uso para vamos lá: um como arranjo mais 

prototípico e três outros como micro-construções numa única trajetória, conforme 

representado abaixo:  
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menos gramatical mais gramatical

-_______________________________________________________+
vamos lá >     vamos lá >         vamos lá >        va mos lá

AmP MMT ME MI     

[-subjetivo]         >     [+ subjetivo]      >     [+intersubjetivo]

 

Figura 5: Cline da construção vamos lá 

 

 Passamos a analisar as características comuns aos três padrões construcionais, após 

essa etapa distinguimos as especificidades de cada um deles.  

 O verbo no indicativo expressa fatos reais ou que se têm por verdadeiros, a seleção 

da 1a. pessoa do plural do verbo ir  demonstra que a gramaticalização dessa construção está 

inserida em contextos específicos, ou seja,  a especificidade contextual propicia o 

recrutamento dos itens e sua combinação em um determinado sentido. A força coercitiva do 

contexto ou a pressão de informatividade estabelecem-se como mecanismo de 

metonimização, em detrimento das relações de contiguidade de sentido advindas das trocas 

interativas.  

 É na interação, no uso da língua que inferências sugerem  sentidos e na continuidade, 

na frequência e na aceitação da comunidade linguística que tal uso pode se consolidar e 

gramaticalizar.  Observamos que os contextos em que se inserem a construção vamos lá são 

indicadores de parceria, acompanhamento, companhia, interesse comum, comunhão, 

consideramos que essa especificidade motivou o recrutamento dessa forma verbal. Além 

dessa inferência, observamos outras que aliadas à primeira, particularizam os usos que aqui 

registramos. 

 Além da atuação dos parceiros da interação e de propriedades cognitivas da 

linguagem, observa-se a pressão de informatividade ou relevância das trocas interacionais 

conduzindo os falantes: i) à maior clareza e especificidade na codificação de seus textos e ii) 

à seleção de interpretação mais relevante ou informativa contextual. Essas condições 
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permitem a convencionalização das inferências sugeridas nos termos de Traugott e Dasher 

(2005). Se tal convencionalização for produtiva, ou em outras palavras, se a frequência de 

uso for alta podem ser adicionadas ao repertório da comunidade linguística como 

expressões rotinizadas e, então, podemos vislumbrar a transição do conversacional para o 

convencional. 

 Por se tratarem de construções que são formadas pelo locativo lá e pelo mesmo 

verbo de movimento vá lá e vamos lá apresentam semelhanças, embora o modo e a pessoa 

do discurso sejam definidores de muitas distinções entre elas. Dessa forma, devido à 

importância que têm para vamos lá, algumas características que mencionamos de vá lá 

estão citadas ao longo do texto. Uma delas é a pausa que, na maioria das ocorrências, é 

marcada através de pontuação. Tal recurso se faz presente nos exemplos, não somente pela 

pausa, mas também por conta da entonação. 

O locativo lá também está presente na micro-construção vamos lá. Os locativos são 

muito recrutados para fazer referência a outros domínios mais abstratos, constituindo esses 

pronomes "coringas" do jogo comunicativo. Em MMT e ME, pressões metonímicas atuam 

para a fixação e sistematização de um tipo de unidade semântico-sintática cumpridora de 

função gramatical, como elemento de conexão sintática ou textual; no caso de MI, tais 

pressões atuam numa unidade cumpridora de função pragmática, na expressão de crenças e 

comportamentos.  

Nos usos de MMT e de ME, o locativo atua no plano textual como reforço 

situativo-comunicativo e no padrão de MI, é reanalisado como um clítico de "vá". Nos três 

casos, assume papel periférico em relação ao verbo e  passa a atuar à semelhança de uma 

forma dependente, nos termos de Câmara Jr (1976). De acordo com Salomão (2009: 63), 

entendemos que, nas construções, o locativo atua num plano específico de “dimensão 

simbólica” em que cenas básicas da experiência humana são evocadas. 

 Interessante observar que essa mobilidade categorial dos pronomes adverbiais fica 

reforçada se levarmos em conta que, normalmente, a efetiva expressão de lugar em 

português, está contida no próprio constituinte verbal. As construções sob análise 

comprovam essa asserção na medida em que o primeiro elemento de cada unidade - a 

forma verbal do verbo ir  -  remete ao deslocamento de um ponto a outro. Podemos, então, 

compreender que tal particularidade reporta à conexão entre o frame de 
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deslocamento/movimento e o esquema imagético de container que observamos em todos os 

padrões de ambas as construções.   

 Ainda com relação ao frame, outra semelhança importante a ressaltar entre vá lá e 

vamos lá, é a relação entre o  frame de descolamento espacial e o uso construcional. Se na 

cena comunicativa não constarem elementos que ancorem esse tipo de frame, os contextos 

específicos tendem a favorecer a utilização desse tipo de uso com sentido mais abstratizado. 

Tal abstratização está de acordo com seu alto grau de expressividade, quanto mais 

expressivo mais abstratizado é o sentido.  

 Nas construções, o verbo ir  ainda conserva reminiscências desse sentido original. 

Quando o relacionamos ao desejo do falante para que o ouvinte se desloque de um estado 

anterior para um novo estado, o movimento ainda é um traço presente, mas está 

acompanhado de outro traço, pragmático, de intenção. 

 No que diz respeito à abstratização de sentido, é importante ressaltar que o 

mecanismo de subjetificação também está presente em sua composição. Em vamos lá a 

presença do mesmo verbo na 1ª. pessoa do plural parece demonstrar um exemplo mais 

acentuado da transição e complementaridade dos mecanismos de subjetificação e 

intersubjetificação, já que o verbo nessa pessoa do discurso demonstra uma integração 

maior entre falante e ouvinte. Essa percepção se deve exatamente ao fato de que, no 

mecanismo de subjetificação o falante demonstra e codifica suas perspectivas e, na 

intersubjetivação, as mesmas apontam para o ouvinte. A utilização do verbo ir  nessa pessoa 

do discurso garante a intenção de compartilhamento de ideias e atitudes, nesse sentido o 

falante parece envolver o destinatário em sua posição de forma que o faça tomar parte dela.   

Partindo dos mecanismos de subjetificação e intersubjetificação, podemos perceber 

a convencionalização das micro-construções em determinados contextos de uso cuja 

manifestação do falante, seu ponto de vista com relação à proposição, torna-se mais 

expressiva e, portanto, mais subjetiva. Como tal processo é entendido pragmaticamente, o 

destinatário passa a ser focado na construção de forma a demonstrar a atitude do falante em 

relação a ele.  

A partir de inferências sugeridas, a reinterpretação contextual leva à polissemia da 

construção que pode se rotinizar e se convencionalizar codificando novos significados, 

fenômeno esse explicado mais adequadamente em termos de metonímia. A metaforização é 
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percebida através da operação entre os domínios conceituais, levando um sentido concreto 

a um abstrato em termos de uma macro-estrutura.   

 Com relação aos princípios de Hopper (1991), percebe-se que o arranjo mais 

prototípico convive simultaneamente com a micro-construção nos padrões apresentados no 

quadro 6, o que revela:  i) novas camadas coexistindo com as antigas, ii) formas que têm 

em comum a etimologia, mas divergem funcionalmente, iii) manutenção de alguns traços 

semânticos da forma-fonte na forma gramaticalizada, podendo ocasionar restrições 

sintáticas para o novo uso, iv) estreitamento da escolha para se codificar determinada 

função e v) perda dos marcadores opcionais de categorialidade e de autonomia discursiva, 

por parte da forma em processo de gramaticalização. Nas análises dos exemplos, podemos 

perceber mais claramente a atuação desses princípios. A seguir, a distribuição dos padrões 

de uso da construção vamos lá: 

 

 

Gráfico 3: Vamos lá - Padrões de uso de acordo com as sequência tipológicas no Século XIX 
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Gráfico 4: Vamos lá - Padrões de uso de acordo com as sequência tipológicas no Século XX e XXI 

 

 

 Como MMT, vamos lá conduz o destinatário a um novo tópico discursivo ou a uma 

expansão do tópico ou ainda a um subtópico. Segundo Fávero (2003:45), há “pré-requistos 

mínimos” para que se possa “detectar a presença de um tópico embora este nem sempre 

esteja claro, uma vez que podem existir tópicos implícitos decorrentes de algum 

“conhecimento partilhado” (idem:  46). A interação entre os participantes para desenvolver 

o tópico não se dá apenas no conteúdo, mas também na forma. Além da colaboração, há 

também uma “correspondência – pelo menos parcial – entre os interlocutores” (idem).  

 As propriedades de centração, organicidade, segmentação e digressão (FÁVERO, 

20003) do TD foram determinantes para a identificação desse padrão de uso, uma vez que 

todas as ocorrências estão inseridas no corpus em sequências tipológicas injuntivas; o que 

tendia a nos levar a classificá-las como MI. Consideramos existir uma nuance de sentido 

distinta que se destaca além da injunção, justificando um uso distinto gramaticalizado  em 

um contexto específico. O fato de esse padrão se encontrar mais próximo ao arranjo mais 
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prototípico no cline se justifica por conta das especificidades de seu uso. Observamos tal 

situação nos exemplos a seguir: 

 

(52) F: ...(Ruídos) tá mais perto ainda, né? (pausa) E: (falando rindo) Quarenta minutos. 
(inint) (risos) Tá certo. Vamos lá. Como tem sido os seus estudos para se preparar para o vestibular?  
F: Ah, eu como já acabei agora! (riso e) Já fiz tudo! Graças a Deus!... Aí eu... E: Então como foi? né? 
Como foi? 

                        Inquérito do Banco de Dados do PEUL/UFRJ - Amostra (de fala),  CENSO/2000 

 

(53) I: gostou do visual do meu quarto? E: gostei ... sua janela é belíssima ... I: ela está às 
suas ordens ... quando você tiver um caminhão para transportá-la ... ((riso)) E: não ... eu vou querer 
o desenho dela ... o desenho dela ... eu faço questão realmente ... mas como eu falei pra você ... num 
vai ser um projeto pra agora não ... I: lógico que não ... E: eu vou mexer em outras coisas ... I: é ... 
você tem muitas outras prioridades ... do que uma janela agora né? E: é ... inclusive porque eu 
preciso fazer outras reformas na casa ... pra receber essa janela ... I: sim mas ... o entrevistado sou 
eu ... E: é verdade ... vamos lá ... a parte do mar tá acabado? I: é ... E: você vai mexer agora só no 
céu? I: é ... o céu eu devo refazer mais uma ... mais uma vez e ... colocar também pela última vez 
esses pássaros ... é ... tem Marcos é ... já tem três meses nesse quadro e ... num acho que esteja 
saindo um bom trabalho ... 

                 Inquérito do  Corpus do grupo Discurso & Gramática - D&G, cidade de Natal - RN, 1993 

 

Tanto em (52) como em (53), a construção vamos lá como MMT reflete 

abstratização de seus itens em prol de um único sentido. O verbo ir  não indica 

deslocamento no espaço e sim, nos tópicos discursivos e o locativo lá, indicando um lugar 

no texto dito ou a dizer, não  caracteriza lugar concreto e sim um reforço situativo-

comunicativo fazendo referência endofórica textual, em ambos os casos catafórica.  

Tal uso não exprime os sentidos prototípicos dos itens, pois se percebe uma nuance 

distinta. Ao mesmo tempo, possui função mais ligada ao texto, o que representa caráter 

mais incipiente de gramaticalização. Por outro lado, apesar de estarem inseridos em 

contextos injuntivos em que o administrador da interação conduz o destinatário, não se 

enquadram em MI na medida em que existe mais uma característica que o particulariza:  a 

condução se dá entre TDs, quer seja a um novo tópico discursivo ou a uma expansão do 

tópico ou ainda a um subtópico.  

 Ao identificarmos no locativo a função de organizar analogicamente o universo 

discursivo, em termos de referenciais externos, percebemos que a indicação de um ponto no 

texto ainda por mencionar - catafórica -  é mais evidente, em detrimento da especificidade 

do uso. Porém, se nos remetemos à toda interação, entendemos que existe um 
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conhecimento anterior, não do que será dito mas do que está sendo discutido, daí 

percebemos, ao mesmo tempo, que lá admite um sentido anafórico. Como compreendemos 

esse uso como uma construção e vamos ainda contém traço de deslocamento de um ponto 

em que se encontra para um ponto distinto, consideramos que essa percepção de duplo 

movimento é coerente com o sentido único da construção, ou seja, vamos lá representa um 

deslocamento de um tópico dentro de uma situação já conhecida como para um outro, cuja 

interação deve se dirigir. 

 Em (52) o falante começa a interação questionando sobre o tempo que falta para 

acabar "tá mais perto ainda, né?", em seguida o entrevistador responde diretamente o tempo 

que falta e imediatamente muda o tópico, sendo assim, é a construção inteira que permite 

exprimir esse sentido. Já em (53) o entrevistador utiliza a construção para mudar o tópico 

na medida em que o inquérito, a princípio, se encaminhava para um objetivo diverso do 

inicial. A seguir a análise consolidada, segundo Traugott (2008a): 

 

 PROPRIDAD
ES 

MARCADOR DE MUDANÇA DE TÓPICO 

S
IN

T
Á

T
IC

A
S

 

1) Independência de referência temporal:convencionalização da forma vamos lá; 2) 
Posição restrita: antes da mudança de tópico; ;3 Sujeito falante; 4) Verbo perde 
propriedade e não seleciona argumento; 5) Função textual endofórica do locativo; 6) 
Marcado por pausa, às vezes por interviniência externa. 

M
O

R
F

O
LÓ

G
I

C
A

S
 1) Não existe possibilidade de introdução de elementos entre os  itens: amalgamento 

consolidado; 2) Cristalização na 1a.p.p. do presente do indicativo; não há contrações no 
corpus 

F
O

R
M

A
 

F
O

N
O

LÓ
G

IC
A

S
 1) Há redução de material fônico; 2) Forma grupo de força V+LOC: em alguns contextos 

/vamula/; /vamulá/; vamlá/; /vamla/ 

S
E

M
Â

N
T

IC
A

S
 1) Perda do sentido original ligado ao frame em que não há movimento; 2) Sentido 

altamente intersubjetivo (codificação da intenção  do falante apontando para o 
destinatário, convencionalizado na forma verbal: 1a. p.p. em contextos com inferência de 
injunção garante a mudança de tópico; 3) Há renovação de categorias já existentes: a de 
marcador discursivo; 4) Há nuance de sentido: a forma verbal não indica deslocamento no 
espaço e sim no tópico discursivo e locativo lá, indica um lugar no texto (referencial); 5) 
É polissêmico; 6) Denota tendência de falantes recrutarem material para fins de 
fabricação de texto, ou seja, dando expressão simbólica para estratégias retóricas 

P
R

A
G

M
Á

T
IC

A
S

 1) Atuação de inferência sugerida: injunção para mudança de tópico, bem como fatores 
intervenientes na interação, tais como: destinatário lembra de outro assunto; entrada de 
participante externo; 2) estratégia de produção do falante: 2.1)economia na produção= 
leva a reutilização de materiais antigos para novos meios (daí analogia) e rotinização, 2.2) 
maior explicitude: pressupõe falante tendo destinatário em mente;3) Expansão de classe 
matriz: locativo para papel catafóricos [anafórico] no texto (reforço situativo-
comunicativo) 

S
E

N
T

ID
O

 

D
IS

C
U

R
S

IV
O

-
F

U
N

C
I

O
N

A
IS

 

1) Especificificação em sequências injuntivas; 2) Comportamento mais abstrato, porém 
ainda marcado por relações mais textuais 

Quadro 15:  Descrição das propriedades da forma e do sentido na análise da micro-construção vamos lá 
como marcador de mudança de tópico 
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 Como ME, vamos lá apresenta uma especificação do conteúdo da proposição 

anterior numa função específica que se gramaticaliza em contextos majoritariamente 

opinativos, tendo sido representado por sequências argumentativas e expositivas, conforme 

quadro 6. Na sequência do cline proposto, consideramos que esse padrão de uso se encontra 

na trajetória de gramaticalização por possuir algumas especificidades diretamente 

relacionadas ao texto e outras ligadas às funções mais pragmáticas. Os itens estão unidos 

numa forte relação sintático-semântica, mas com referências menos abstratas do que as o 

padrão seguinte - MI. 

 A partir da análise dos dados, ratificamos a posição de ME e MI na trajetória de 

gramaticalização: enquanto o primeiro se específica em contextos argumentativos e 

expositivos, onde uma opinião é estabelecida de maneira a contribuir para a força 

argumentativa do texto, o segundo se especializa em um contexto injuntivo. Apesar de em 

algumas ocorrências percebermos alguns contornos de injunção, não as consideramos casos 

de MI, por existir uma  inferência de especificação que permite particularizar um uso. 

Podemos observar essa situação nos exemplos a seguir. As ocorrências se situam no 

português contemporâneo e tratam-se de sequências tipológicas argumentativa e expositiva, 

respectivamente. 

 

 (54) Se o plano for aprovado como foi apresentado, o Secretário do Tesouro Hank Paulson 
será transformado numa espécie de ditador das finanças americanas. Ele quer um cheque em branco. 
(...). Já deu para entender o bastidor deste negócio de US$ 700 bilhões, não? A questão complica na 
hora em que se define o papel de cada um. Vamos lá: quem decide quais papéis comprar? O 
Secretário. Quem decide quanto vai pagar? O Secretário. Quem escolhe os  intermediários da 
compra? O Secretário. Para não deixar dúvidas, o texto reafirma que estes poderes podem ser 
exercidos  “sem limitação.” 
         Artigo de opinião, por Paulo Moreira Leite, revista Época online, 2008.  

 

 (55) O senhor poderia dar um balanço de quantos ou quanto economizou com isso? Vamos 
lá: de informática, eu cancelei 450 milhões com várias empresas, inclusive a da prefeitura, que não 
é da prefeitura, uma empresa privada que substituiu o CPD, o Centro de Processamento de Dados 
da prefeitura.(...). Além desses, cancelei contratos da Copel. (...). Com a CIEN-Endesa (a CIEN é 
uma empresa brasileira controlada pela espanhola Endesa) tínhamos um contrato de 15 bilhões de 
reais. (...). E cancelei o pagamento da famosa Usina Termelétrica de Araucária, da El Paso, texana – 
mandei fazer algumas perícias, a usina não funcionava, mas nós estávamos no take or pay, pagando 
transporte de gás e pagando energia que não consumíamos, e nem precisaríamos. Cancelei isso, 
estamos numa disputa judicial, e a perícia judicial saiu a semana passada, dando razão de A a Z para 
o Estado, aliás, a perícia foi mais dura do que a nossa opinião. 
           Entrevista com Roberto Requião para a revista Caros Amigos, site Corpus do português, 2008 
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 Tanto em (54) como em (55), após as construções segue-se uma pausa muito maior 

que os demais padrões, majoritariamente marcada por dois pontos (:). Nessas ocorrências, 

esse sinal de pontuação indica uma enumeração que se segue e que tem a finalidade de 

especificar o conteúdo da proposição anterior. A construção se cristaliza na posição entre a 

proposição anterior e o sinal de pontuação. Das 11 ocorrências registradas no corpus, 

apenas três têm sinais de pontuação distintos de dois pontos (:) : duas vezes um ponto final 

(.) e uma vez reticências (...). 

 Em (54) o articulista da revista argumenta que o Secretário terá uma importância 

crucial nas "finanças americanas", caso "o plano for aprovado como foi apresentado". Por 

conta disso ele enumera as responsabilidades que o Secretário teria como forma de 

fortalecer sua opinião e, então, convencer seu destinatário a concordar com ela. A 

construção vamos lá, após a pausa e antes da enumeração emprega maior força 

argumentativa, na medida em que evoca uma parada estratégica no discurso. Portanto, 

serve a funções textuais, na medida em que organiza o texto e discursivo-pragmáticas, na 

medida em que têm o propósito de chamar a atenção para aquilo que se quer  dar destaque. 

  Em (55), o repórter pede que Requião fale acerca da economia que promoveu ao 

cancelar contratos e pagamentos advindos de negociações duvidosas. Em sua resposta, o 

governador, que estava falando anteriormente em cancelamento de contratos, a partir da 

pergunta prossegue a enumeração do que cancelou. A sua resposta poderia ter sido iniciada 

diretamente pela enumeração, mas ao inserir a construção vamos lá como marcador de 

especificação, o conteúdo que veicula ganha maior destaque. A maior pausa sugere, por 

hipótese, que a enumeração é extensa, ou seja, Requião conseguiu economizar muito 

enquanto governador. A sequência é expositiva e a inferência sugerida na cena 

comunicativa passa pela explicação que está a serviço dos interesses do entrevistado.  

 Interessante observar que a pausa existente nos demais padrões nem sempre é 

marcada por sinal de pontuação, apesar desse caso representar menor número de 

ocorrências, julgamos que essa realização, aliada às que expomos acima, justificam a 

identificação de um padrão distinto.  Segue abaixo o quadro que consolida nossas análises e 

que inclui a proposta de Traugott (2008a):  
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 PROPRI
DADES 

MARCADOR DE ESPECIFICAÇÃO 
S

IN
T

Á
T

IC
A

S
 

1) Independência de referência temporal:convencionalização da forma vamos lá; 2) Posição 
restrita: início do enunciado;3) Sujeito falante;4) Verbo perde propriedade e não seleciona 
argumento; 5) Função textual endofórica do locativo; 6) Marcado por pausa, codificado 
preferencialmente por dois pontos, depois por ponto, reticências e outros sinais de pontuação. 

M
O

R
F

O
L

Ó
G

IC
A

S
 

1) Não existe possibilidade de introdução de elementos entre os  itens: amalgamento 
consolidado; 2) Cristalização na 1a.p.p. do presente do indicativo; não há contrações no 
corpus F

O
R

M
A

 

F
O

N
O

L
Ó

G
IC

A
S 

1) Há redução de material fônico; 2) Forma grupo de força V+LOC: em alguns contextos 
/vamula/; /vamulá/; vamlá/; /vamla/ 

S
E

M
Â

N
T

IC
A

S
 

1) Perda do sentido original ligado ao frame em que não há movimento; 2) Sentido altamente 
intersubjetivo (codificação das perspectivas do falante apontando para o destinatário, 
convencionalizado na forma verbal: 1a. p.p. leva o destinatário à compreensão do que se quer 
dizer na medida em que o especifica, com a intenção de favorecer o compartilhamento de 
ideias e atitudes; 3) Há renovação de categorias já existentes: a de marcador discursivo;4) Há 
nuance de sentido: deslocamento do destinatário em direção à sua opinião (expressa processos 
mentais)  e locativo lá, indica um lugar no texto (referencial, comumente catafórico); 5) É 
polissêmico; 6) Denota tendência de falantes recrutarem material para fins de fabricação de 
texto, ou seja, dando expressão simbólica para estratégias retóricas 

P
R

A
G

M
Á

T
IC

A
S

 1) Atuação de inferência sugerida: especificação= uso em contextos, em que o segundo 
enunciado particulariza uma declaração de ordem mais geral apresentada no primeiro, bem 
como fatores intervenientes na interação: conduz o destinatário à percepção do ponto de vista; 
2) Estratégia de produção do falante: 2.1)economia na produção= leva a reutilização de 
materiais antigos para novos meios (daí analogia) e rotinização, 2.2) maior explicitude: 
pressupõe falante tendo destinatário em mente; 3) Expansão de classe matriz: 3.1)  locativo 
para papel catafóricos no texto (reforço situativo-comunicativo) 

S
E

N
T

ID
O

 

D
IS

C
U

R
S

IV
O

-
F

U
N

C
IO

N
A

IS
 1) Maior incidência em sequências argumentativas; 2) Comportamento mais abstrato e 

discursivo, porém ainda marcador por relações textuais: especificação= nesse caso o 
enunciado que o segue especifica, particulariza algo na argumentação elaborada no enunciado 
anterior, o falante ao detalhar sua opinião envolve o destinatário de forma a levá-lo a assumir a 
mesma posição/ ideia. 

Quadro 16:  Descrição das propriedades da forma e do sentido na análise da micro-construção vamos lá 
como marcador de especificação 

  

 Como MI, a construção vamos lá representa 61,5% das ocorrências identificadas no 

corpus, portanto em número superior ao compararmos com os demais padrões. 

Considerando que na sincronia do português moderno os gêneros textuais são 

essencialmente narrativas, ratificaremos que, também nesse caso, as sequências injuntivas 

atuam como plano de fundo para a cena principal no plano da figura. Levando em conta 

que os gêneros da sincronia do português contemporâneo, a partir da década de 90 do 

século XX, são essencialmente opinativos, podemos estabelecer o porquê do número 
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elevado. As 196 ocorrências de MI estão integralmente inseridas em sequências injuntivas, 

comprovando sua gramaticalização em contextos específicos. 

 Como MI, a micro-construção vamos lá leva o destinatário a realizar determinada 

ação. Observamos a existência de inferência sugerida de conselho, desejo, pedido no 

discurso. Ao contrário do que ocorre em vá lá, o autor/falante deseja que o 

leitor/destinatário faça ou realize o que ele quer, porém o faz através de recurso persuasivo 

distinto.  

 Os exemplos desse uso, apesar de tratarem de temas diferentes, têm algo em comum: 

dizem o que devemos saber e fazer para alcançar um objetivo. Uma voz segura parece 

conversar com cada destinatário particularmente, procurando mostrar-lhe como agir para 

atingir determinado objetivo. O sentido básico da injunção situa-se  no campo do dever — 

dever fazer, dever ser. Dever que, no caso de vamos lá,  pode se traduzir como convite, 

conselho, desejo, pedido, uma voz que anima. O fato de a forma verbal vamos ter sido 

selecionada para a convencionalização da construção garante parceria, compartilhamento, 

comunhão, o que demonstra a força "coercitiva" do contexto ou, em outras palavras, 

pressão contextual advinda desse tipo de inferência sugerida na cena comunicativa. Como 

todas as sequência tipológicas são injuntivas, selecionamos dois exemplos de cada 

sincronia do português. 

 

  (56) - Sim, sou o Diabo, repetia ele; não o Diabo das noites sulfúreas, dos contos soníferos, 
terror das crianças, mas o Diabo verdadeiro e único, o próprio gênio da natureza, a que se deu 
aquele nome para arredá-lo do coração dos homens. Vede-me gentil a airoso. Sou o vosso 
verdadeiro pai. Vamos lá: tomai daquele nome, inventado para meu desdouro, fazei dele um troféu 
e um lábaro, e eu vos darei tudo, tudo, tudo, tudo, tudo, tudo.. Era assim que falava, a princípio, 
para excitar o entusiasmo, espertar os indiferentes, congregar, em suma, as multidões ao pé de si. E 
elas vieram; e logo que vieram, o Diabo passou a definir a doutrina.  
       Conto: A Igreja do Diabo, de Machado de Assis, 1884, site Corpus do português 
 
 
 (57) Li e reli essa composição poética; não era um primor da arte, mas Palmira chorou de 
emoção ao lê-la. E comparei mentalmente aquela carta do marido de minha filha com as cartas que 
meu marido me escreveu na sua ausência dos oito meses. Que diferença! Que contraste! E vamos 
lá! tinha eu ou não a razão para estar orgulhosa com a minha obra? 
    Romance: Livro de uma sogra de Aluísio Azevedo, 1895, site Corpus do português 
 
 
 (58) Subo e subo. Mais escadas. E continuo a subir. Vejo uma placa com o número 11 – 
deve ser o número do andar.  Olho para cima e não consigo ver o final. O fôlego dá uma rateada. E 
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eu, que pensava que essa torre era de brincadeira… Vamos lá, o exercício vai tirar o ranço da 
noitada de avião…                            Blog Viajologia, por Haroldo Costa,  Revista Época on line, 2008  
 
 (59) Francisco - Esta pesquisa deve ter sido contada pelo FHC, pois compara a ADM e 
experiência de Aécio Neves com José Serra kakakak é até brincadeira. Estava na hora do Aécio sair 
como vice de Dilma ai está eleição teria apenas o primeiro turno. Vamos lá Aécio, seja vice é 
depois seja o Presidente... Esperamos um milagre no Brasil seria este? 
                    Comentário de Blog,  Revista Veja online , 2009 
 
 
 Contextos como os de (56) e (57), representam narrativas em que percebemos co-

ocorrências de tipologias distintas. Em (56), o trecho selecionado começa com a fala do 

Diabo que tenta convencer os destinatários de que ele é realmente o pai de todos. Como 

plano de fundo, a sequência injuntiva colabora com a argumentação na medida em que 

exorta o destinatário a uma atitude através de um pedido e promessa. Em seguida, através 

da narrativa machadiana percebemos qual é de fato a intenção do Diabo, o que reforça o 

papel da sequência injuntiva.   

 Em (57), a sequência narrativa demonstra o diálogo interno da sogra, exultante com 

o resultado de seus planos. A sequência injuntiva "E vamos lá! tinha eu ou não a razão para 

estar orgulhosa com a minha obra?" também funciona como plano de fundo, incitando o 

leitor a concordar com sua opinião. Podemos observar essa atuação, uma vez que na 

sequência anterior a sogra narra os acontecimentos no momento em que Palmira lê a carta.  

 Em ambos os fragmentos, tanto o verbo quanto o locativo encontram-se afastados 

de seu eixo categorial prototípico, em prol da formação de uma construção que funciona 

pragmaticamente, como um marcador de injunção. Na construção vamos lá, o verbo na 1ª. 

pessoa do plural movimenta o foco para o ouvinte, ou seja, uma maior expressividade é 

codificada através da orientação do falante em relação às atitudes do ouvinte através do 

mecanismo de intersubjetificação. 

 Em (58) e (59) predominam a opinião. No primeiro caso, em uma sequência 

expositiva, o blogeiro de Época dá dicas de como se comportar numa viagem à Munique, 

de onde, segundo ele, "do alto tudo é mais bonito". Em meio a sua exposição e com o 

objetivo de conduzir o destinatário a ver a vista "lá de cima", solicita  que o acompanhe a 

uma determinada subida que servirá para "tirar o ranço da noitada de avião". Na 

continuação do texto, Humberto tenciona convencer o leitor a fazer a viagem indicada a 

partir de suas dicas, uma vez que é essa a função principal de seu blog.  Podemos, dessa 
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forma, entender que tanto a sequência expositiva, quanto a injuntiva estão a serviço da 

argumentativa que é predominante neste tipo de gênero textual, funcionando como plano de 

fundo. 

 Em (58), o leitor ao comentar a pesquisa realizada e publicada no blog da revista 

Veja (a partir daí, autor); tenciona argumentar com o texto do blog e sobretudo dar sua 

opinião. A sequência injuntiva "Vamos lá Aécio, seja vice e depois seja o Presidente..." 

demonstra claramente que, à exemplo do fragmento anterior, pretende incrementar a força 

argumentativa de seu texto. A exortação é feita à Aécio, mas toda a sua argumentação se 

baseia no fato de ser Aécio melhor  do que Serra, tanto em experiência quanto em 

administração.  Na verdade, o destinatário de seu argumento é o leitor seja ele, nós, Aécio, 

Serra, o autor do blog da revista; enfim o que importa é convencer esse leitor de sua opinião. 

  Em todos os fragmentos ficam evidentes tanto as posições distintas de cada parte da 

díade comunicativa falante/autor-ouvinte/destinatário, como o destinatário do alvo da 

atenção. Diante de diferentes tipos de inferência de injunção: pedido, desejo, conselho, voz 

que anima, observamos níveis distintos de polidez. Considerando que o traço de maior 

polidez é característica da construção vamos lá, percebemos  como  a motivação pragmática 

pode levar a reinterpretação induzida pelo contexto específico.  

 Com relação aos mecanismos metonímicos, tal inferência favorece a seleção da 1a. 

pessoa do plural do verbo, fortalecendo a expressividade dos falantes nessas situações 

discursivas e, dessa forma,  convencionalizando as implicaturas conversacionais, conforme 

preconiza a teoria da inferência sugerida para a mudança semântica (Traugott e Dasher, 

2005). Os falantes, então, rotinizam tais construções em que os itens se encontram 

fortemente relacionados, veiculando um único sentido.  

 Da mesma maneira que a forma verbal, o locativo se destitui de suas marcas 

prototípicas para assumir função mais gramatical. As cenas comunicativas representadas 

nos fragmentos não denotam movimento espacial, daí o sentido abstratizado da construção. 

Em virtude de sua característica de imprecisão e vasta granulidade, tais cenas favorecem a 

reanálise de lá como clítico de vamos.  

 A seguir apresentamos análises consolidadas da construção, de acordo com o foco 

construcional adotado por Traugott (2008a):  
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 PROPRID
ADES 

MARCADOR DE INJUNÇÃO 
S

IN
T

Á
T

IC
A

S
 

1) Independência de referência temporal:convencionalização da forma vamos lá; 2) Posição 
restrita: início do enunciado;3) Sujeito falante;4) Verbo perde propriedade e não seleciona 
argumento; 5) Função clítica do locativo; 6) Marcado por pausa, codificado por vírgula, 
ponto, dois pontos. 

M
O

R
F

O
L

Ó
G

IC
A

S
 1) Não existe possibilidade de introdução de elementos entre os  itens: amalgamento 

consolidado; 2) Cristalização na 1a.p.p. do presente do indicativo; não há contrações no 
corpus. * em pesquisas posteriores foi encontrado mudança morfológica como: vamulá, 
vamula, vamlá, vamla 

F
O

R
M

A
 

F
O

N
O

L
Ó

G
IC

A
S

 

1) Há redução de material fônico; 2) Forma grupo de força V+LOC: em alguns contextos 
/vamula/; /vamulá/; vamlá/; /vamla/ 

S
E

M
Â

N
T

IC
A

S
 1) Perda do sentido original ligado ao frame em que não há movimento; 2) Sentido 

altamente intersubjetivo (codificação das perspectivas do falante apontando para o 
destinatário, convencionalizado na forma verbal: 1a. p.p. garante a intenção de 
compartilhamento de ideias e atitudes; 3) Há renovação de categorias já existentes: a de 
marcador discursivo;4) Há nuance de sentido: deslocamento na intenção(expressa processos 
mentais); 5) É polissêmico;6) Denota tendência de falantes recrutarem material para fins de 
fabricação de texto, ou seja, dando expressão simbólica para estratégias retóricas 

P
R

A
G

M
Á

T
IC

A
S

 1) Atuação de inferência sugerida: exortação= uso em contextos de conselho, pedido, 
sedução, desejo bem como fatores intervenientes na interação: conduz o destinatário à 
percepção do ponto de vista e sua concordância; 2) Estratégia de produção do falante: 
2.1)economia na produção= leva a reutilização de materiais antigos para novos meios (daí 
analogia) e rotinização, 2.2) maior explicitude: pressupõe falante tendo destinatário em 
mente; 3) Expansão de classe matriz: 3.1)locativo para clítico devido à ordenação de tal 
pronome, 3.2) favorecendo o recrutamento desse locativo para esse uso em razão de sua 
granulidade vasta 

S
E

N
T

ID
O

 

D
IS

C
U

R
S

IV
O

-
F

U
N

C
IO

N
A

IS
 

1) Exclusividade de incidência em sequências injuntivas; 2) Comportamento totalmente 
abstrato e discursivo: exortação= nesse caso um dizer que devemos saber e fazer para 
alcançar um objetivo, o falante envolve o destinatário em sua opinião de forma que o faça 
aderir a ela 

Quadro 17:  Descrição das propriedades da forma e do sentido na análise da micro-construção vamos lá 
como marcador de injunção 

  

4.3. Os marcadores de injunção vá lá e vamos lá: proposta de enquadramento como 

 meso-construção   

 Na análise das micro-construções (a) sort of, a lot (of) e  a shred of, Traugott (2008a) 

verificou que tais sequências são reanalisadas (por exemplo: uso modificador de grau > uso 

partitivo) e dentro de uma construção outras sequências são analogizadas para outras 

sequências: (a)sort of para kind of ,   a lot (of) para a bunch (of) e a bit (of) , a shred of para  

a drop  (of) e a jot (of)). Ou seja, o uso da micro-construção (a) sort of  também é exercido 

com comportamento semelhante pela micro-construção kind of, o uso da micro a lot (of) é 
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exercido com comportamento semelhante por a bunch (of) e a bit (of) e o uso de  a shred of 

por  a drop  (of) e a jot (of). 

 A partir do postulado da autora e com o intuito de traçar um paralelo dos dados de 

sua pesquisa com as construções analisadas neste trabalho, promovemos a sistematização 

abaixo: 

 

STATUS INICIAL 
 

 NOVO STATUS 
 

 PROCESSO 
 

verbo + locativo [vá + lá] 
> marcador discursivo 

[vá lá] 
= reanálise 

verbo + locativo [vamos + lá] 
> marcador discursivo 

[vamos lá] 
= reanálise 

micro-construção 
vá lá 

[marcador de injunção] 

+ micro-construção 
vamos lá 

[marcador de injunção ] 
 

> meso-construção = analogia 

Quadro 18 - Sistematização de um paralelo entre as análises de Traugott e vá lá e vamos lá 
  

  

 No novo status, tanto vá lá quanto vamos lá sofrem um processo de reanálise ao se 

gramaticalizarem como marcador discursivo. No nível de meso-construção o processo 

sofrido pelos marcadores é a analogia. A autora entende que os mecanismos de analogia e 

reanálise são complementares no que se refere à mudança linguística. Segundo Traugott 

(2008a: 239): 

    

  Em gramática de construções a analogia tem sido um fator importante. Conjuntos 
 atratores podem ser entendidos como modelos analógicos. Pode ser que "seres humanos 
 sejam simplesmente animais analógicos" (Anttila 2003: 438), e que muitas mudanças da 
 língua  envolvam o aparecimento de semelhanças de família, mas  de onde vem as famílias 
 é uma questão importante, de que maneira os novos membros acontecem em uma família. 
 Aí é onde a mudança torna-se relevante, incluindo os tipos de mudanças aqui discutidas, 
 em que as sequências são reanalisadas e dentro de uma  construção outras sequências são 
 analogizadas para outras sequências (por exemplo: sort of para  kind of). Enquanto os 
 trabalhos sobre construção gramatical tem sido focados na analogia  [relações  de herança], 
 trabalhos sobre  gramaticalização tem sido amplamente focados na reanálise [mudança 
 categorial: lexical > gramatical > mais gramatical].16 
 

 

                                                 
16 Grifos e [apartes] nossos 
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 Segundo a autora (2008a: 240): "Pode-se dizer, então, que neste caso as mudanças 

emergem do uso das construções (tokens), padronizadas em construções particulares 

[micros]. Isso seria baseado em analogia exemplar (o  que exige a ocorrência de muitas 

reanálises locais)." Traugott, ao considerar a hipótese da gradualidade na gramaticalização, 

torna plausível o entrelaçamento da GC-TG e concluí pela complementariedade entre os 

processos, na medida em que (idem) "sob essa perspectiva, gramática de construções e o 

trabalho sobre gramaticalização complementam-se mutuamente, e proporcionam meios 

para compreender a "reanálise local".  

 Em seu estudo (idem), as meso-construções seriam mudanças types generalizadas, 

ou seja, conjuntos de sequências de comportamento semelhante. Por exemplo: [(a) sort of , 

(a) kind of ] como um subconjunto distinto do subconjunto [a lot (of),  a bunch (of), a bit 

(of)] esse, por sua vez,  distinto do subconjunto [a shred of , a drof (of), a jot (of)]. Em que 

cada subconjunto compõem-se de micro-construções que são mudanças  types específicas. 

Isto é:  (a) sort of no primeiro subconjunto descrito pela autora, a lot (of)  no segundo, e a 

shred of  no terceiro.  

 No nível de esquematicidade de meso-construções, o uso como marcador de 

injunção em vá lá e vamos lá mantém as especificidades, mas possuem comportamento 

semelhantes. Condição que, segundo a autora, as enquadrariam em um conjunto de 

construções do nível meso.  Portanto, estamos postulando que as duas micro-construções 

formam um subconjunto no nível meso de esquematicidade. Vá lá atua em contextos 

específicos cuja inferência é de ordem e vamos lá, em contextos em que a inferência é de 

conselho/pedido/prescição/desejo. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Ao longo dos capítulos apresentamos nossas considerações e análises acerca dos 

objetivos da pesquisa. Iniciamos esta seção retomando sucintamente os resultados de nossas 

análises e as observações realizadas ao longo do trabalho. 

 Analisando as construções, no que estamos considerando o pólo da forma 

(propriedades morfológicas, fonológicas e sintáticas), observamos motivações de cunho 

semântico-sintático concorrendo para a articulação das construções, conforme segue: i) em 

termos morfológicos, o recrutamento das formas verbais vá e vamos e do locativo lá, ii) em 

termos fonológicos, as pausas e formação de grupos de força, iii) em termos sintáticos, a 

posição fixa dos itens e o descolamento da construção na cláusula. Tais motivações, tornam 

vá lá e vamos lá mais efetivamente considerados como construção em sentenças destituídas 

de frame espacial. Em outras palavras: em cláusulas cujos verbos não expressam 

movimento, deslocamento ou estado físico. Também consideramos o fato de os sujeitos não 

serem sintáticos.  

 Dessa forma, é possível a proposição das construções vá lá  e vamos lá de modo mais 

claro em enunciados como os de (59) e (60) do que nas variantes correspondentes como os 

de (61) e (62), em que o frame espacial concorre para o sentido mais concreto e pleno, tanto 

dos verbos como dos pronomes locativos:  

  
(59)Um recado ligeiro vá lá, não fazia questão. Mas conversa mole no telefone da caixa 

onde é que já se viu?    
    
(60)Isto é uma tábua de salvação; sou moderado. Vamos lá, aceite. Escreva-me aí o 

depósito e rasga-se a letra.       
 
(61)Rogerio vá lá na casa de Joana dar um recado.  
 
(62) Vamos lá para o banco fazer o depósito e depois rasgar a letra.  
 

 Com relação às diferentes atuações do locativo, em função de sua posição, cabe 

ressaltar a constatação de Oliveira (2009: 10) de que a construção tende a atuar no nível 

pragmático, quando esse pronome encontra-se posposto à forma verbal, negociando ou 

modalizando os sentidos veiculados tornando-a  mais "frouxa" sintaticamente.  

No tocante ao pólo do sentido (propriedades semânticas, pragmáticas e discursivo-

funcionais), verificamos que determinados usos das construções são motivados tanto pela 
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modalidade falada como pelos contextos interacionais marcados por maior informalidade. 

Segundo Oliveira (2009: 22), o maior nível de habilidade do falante/autor e os contextos de 

maior formalidade ensejam a articulação de distintos usos das mesmas construções. As 

estratégias de subjetificação e de intersubjetificação, no âmbito das inferências sugeridas 

(Traugott e Dasher, 2005), concorrem para a articulação de todos os padrões construcionais. 

As sequências tipológicas em que se destaca o tom opinativo, persuasivo e injuntivo  

favorecem a seleção e a frequência das construções.  

 Fruto das análises empreendidas ao longo da pesquisa, concluímos pela ratificação 

das seguintes hipóteses: i) as situações sintático-semânticas e discursivo-pragmáticas 

específicas promovem a gramaticalização de determinados usos construcionais de vá lá e 

vamos lá, ii) as construções se enquadram no nível micro de esquematicidade, segundo 

Traugott (2008a), pois partiram do nível de constructos, foram relacionadas 

inovadoramente em uma construção da qual não poderia ser tradicionalmente uma instância 

e, tal inovação foi replicada e convencionalizada por outros falantes, iii) vá lá como 

construção, comporta-se como: a) marcador de injunção, com maior incidência em 

sequências injuntivas, cuja atuação da inferência de ordem, determinação, mando determina 

ao destinatário a realização da ação,  b) marcador de consentimento, com maior incidência 

em sequências argumentativas, em que atuação da inferência de consentimento, aprovação, 

concordância permite que o falante leve o destinatário a crer em sua opinião, conduzindo-o 

a uma reflexão a fim de convencê-lo; iv) vamos lá, como construção, comporta-se como: a) 

marcador mudança de tópico, especializando-se em sequências injuntivas, em que atuação 

da inferência de injunção conduz  a um novo ou a uma expansão do tópico discursivo ou 

ainda a um subtópico. Apesar de possuir comportamento mais abstrato, ainda está marcado 

por relações mais textuais, indicando posição menos avançada na trajetória de 

gramaticalização, b) marcador de especificação, maior incidência em sequências 

argumentativas, cuja inferência sugerida de especificação particulariza uma declaração de 

ordem mais geral apresentada no enunciado anterior. O falante, ao detalhar sua opinião, 

envolve o destinatário de forma a levá-lo a assumir a mesma posição/ ideia. Constatamos 

sua  posição na trajetória de gramaticalização entre MMT e MI, por possuir algumas 

especificidades diretamente relacionadas ao texto e outras ligadas às funções mais 

pragmáticas, c) marcador de injunção, com sentido altamente abstrato, revela 
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exclusividade em sequências injuntivas, cuja atuação de inferência de conselho, pedido, 

sedução, desejo conduz o destinatário à percepção de um dizer que devemos saber e fazer 

para alcançar um objetivo. O falante envolve o destinatário em sua opinião de forma que o 

faça aderir a ela, v) constatamos que a construção vá lá e vamos lá no uso de MI  atuam no 

nível meso de esquematicidade e passam a competir, com prevalência de vamos lá para 

função de injunção, ficando vá lá mais frequente e disponível para a função de 

consentimento. Como as ocorrências de vá lá são proporcionalmente inferiores a vamos lá 

como MI, levantamos a possibilidade de vá lá estar no início de sua consolidação ou, num 

processo contrário, de extinção, em detrimento da preferência dos falantes/autores pela 

nuance de conselho, pedido veiculada por vamos lá. No corpus, verificamos uma tendência 

de ser a última opção a mais apropriada. 

 No que tange aos nossos objetivos, elencamos aqueles que foram alcançados, a 

partir das análises do corpus: i) vá lá e vamos lá são micro-construções (constructos, cujas 

inovações foram replicadas e convencionalizadas por outros falantes) em torno do verbo ir  

+ lá, ii) demonstraram contribuição do entrelaçamento GC-TG, iii) os mecanismos de 

metaforização, metonimização e inferência sugerida, subjetificação e intersubjetificação 

atuaram produtivamente no processo de gramaticalização; iv) as sequências tipológicas 

foram determinantes na formação de contextos específicos que promoveram a fixação dos 

padrões de uso identificados no corpus.  

 No que se refere ao último objetivo, verificamos que as sequências tipológicas 

atuam em planos discursivos distintos relacionados funcionalmente em virtude da 

dependência entre esses domínios: i) no plano de relevo, entendido como figura, aquilo que 

é mais saliente, relacionado diretamente ao objetivo do texto e ii) no plano da moldura, 

entendido como fundo, aquilo que é acessório, periférico, complementar e que está a 

serviço desse objetivo.  

 Em nossa hipótese inicial, as construções teriam maior representatividade na língua 

falada. A partir do levantamento do corpus percebemos alta frequência em textos escritos,  

apesar de representarem contextos de um nível menos formal da língua. Cremos que esse 

fato demonstra sua funcionalidade, expressividade e produtividade no trato interacional e 

que tal resultado está de acordo com os gêneros e sequências tipológicas que compõem o 

corpus, o que reforça a hipótese da gramaticalização das construções em contextos 
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específicos. (Bybee, 2003; Traugott, 2003; Brinton e Traugott, 2005, Heine e Kuteva, 2007, 

entre outros). 

Convém mencionar nesse momento, que as construções estudadas se comportam 

como marcadores discursivos, tendo nosso estudo comprovado uma renovação de categoria 

já existente (expansão de classe matriz ou host class, Himmelmann: 2004: 32-33) que 

representa um dos resultados inerentes ao processo de gramaticalização (TRAGOTT, 2008a: 

234). 

 Por conta do exposto acima, entendemos que nosso trabalho contribuiu com as 

pesquisas atuais da literatura acerca da gramaticalização na medida em que identificamos, a 

partir da distribuição das quinhentas ocorrências em quatro sequências tipológicas, que os 

padrões construcionais se gramaticalizaram em contextos específicos. No entanto, os 

estudos acerca do tema ainda são muito incipientes, o que suscita mais pesquisas para 

fortalecermos a teoria em questão. A seguir passamos a algumas considerações nesse 

sentido.   

 Levantamos e analisamos dados de três sincronias distintas da norma do português 

brasileiro. Em todas, identificamos padrões constantes ao longo do tempo e que são 

passíveis de se gramaticalizar. Entendemos que isso ocorre devido a duas situações: i) o 

frame de deslocamento e os esquemas imagéticos de movimento e container representam 

cenas básicas das atividades humanas e, portanto, são inerentes a qualquer tempo, daí 

sempre existirem os padrões identificados e ii) a ampliação do escopo da pesquisa se torna 

necessária para verificar se: a) existiu em alguma época uma única acepção que estaria 

vinculada ao arranjo, uma vez que se encaixaria num uso mais concreto, b) os padrões 

identificados na norma do português brasileiro seriam específicos de nossa cultura, o que 

ensejaria, também, verificação em outras normas do português. Em ambos os casos, 

necessitamos empreender pesquisas mais amplas, que fogem ao escopo do presente 

trabalho e, portanto, nos motiva a dar continuidade a pesquisa atual.  

 Não levamos em consideração a polêmica entre lexicalização e gramaticalização no 

que se refere às construções estudadas, visto que nos baseamos em conceitos e critérios que 

comprovam a distinção dos processos. Segundo Brinton e Traugott (2005: 144-145),  

lexicalização se define como uma mudança gradual, envolvendo redução formal e perda de 

composicionalidade semântica (idiomatização), e gramaticalização, de outra parte, uma 



 
 

138 

mudança segundo a qual, em certos contextos, falantes usam partes de uma construção com 

uma função gramatical.  Portanto, para nós, a diferença é coerente com o que observamos 

nas análises: as construções estudadas são claros exemplos de gramaticalização. 

Entendemos interessante ressaltar, com a finalidade de desdobramentos em 

pesquisas futuras, a integração entre os dois processos proposta pelas autoras (2005: 91-95), 

apontada no contínuo que transcrevemos abaixo:  

 

Não produtivo 

L3  L2  L1 

  <--------------> Semiprodutivo < ----------------> 

    G1  G2   G3 

         Produtivo 

 
Figura 6 -Contínuo entre lexicalização e gramaticalização, segundo Brinton e Traugott (2005) 

 
 

Segundo o cline proposto, L3, L2 representarariam estágios de lexicalização não 

produtivos, L1, G1, e G2 estágios de lexicalização e gramaticalização onde se atestaria 

polissemia, portanto onde, por hipótese, se iniciaria o processo de gramaticalização e G3 

um estágio produtivo, em que a construção estaria gramaticalizada. Diante da postulação 

das autoras, mais uma vez verificamos a impossibilidade de nos mantermos em posturas 

dicotômicas.  

Em Traugott (forthcoming), a autora trabalhou no refinamento dos conceitos de 

subjetificação e intersubjetificação. Neste artigo, as pesquisas apontam para uma relação 

mais forte com o contexto para definir se existe de fato intersubjetificação ou se é apenas 

um caso de intersubjetividade, uma vez que a própria interação requer a participação de 

pelo menos dois interlocutores. Segundo a autora (idem: 6), se a intersubjetividade é 

derivada do contexto, seria somente um caso de aumento de intersubjetividade pragmática. 

Em outras palavras, poderia ser mais um uso de orientação ao destinatário, pois a menos 

que um par forma-significado tenha codificado intersubjetividade, não seria visto como 

intersubjetificação. Traugott (idem) ressalta que o "ção" é crucial para identificar um 

processo, daí se afinarem com suas pesquisas diacrônicas. Porém, como os estudos são 
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ainda muito recentes e é necessário mais pesquisa empírica, nossa intenção em incluir tal 

refinamento nas considerações finais é registrar a hipótese da autora, tendo em vista 

verificarmos que os dados apresentados têm relevância lógica e podem descortinar novos 

horizontes de pesquisa, no que tange aos mecanismos de mudança linguística que 

trabalhamos na análise. Dessa forma, também justifica o incremento dos estudos ora 

empreendidos. 

Por fim, ressaltamos que o estágio incipiente das pesquisas sobre o tema se 

apresenta como novas possibilidades de contribuição para os estudos funcionalistas e que 

para a agenda brasileira é de interesse particular, dada a representatividade de 

pesquisadores desenvolvendo trabalhos importantes. Diante disso, entendemos que a 

ampliação das pesquisas é de grande importância para a língua portuguesa e, 

consequentemente, abre espaço para fortalecer-nos no cenário da pesquisa funcionalista 

mundial. 
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